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La despoblación 
de los campos 

R e c o g e El Castellano, d e B u r g o ^ en 
g n o d e s u s ú l t i m o s a r t í c u l o s , el g r i t o 
(te a l a r m a l a n z a d o p o r v a r i o s pe r iód i ­
c o s dte p r o v i n c i a s a l c o n t e m p l a r e l oons-
t s n t a d e c r e c i m i e n t o d e l a p o b l a c i ó n en 
) M camipos d e L e ó n y Cas t i l l a . P o r lo 
qa» a l a m i s m a p r o v i n c i a de B u i d o s 
ao ref iere , l a a c i f r a s a d u c i d a s p o r el 
¡Bo l^a t i e n e n m u y poco d e t r a n q u i l i z a -
d o x a s : e n l o s ú l t i m o s diiez a ñ o s l a po­
t a c i ó n h a í r a í r i d o u n a m e r m a d e 10.:^ 
habt tfuates , o s e a u n 3,02 p o r 100 d e l a 
t ó t a i i d a d , oxtenidiémiose s u s e fec tos a 
358 t é n n i n o s m u n i c i p a l e s . T i e n e el p r o -
M e m a , p o r l o q u e s e ve , u n a i m p o r t a n ­
c i a q[ue n o es p r e c i s o e n c a r e c e r . 

JjB. c a c e a p r imie r a de l a d e s p o b l a c i ó n 
d e lo» c a m p o s , n o sólo en León y Ca»-
till«|, t^xxo e n c a s i t o d a E s p a ñ a , e s l a 
i n x l ^ n u á ó n a l a a c i u d a d e s . E l l a b r a d o r 
. - « u n o d e c í a m o s a y e r — h u y e de l t r a b a -
Jo d!aro e i n g r a t o de l a ü e r r a y d e l a 
v i d a m i s e r a y d e s o l a d a de l a s a l d e a s , 
p a r a b u s c a r e n l a» g r a n d e s u r b e s l a 
K u p a c i ó n r e m u n c r a d b r a y el h a J a g o d e 
2a esds tenc ia fáci l . E l í n d i c e de l r á p i d o 
c r e c i m i e n t o de l a s c i u d a d e s , de q u e con 
t a n t a f r e c u e n c i a so l emos enorgu l l ece r -
n o s i n c o n s c i e n t e m e n t e , es t a n solo , en 
defini t iva, el e x p o n e n t e de u n a dlepaupe-
r a c i ó n de los p r i m a r i o s v a l o r e s na« ia -
xtalea, q u e rac ionaJmeni te d e b e r í a cau­
s a m o s t r i s t e z a . 

P o c o s e h a c e , s i n e m b a r g o , p o r a t a j a r 
A t i e n d o el m a l . P a r e c e q u e el P o d e r 
piúblioo n o se h a d a d o c u e n t a t o d a v í a 
<te lo datfcil y a n g u s t i o s a q u e s e p r e ­
s e n t a l á v i d a e n los cauíposi ; y p o r e so , 
c u a n d o l eg i s l a s e o c u p a p r e f e r e n t e m e n ­
t e d e l a s n e c e s i d a d e s y los p r o b l e m a s 
d e l a cludadL A t e n t o a p r e v e n i r o re ­
m e d a r l o s confl ic tos q u e en l a s g r a n ­
d e s a g l o m e r a c i o n e s u r b a n a s se p r e s e n ­
t a n f r e c u e n t e m e n t e con c a r a c t e r e s a g u ­
d o s y ositensiblesi, p i e rde de v i s t a con 
facil idad, l a c r i s i s s o r d a y c o n t i n u a d'e 
l a p o b l a c i ó n r u r a l , que , a l a l a r g a , de­
t e r m i n a c o n s e c u e n c i a s m u c h o m á s h o n ­
d a s y d o l o r o s a s q u e a q u e l l a s explosio­
n e s , c a s i s i e m p r e super f i c ia les y p a s a ­
j e r a s . 

tíe a q u í u n a r a z ó n m á s q u e a ñ a d i r 
a l a s m u c h a s qfue d e c o n t i n u o a<lucl-
mios p a r a m o y « r a l o s G o b i e r n o s a aco­
m e t e r l a l a b o r die d o t a r a E s p a ñ a de 
u n a l eg i s l ac ión a g r a r i a , q u e a l h u n i a n i -
í a r e l r é g i m e n d e a p r o v e c h a m i e n t o y 
d i s f ru t e de l a t i e r r a y m e j o r a r e n coii-
Becuencia l a trist^e sii tuación a c t u a l del 

•~iagfíctlltor, c o n t r a r r e s t e l a fue rza cíe 
a t r a c c i ó n d e l a^ c i u d a d e s y cont» J a co­
r r i e n t e e m i g r a t o r i a q u e h a c e l a n g u i d e ­
cer l a p r i m e r a de n u e s t r a s fuen tes du 
riqueza. 

O t r a d e l a s c a u s a s q u e d e t e r m i n a n 
l a d i s m i n u c i ó n c o n s t a n t e d e l a poi i lac ión 
r u r a l e s l a c i f ra a l e r r a ^ r a de l a mor ­
t a l i d a d i n f a n t i l q u e r e g i s t r a n l a s es­
t a d í s t i c a s . Al p a í o que en l a m a y o r í a 
d e l a s ciudadles el a u m e n t o de l a s p re ­
v i s i o n e s sani tar ia , '» l u c h a c o n éx i to lisíon-
j e r o c o n t r a ese temnble a g e n t e d e la 
d e s p o b l a c i ó n n a c i o n a l , el a b a n d o n o en 
q u e e n m a t e r i a de h i g i e n e se d e s a r r o ­
l l a l a v i d a de l o s p u e b l o s i m p i d e re­
g i s t r a r e n los c a m p o s ei! má*i l i g e r o 
a v a n c e e n es te o r d e n . 

E s t a m o s faltos—d'olor y v e r g ü e n z a d a 
dec i r lo—de u n a d i spos ic ión g e n e r a l de 
san idadv a d a p t a d l a a l a s n e c e s i d a d e s de 
l o s t i e m p o s y en c o n s o n a n c i a c o n los 
ade lan i tos a c t u a l e s de Ja t.écíiica. L l e v a 
n u e s t r a l ey d e S a n i d a d l a f echa d e 1855, 
y a ú n c u a n d o p o s t e r i o r m e n t e h a s ido 
ob je to d e n u m e r o s a s modi f i cac iones p a r ­
c i a l e s , a d o l e c e n l a s r e f o r m a s realiiza-
d a s d a f a l t a d« u n i d a d y c o o r d i n a c i ó n . 

S a b e m o s p o r i n f o r m e s fidedignos q u e 
a p a benemjér i t a e n t i d a d no r t e j íme r i ca -
n a , d e c a r á o t e r filantrópica, q u e p a r a 
el c u m p l i m i e n t o d e s u s fines h u m a n n t a -
r i o s e s c o g e c a d a a ñ o u n a n a c i ó n como 
t e a t r o de s u s o p e r a c i o n e s , h a pensadto 
r e c i e n t e m e n t e e n E s p a ñ a , e n t e n d i e n d o 
q u e p a r a r e d u c i r í>n u n 50 p o r 100 la 
m o i i a ^ i d a d infaniti l , b a s t a r í a q u e s e l a 
a u t o r i z a r e p a r a e j e rce r u n a s e v e r a i n s ­
p e c c i ó n de l a g u a y d^ l a l eche . I g n o -
r a m o a e l e s t a d o a c t u a l d e e s t a cues­
t i ó n ; m a s aun, c u a n d o el o f r ec imien to 
m e n c i o n a d ' o n o l l e g a r a a c o n v e r t i r s e en 
r e a l i d a d , el h e c h o ev idenc ia p o r sí so­
l o l a i n f l u e n c i a d e c i s i v a q u e u n a ené r ­
g i c a i n t e r v e n c i ó n s a n i t a r i a p u e d e ejer­
ce r ©n el p o r v e n i r <Je l a r a z a . 

p i D i r e c t o r i o m á l i t a r h a d a d o repe­
t i d a s p r u e b a s deil i n t e r é s c o n q u e m i r a 
e s t a s c u e s t i o n e s . A l r e o r g a n i z a r l a vi­
d a mun ic ipa l ^ e l e s t a t u t o h a i m p u e s t o 
a l o s A y u n t a m i e n t o s n u m e r o s a s obli-
g a c i o n e s s a n i t a r i a s , y el r e g l a m e n t o p r o ­
m u l g a d o e n l a «Gace ta» el 17 de l p a ­
s a d o f eb re ro d e s e n v u e l v e l o s p r e c e p t o s 
de l a l ey c<m a r r a l o a l o s p r i n c i p i o a 
e s e n c i a l e s d e l a m o d e r n a h i g i e n e . 

P e r o e s to n o b a s t a . E s p r e c i s o a b a r ­
c a r oí p rob leona en t o d a s u a m p l i t u d ; 
a c o m e t e r d e u n a vez l a r e f o r m a d e 
n u e s t r a s l eyes s a n i t a r i a s y p r o c u r a r 
eflcazmeníte q u e n o s e a n l e t r a m u e r t a ; 
a a c e r m á s polfltica a g r a r i a y m e n o s po­
l í t i ca « u r b a n a n , s i a s í p u e d e d e c i r s e ; 
r e í o r m a r , e n fin, l a s c o n d i c i o n e s j u r í ­
d i c a s diel l a b r a d o r , ífel co lono y de l 
a p a r c e r o . 

L a d e s p o b l a c i ó n d e los c a m p o s es u n 
h e c h o , y €« dIe t a j g r a v e d a d el fenóme­
n o , q o o taidga e n c a r e c e r a G o b i e r n o 
y a c i u d a d a n o s lo funes to d e s u « con­
s e c u e n c i a s . 

Enérgica actitud de los 
católicos franceses 

«Multiplicaremos las protestas y 
los ultimátums, llegaado hasta ia 

huelga si es precbo» 
La Comlslán de Uacieuda del Senado rechaza 
la sapr tsaón de la l!,1n{l>aju<la en el Votlcmiv 

• — o — 

P A R Í S , 11.—Ija Asamblea de Arzobispos y 
Cardenales dé F ranc i a acaba de «stabiecer 
los t é rminos ¿tei s u declaración acerca de las | 
l lamadas leyes laicas y sobre las medidas 
que deben tornarse p a r a combat i r las . 

La declaración es tablece en p r imer lugar 
la f a l t a de jus t ic ia de las ieyes del laicismo, 
que son c o n t r a r i a s a las leyes de Dios y t am. 
bien a los in tereses esp i r i tua les y temporil-
les de loa c atol icos. 

« P a r a c o m b a t i r es tas leyes—-dice el docu­
mento—hay que riejiunciar p a r a sit^¡npre a la 
ac t i t ud pas iva de dejar el f r en te a los le­
gis ladores laicos; la exper ienc ia ha proba­
do que hay que adop ta r u n a ívctitud más 
m i l i t a n t e . Los meüi'os a enipl-ear son los si­
gu ien tes : 

P r imero , u n a -acción pe r severan te y uná­
n ime sobre la opinión p o r medio de una pn¡-
p i ^ a n d a que hagA r e sa l t a r las venta jas tem­
porales de la re l igión y los perjuicios de 
las leyes laicas, y que acabe con los prejui­
cios sobré la obediencia a esas leyes, demos­
t r a n d o que éstas no son intangifcJes. 

Seguncío, l a acción .sobre los legisladores, 
por medio de mensajes envii^dos a los dipu­
tados, senadores y aninistros, y , en caso ne­
cesario, por medio de campañas e lectora 'es 
act ivas . 

Tercero , u n a acción sobro los Gobiernos, 
que consis t i rá en mul t ip l i ca r las p ro tes tas 
y los u l t i m á t u m s , l legando a la huelg'a, imi­
tando en es to a los social is tas y o t ros pro-
tes ta ta r ios , que s i empre t e r m i n a n por h--.-
c e r ceder a los Gobiernos. 

¿Qué porveni r nos espera si dejamos pe­
sa r es ta ocasión, si nos damos por sat isfe­
chos por una Tjgera tre^gua y nos dormimos? 
Nunca cOrno ahora se nos ha deparado mo­
m e n t o más propic io; dejarlo pasar sin npro-
vechar io ser ia t a n t o como t r a i c iona r a la 
Providencia.» 

LA P n i J I E R A DERROTA HE I f E R i n O T 
P A R Í S , l l i — L a Comisión de Hacienda del 

Senado se h a ocupado hoy ¿él presupuesto 
de Negocios Exti-anjeros, desechando por 15 
votos c o n t r a 13 el cap i tu lo noveno del mis 
mo, «por no figurar en él créd'itos pa ra li? 
Entbajada cerca del Vat icano». 

Sabido es que esos crédi tos los denegó la 
C á m a r a d e d ipu t ado» 

Gessler, candidato a la 
presidencia del Reich 

o 

Nacionalistas, populares y demó­
cratas decididos a constituir el blo­

que antisocialista 
Sólo fa l t a la adhesión del centro 

ÑAUEN. 11 . 
La lucha pres idencia l h a tomado hoy un 

g i ro inesperado. S i n q u e nada lo h ic ie ra 
present i r , los demócra tas han aceptado la 
invitación de nacional is tas y pc^u la r s s 
paxa d i scu t i r las bases de una coalición 
ant isocial is ta ; n a t u r a l m e n t e , los represen­
t a n t e s del c e n t r o h a n as is t ido a la reunión, 
que du ran te var ias horas discutió el asunto. 

Pa rece que los demócra tas se han decidi­
do 3 a c e p t a r l a proposicióll de los j)artidos 
derechis tas porque éstos proponen que sea 
nombrado candida to el min i s t ro de la I>e-
fensa Nacional , Gessler, q u e has t a hace 
poco t i empo figuró en sus íilzs y ahora nc 
estíi afiliado a n ingún par t ido , pe ro en las 
últim^as elecciones se declaró por la ban­
dera republ icana . 

Sólo fa l ta p a r a declarar oficial este, acuer 
do el consen t imien to de los cen t r i s t as , q u t 
se resisten a no p r e s e n t a r al ex cancilleí 
Marx. E s t a noche s e r e ú n e el Consejo na­
cional del' pa r t ido , que a la ho^a de te le-
fírafiar no ha hecho públ ica ^u decisión; 
pe ro las impresiones son de que accederá a 
r e t i r a r la c and ida tu r a del ex canci l ler , 
aceptando la de Gessler. En los círculos po­
l í t icos de Ber l tn se hace no ta r que éste es 
demócrata , o, por lo menos, republ icano 
desde ant iguo, aun cuando no esté afiliado 
al p a r t i d o del cen t ro . La impresión genera l 
es favorable a Gessler, y ya no se da im­
po r t anc i a ni a l a c a n d i d a t u r a del ex minis­
t ro del I n t e r i o r J a r r e s , que en estos días 
era el nombre más aceptado p a r a candida to 
de nacional is tas y populares , ni a la del p r e 
s idente in te r ino , doctor Simons, ni mucho 
menos a laa del a l m i r a n t e T i rp i tz o el ex 
Kronprjnz, como p re t end ían los e lementos 
ex t remos del nacionalismo.—^T. O. 

• — ^ * » — 

Dos Cardenales españoles 
Habrá Consistorio secreto el día SO 

ROMA, 11 E l P a p a c e l e b r a r á Goos i s 
t o r i o sec re to el d í a 30 del c o r r i e n t e . 

Se c r e a r á n e n él d o s C a r d e n a l e s e s 
p a ñ o l e s , q u e s e r á n l o s Arzob i spos d e Se­
vi l la y d e G r a n a d a . — ( A g e n c i a Fabra.) 

Holanda rechaza el protocolo 
_-_,—:—aa ,—_ 

Ya ha comunicado oficialmente esa decisión a la Sociedad de Nacip-
nes. Divergencias en el Consejo acerca del control militar en Renania 

Homenaje portugués a 
Ramón u Cajal 

U n pe rgamino de los es tud ian tes de 
HlstolOgrfa de Cclmbra 

LISBOA, 11—^Los alumnos d e His tología 
d e l a F a c u l t a d de Medicina de Coirobra han 
acordado «nvlaír *! sabio español Ramón y 
Oajal u n artlsti-co pe i^amino . en tes t imonio 
d a la admiración y s i m p a t í a que profesan 
|rt amiDente his tólogo v g r a n pensador . 

LA HAYA, 11—Kl Gobierno de ios Pal 
ses Bajos_ha notificado oficialinemt© a la 
Sociedad <ie Nacienes su decisión de no 
adheririía al protocolo de Ginebra, por es­
t imar i iejesario conservar en cada (Aso BU 
lil)ertad de acción. 

LA ACTITUD DE FRANCIA 
PARÍS, 11.—^Bl «Petit Parisién» dice que 

en la conferencia t-e'ebrada ayer en el 
Quai d'Orsay se orcidió jxnr unanimidad 
q\ta la reipie-sentación de Francia en eil 
',)oreWijt> de Ja BcK-iedad do Naoionew defien­
da el protocaio de Ginebra. 

A la oonferencia han asist ido De Jou-
veneJ, Loiichsnr, Paul Jíoncour, Jouhaux y 
demiSa delegados franceses en ia úl'tima 
asamblea de Ginebra^ 

HeiTioí., que presidió la reunión, exami­
nó 'la act i tud que debe adoptar en Ginebra 
ed señor Briand. 

K! Gobierno francés permanaoe fiel a log 
principios del protocolo; pero, s in embar 
go, Se prestará, a discut ir todas \&s enmien­
das que pudieran ser presentadas, j 'éóbre 
las cójales se pronunciará, e n definitiva, la 
Asamblea pltenaria, que tendrá lugar eS pró­
ximo me» de s-e^ptiembre. 

CHEC0ESL0VAQUL4 Y ALEMANI\ 
PRAGA, 11.—C<xmentando .los ofreí-imien-

tos hechos con carácter confid-enoial por 
el canciller LuAher para !a conohisión do 
un paoto da garantía, la «Tribuna» declara 
que este» ofrecüniontos do paz pierden mn-
cho de si t valor, si se t i ene en cuenta que 
en ellos 6© p ide un a.rTeglo en lo qiíe con­
cierne a la frontera orienta!, ya que la 
frontera c o n Pi ionia quedó establecida por 
el Tratado do paz, ratificada por 1» propia 
Alemania. 

De e«te modo Alemania promueve legí 
t imas dudas acerca de su buena, voluntaid, 
al pnabpnder lograi los fines qiie s e propu­
so siguiendo caminos tort-uogos, en vez de 
seguir d! oanrmo recto que señalaría la 
Soci-edad de Na(eioneB. 

No e© debe olvidar—añade e«te diario— 
que la Sociedad da Nacioneis representa ¡XM: 
el momento el mejor ins t rumento de la 
p u niundie.1, y qn© por esbo mismo no pue­
de aer desdeñada e n n.in^in asunto do pa­
cificación. 

EL CONTBOL MILITAR 
G I N E B E . \ , 11-—^Hoy, en reunión priva-

da, ha sido discutido por el Cocasejo de la 
SodeKlad d e Kacíonos el problema d e 1» se­
guridad francesa sobro efl Ehin . 

Eli ppeBidente de la Delegación fraocesa, 
Brcand, hizo notar qu» en la aetualidad no 
puede el Coaaejo de la Sociedad dcoidir en 
definitiva acerca del estatuto futuro de la 
zona de Bhenania, porque ahora ios Go­
biernos aliados ee encuentran deliberando 
acerca del informe presentado por la Comi-
&i<!<n milHtar interailiada de control, y no se 
sabe nada en lo que se refiere a 6i Alema­
nia ingreBará al fiii o no en la Sociedad d e 
Naciones. 

Fué aprobada la petición de aplazamion.-
to hasta Ja reunión que el Consejo de la So­
ciedad de Naaiones ha de celebrar e n e.> 
mes de junio próximo, teniendo en cuenta 
que dicho Consejo no posee en la actuali­
dad todos log elementoB d© apreciación ne-
oesari«5 para ello. 

En efecto, ahora existen dos puntos J e 
^^6ta muy diifícilmente conciJ';ablas, pues 
mienitras ciertas pofconciafi, como, por ejem­
plo, Inglatejra y Suecia, «strmaa. que el 
sistema de control qua ha de ejercitarse en 
lo zona desmilitarizada y el del resto de 
Alemania no deben ser diferentes; Francts , 
por el contrairio, pretende quo la zona de 
E-hanania, qiaa en virtud de! Traixvlo de 
Versalles t iene un «statuto mili tar espeo'al , 
diebiR ser sometida a un s is tema de control ' 

que se adapto a dicho estatuto y novieta un 
carácter de esfcahi'ídad que sea suficdente 
para garajitizar una verdadera eftoacia. 

LA NOTA ALEMANA 

GINEBRA, 11.—El exajnen da la nota 
Stressemann sobre la e n t r a d a eventajal de 
.•Vlemiania e n Sa Sociedad d e las Nacione-» 
provoca numerosos comentarios. La notioia 
d e que «e había requerido la pref?encia, d e 
represen tan tes de l Eeieh.para e n t r a r e n con­
tacto con el (V>r!8ejo ha sido formalmente 
desment ida . 

La n o t a StresBemann plantea una inter-
pretacJÓn de! art ículo 16 de l pacto, y ó^te 
<íp de ]a ©xftlusíva competencia do ]a 'Asam­
blea. 

Se oree que el Consejo, tomando nota de 
los deseos de Alemania d e e n t r a r e n la 
Sociedad de tas Naciones, s e limi-tará a aicu-
sar recibo d e !a nota Stmesseanann. 

MALOS PAGADORES 

^ IX)NDRES', 11—Cámsira de los Comunes. 
Ivl representante del Gobierno, contestando 
a una pre^^unta iSobre el particular, dec lara 
<)ue 17 miembros de la .Soeied'ad d e las Na­
ciones n o h a n pagado todavía su cuota por 
el año 1924 y anteriores, habiéndose enju-
Sf'do el descubier to echando mano la So-
iiedad de l aaldo que tenía en eu poder. 

~ - •»»>! _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Una gran peregrinación 
inglesa a Roma 

Presidirá el Cardenal Bourne y asis­
tirá todo el Episcopado 

LONDiBF/S-, 11 .—Ya están oamplelíadiOB 
todos Ice preparativos para lo que vendrá 
a ser eü; principaá suceso del año para |ios 
catóilíoos inglesas, o sea la peregrinacdío 
nacional de; Año Sianto a Boma. L a pere»-
grinacáón rovestirá gran ímportMoia para 
este país , tanto .ix>r di número de peregri 
nos oomo poír cd prestigio do muchos dó 
ellos. El Cardenal-Arzobispo de Wes*mins-
t e r i rá a la cabeza do ia peregrinación in-
Redsa, y s°gi'm los arreglos fechos, todo el 
Episcoflj|do inglés en pleno acompañará a 
Su emiueucia. 

Dentro de poco sa ceií'sbrará en IjondreS 
una rfuiiión, «n. ila que el íond alca 'do y 
los teu;<!i\'e» d e alcaide honrarán ail (larde-
nal-Arzobisj» y a los ir><r.nibr(;s d e la J e -
rarijuía con un banquete en ^'a A'ica'día. 

La úl t ima vez, tm que tanto ©1 al<5alde 
oomo sus tenientes o «sheriffs» fueron ca­
tólicos, fué cuando afa ant iguas sedes do 
Inglaterra estaban ocupadac^ por Prelados 
en comunión <-on Boma. Ai restaurar la 
Jerarquía ec'«-iiás1-iea en IS.'O, ee dieron 
nuevos t í tulos a las sedes oaitólicas, y el 
prefierilte afio \<irá .iK>r pr imera -vez e u la 
hifrtoria d e íní j 'a terra al 'íJojd oJoaldio y 
sus dos «slierifis» de la ciudad de Londres 
sujetos en lo espiritual' ai Arzobispo de 
Westminstiair.—P. O. N. 

Magaz Ira el domingo 
a Málaga 

ComiuUcará con MnssoUnl en la inagu-
ración del ctibl© 

El jefe i n t e r ino del Direc tor io , marqués 
de Mí^az, sa ldrá el domingo p róx imo por la 
noche p a r a Málag'a, con Objeto d e presidi í 
i'ü ceremonia de a m a r r e del p r i m e r t rozo 
del cable e n t r e I t a l i a y la Argen t ina , que 
se ce l eb ra rá al día s iguiente . El Gobierno 
español corresponde asi a l a gentUeza del 
de I ta l ia , cayo jefe, Mussolini, comunicará 
con el marqués de Magaz desde Anzio, esta­
ción de origen. 

• • • 
El embajador de I t a l i a visi tó anoche, des­

pués del Consejo, al p res iden te in t e r ino del 
Gobierno. 

<»». • -— 

El viernes se firmará el 
estatuto provincial 

El v ie rnes firmará el Rey el proyecto de 
régimen provincial . E l mismo día, antes , por 
consiguiente , d e que el dec re to aparezca en 
li. «Gaceta», se fac i l i t a rá a 1-a Prensa copia 
del p reámbulo y un e x t r a c t o informat ivo 
do la p a r t e disposit iva. 

Conferencia de Calvo Sotelo 
El v iernes por la t a r d e en la Academia de 

Ju r i sp rudenc ia d a r á u n a conferencia acer­
ca del e s t a t u t o provincial e l d i rec tor ge­
ne ra l de Adminis t rac ión local, señor Calvo 
Sotelo. 

~ — _ ' « t i » , 

Impuesto sobre los rótulos 
en lengua extranjera 

P A R Í S , 11.—Un miembiTo del Ayunta­
miento de París Ea pedido que, imitando 
lo legislado en otros i>aÍ6eB, eepettalmente 
en Itaji», s e graven con un impuesto es-
peciai todos los rótulos y anuncios de tien­
das redactados en lenguae extranjeras. 

Petición de los españoles 
residentes en Méjico 

-o 

Quieren que se les autorice para 
recibir allí la instrucción dirigi­
dos por militaras españoles. 

Contribuirán a sufragar los gastos 
Pet ic iones al Ecy y al Director io 

—c*-

Los preádenbes y iwpresentanífces do las 
eoGÍedad«íi y cent ros españoles esa, Méjico, 
que aBistieron a fines dei pasado vae& d e fe­
brero a u n a coníoi-encia dada por don J o 
s á d e lia Mao^-rra «obr «La ley del servicio 
uii'H-tar cbügatorio en lísj;>aña y sus rela-
ciouos con 'jas colonias españolas de Amé­
rica», l a n ten ido u n noble rasgo, bella­
mente i'atriótioo y digno de ser conocido 
poi los í«pañales de lOspaña. 

Nuapt'roe bonupatribías han dirigido u n 
i-espetuoso cablegranm a s u majestad el 
Bey y otro al p r t« iden te del Directorio n ü 
JitíiT, pidiendo que se '¡es den facilidades 
fora adquirir la instrucción mil i tar e n t iem 
po de psiz en Jos puntos d e su residencia, 
y baj-5 la direoción de loe jefes mil i taros 
que eli ministerio de ía Guerra de Madrid 
diaiigne, y de los agregados mil i tares es­
pañoles a ías Legaciones americanas. E n ­
tienden que bastaría para ello comple(m«n>-
tar ÍES J u n t a s consulares de reclutamiento 
con la creación dIe las correspondientes zo­
n a s , y llevados -del su amor patrio, ofrecen, 
generosos, ayudar pecuniariamente a sufra. 
gar los gf.sl0R. 

Bl cablegrama eKté firmado por el CáSino 
Espafioil, Benefioenoia Española, Cámara 
Oficial Espaüola d e Comercio, Real Club 
España y Centros vasco, gallego, asturiano, 
catalán, aragonés, valenciano y castellano. 

n I i> " 

En Inglaterra se prorroga 
la ley de alquileres 

TJn proyec to p a r a a u m e n t a r l a Jornada 
de t rabajo 

(EUD-OGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
L E A F I E L D , 1 1 . — C u m p l i e n d o l a p r o ­

m e s a h e c h a a i C u e r p o e l ec to ra l , el p r i ­
m e r m i n i s t r o h a p r e s e n t a d o a l a Cá­
m a r a uai p r o y e c t o d e l ey p r o r r o g a n d o 
p o r d o s a í í o s y m e d i o nmás l a q u e l imi ­
t a l a l iber tad! d e loa d u e ñ o s de c a s a s 
en el a u m e n t o d e los alquileres.—-S. B . R. 

« * » 
L O N D R E S , 11.—La C á m a x a d« loa Co­

m u n e s h a a p r o b a d o e n p r i m e r a lec tu­
r a el p r o y e c t o d e l ey q u e a u t o r i z a a 
l a s indus i t r i a s q u e a s í l o so l i c i t en l a 
i m p l a n t a c i ó n de l a s e m a n a d© t r a b a j o 
de c u a r e n t a y o c h o h o r a s . L a U a m a d a 
s e m a n a i n g l e s e s solo d e c u a r e n t a y 
c u a t r o hora.». 

#—^ • • ^ » — — 

Nuestras relaciones comerciales 
con Checoeslovaquia 

PRAGA, 11.—Varios d i a r i o s , y e n p a r ­
t i c u l a r l a « T r i b u n a » , s e ñ a l a n e s t o s d í a s 
l a s dáf lcul tades q u e sa e n c u e n t r a n en 
•IMadirid p a r a l a c o n c l u s i ó n de u n T r a ­
tado de conaerciot p o r ex ig i r Hispana re­
d u c c i o n e s e n l o s d e r e c h o s d e a d u a n a 
e s t ab l ec idos p a f a l a i m p o r t a c i ó n d e n a ­
r a n j a y o t r o s a r t í c u l o s . 

La cuestión de Tacna y Arica 
Nota de la Legación peruana 

Vuelve a P e r ú l a provincia de T a r a t a 

I^a Legación defl Perú en esta Corte nos 
o n m u ü o a que ha recil)ido de su Gobierno 
una información oficial respecto del fnPo 
que acaba de diotaa: el preSideate Goolid-
ge para resolver el conflicto de Tacna y 
Arica. 

Según esa información, se d i spone : 
Primero. La realización deü plebiscito 

que, eegún \o prescri to eo la cláusula ter­
cera del Tratado d e Ancón, debió verifi­
carse en 1894, para decidár la suerte da 
las referidas provincias. 

Seg^undo. Que í a presidencia d e la Co 
misión plebiscáíaria sea ejercida por un re-
preaentante ded Gobierno d e los Estados 
Unidos. 

Teioero. Que s e devuelva al Perú la lyo-
v inc ia peruana d e Tarata, indebidameóte 
reten-ida por ChiOe; y 

Cuarto. Que sei rectifique la demarca 
c ión deí distr i to d e ChUcaya, considerado 
por Chile bnitre les l ímites del \ departa­
men to d e Tarapacá—qua el Perú se vio 
obügaáo a cedfarle en virtud del aludido 
Tratado—•, reintegránddlo a la provincia de 
Arica, de la que s iempre formó pairte. 
. . ' < • » — • — • 

Una nevada en París 
P A R Í S , 1 1 . — D u r a n t e l a n o c h e ú l t i m a 

y t o d a l a m a ñ a n a d e h o y l a n i e v e h a 
c a í d o en a b i m d a n c i a s o b r e l a r e g i ó n p a ­
r i s i e n s e . 

V a r i a s c a r r e r a s d e c a b a l l o s h a n s ido 
a n u l a d a s . . 

S i r F . Bra j i cke r , d i r e c t o r de l a Avia­
c ión i n g l e s a , a q u i e n se e s p e r a b a en el 
m e n c i o n a d a a e r o p u e r t o , n o h a p o d i d o 
s a l i r d e P r a g a , d o n d e a s i s t i ó el l u n e s 
de l a p a s a d a s e m a n a a l a r e u n i ó n ce­
l e b r a d a p o r l o s r e p r e s e n t a n t e s d e d iver ­
sos B a n c o s y f á b r i c a s de a v i o n e s m i ­
l i t a r e s , a c a u s a d e l a s n i e v e s y el m a l 
t i e m p o r e i n a n t e t a m b i é n en Tdheooes-
lovacruia . 

Buena cosecha de almendra 
en Alicante 

Las lluvias mejoran la arboleda 
A U C A N T E , 11.—Se ha reprod-ucido el 

temporal d e lluviaSk Inic iada e a la madxu-
gada a n t ^ o r , con t inuó d u r a n t e todo el d í a 
d© hoy un aguar m e n u d a y persistente. Es to 
favoretíQ a los campesdnois, pues permite que 
la tierra, a l esponjarse, s e «atura toda< ella 
por igual. 

Aunque el trigo y la cebada n o llegaroo 
a germinar por la sequía, la arboleda, ea 
cambio, mejoró notablemente , ofreciendo el 
campo u n a brillanbe peispectiva. Part icular-
men te los almendra^! en flor, cuajados m.v 
terialmente, d«n al paisaje un aspecto en-
cantacfor. 

Se e spe ra recoger una buena oosecha de 
a lmendra-

Noticia desmentida. 
A J J I C A N T E , 11.—Anta Iqs teiU'graimas que 

publican aigunos diar ios d e Madrid, on que 
d a n ouenta d e la negativa d e -alicante para 
aceptar como hirrano regional el d e la Ex­
posición d e Valencia, la AJcaldia d e Ali­
can te h a faoíUitado a la P r e n s » una nota, 
desnnint-iendo la notioia, toda vez qua 
—dice—no ha recibido indicación n i n ^ n a 
Robre el h i m n o d e ref-erenci», por \o que 
no ha podido adoptar resolución alguna 
aceiva del mismo. 

' 1 ^ » » — ^ — ' 

El Almirantazgo inglés falla 
un pleito 

El «Terr ier» tlejio t rea c u a r t a s p a r t e s de 
co lpa en el abordaje al «Reina Tlc tor la» 

BARQELONA,, 11.—Con m o ü v o de l 
a b o r d a j e d e q u e fué ob je to el t rc insa t -
l á n t i c o «Reina. Vic to r i a» a l a s a l i d a del 
puei^to d e Mon tev ideo p o r p a r t e d e l va­
p o r n o r u e g o T e r r i e r » , i a C o m p a ñ í a 
T r a n s a t l á n t i c a e levó a l a d e l i b e r a c i ó n 
dftil A l m l r n t a z g o inglí^s el p le i to q u e sos­
t i e n e c o n t r a l a CompaJ i í a p r o p i e t a r i a de l 
b u q u e q u e oca.sionó el s i n i e s t ro . 

H o y .se h a conoc ido el fal lo del Al-
m i r a n í a z g o i n g l é s , e n v i r t u d de l c u a l 
s e r e s u e l v e q u e el « T e r r i e r » t i e n e t r e s 
c u a r t a s p a r t e s de c u l p a en el a b o r d a ­
j e y u n a p a r t e el « R e i n a V i c t o r i a » , y a 
q u e é s t e n o av i só oon s u s i r e n a a l bu­
q u e q u e s e le e c h a b a e n c i m a . 

EL. REY^ JEREZ 
JEBÍEZ, 11.—Se; a s e g u r a q u e d u j a n t c 

l a p r ó x i m a e s t a n c i a de l R e y en J e r e z 
v i s i t a r á el m o n a s t e r i o de l a C a r t u j a y 
l a s cd^ras de l p a n t a n o d e Guada l i : ácán . 

Importantes descubrimientos 
arqueológicos en Egipto 

BOSTON, 10.—El doctor EeischnOT, jefe 
da la misión científica d e e^-ta ciudad que 
lia es tado recientemenfe e n Egipto y re­
gresó a lAmérica es tos Villimoa díais, h a 
puesto de relievo te excepcional importan­
cia de las excavaciones t e chas en Jas in­
mediaciones d e Oizeh, e n la orilla izquier­
da del NLlo, e n t r e laa Pirámides y las rui­
nas de Menfis. 

Como se había anunciado que es ta mi­
sión había descubierto la tumba del Faraón 
Senofni, p r t e n e o i e n t e a la IV dinas t ía , e l 
peñor Beiachnar h a declarado qile «n rea-
iidad, la tumba descubierta debe ser ]a do 
un alto dignatario de aquel Rey, a quien 
éste re^pló un magnífico earoófago. 

En opinión d e l jefe d© Ja c i t ^ a misión, 
la tuniba de l rey Senofru debe hallara© e n 
las inmediaciones d e la p i rámide d e Das-
hur. 
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PROVINCIAS.—Nuevo Ayuntamiento en 
Murcia.—El substerotario de Trabajo vi­
si ta en BaroelcMia el Fomento died Tra. 
bajo Nacional. — El Orfeé» zaragozano 
vieÍKÍrá en mayo a Madrid. — Certamen 

d«l Ahorro en Valencia (página 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—Ei día 30 se oeOeibrará 
Consísfcorio secreto, croándoso Cardenales^ 
a los Arzobiipos de Granada y Sevilla.— 
La Comisión del Senado francés rechaza 
la supresión de la Embajada en el Vati­
cano.—La jerairr]uía francesa acuerda una 
defensa enérgica d e la libertad rejigiosa. 
Un bloque antisocialista en Ja efección 
presidencial a lemana; será candidato Gess. 
ler.—Holanda rechaza el protocolo do Gi-

nebra (página 1 ) . 
' — « o » — • 

E L T I E M P O (Datos del-Servicáo Meteo­
rológico Oficdftl). — Tem,peTatura maxTma 
en Madrid, 11,9 grados, y mínima, 2,5. 
E n provincias Ja máxima fué de 19 gra­
dos en Málaga, y la míiaima, 6 bajo oero 

en Soria. 

Los dólares yanquis 
P w Manuel G B J J t l 

A u n a r i e s g o d e q u e a l g ú n lec to r t a ­
che d e pesadla n u e s t r a i n s i s t e n c i a e a r e -
laitar donai t ivos y a n q u i s y n o s e c h e e a 
c a r a l a m o n o t o n í a p e d e s t r e de l a s ci­
f r a s d e d ó l a r e s , n o d e b e m o s p a r eso» 
d e j a r d e p o n e r a n t e l o s o j o s do l o s c s -
tóJicos e s p a ñ o l e s l a e j e m p l a r i d a d d e losi 
ca tó l i cos n o r t e a m e r i c a n o s . C o n f e s a m o s 
i n g e n u a m e n t e q u e n o s s-ugest ionan esos 
m i l l o n e s d e d ó l a r e s d o n a d o s oon t a j i t a 
g e n e r o s i d a d p a r a o t r a * sociales; p e r o 
en el f o n d o d e e s o s dona túvos e s t á e l 
p r e c e p t o fundanxei j ta l d e l a r e l i g i ó n y 
d e l a civilizacióni, l a caridad; y t o d o 
os poco p a r a i n d u c i m o s a cumpl i r lo . -
D ígase lo q u e se q u i e r a d e l o s yaocjuis , 
es u n h e c h o q u e lo p r a c t i c a n conno not 
lo h a p r a c t i c a d o p u e b l o a l g u n o d e l a 
t i e r r a , s i n exc lu i r a l o s m á s g r a n d e s ; y, 
a h í e s t á el s ec r e to d e s u p r o s p e r i d a d . ; 
C ie r to q u e es g e n e r o s o p o r q u e e s rico,, 
p e r o n i á s c i e r to e s t o d a v í a q u e e s rico'' 
p o r q u e es g e n e r o s o . E s o s f a b u l o s o s dio-
n a t i v o s , n u n c a v i s to s en los a n a l e s de. 
l a c a r i d a d c r i s t i a n a , r e v e l a n a d e m á s 
l a s a l t í s i m a s v i r t u d e s m o r a l e s que h a c e n 
a l a s n a c i o n e s g r a n d e s y p r ó s p e r a s , e l 
esfuerzo g e n e r o s o y d i s c i p l i n a d o , el sen­
t ido p r o f u n d o d e l a s o l i d a r i d a d aociaJ, 
qae, e n r e sumid las c u e n t a s , es el sen t í -
do de l a f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a die l o s 
h i j o s d e Dios . 

H e c h o es te p r eán^bu lo p a r a sa l i r a i 
p a t ó de u n pos ib le r e p r o c h e , v a m o s a l 
g r a n o . 

E l lefl(tor y a s a b e q u e l a s m u j e r e s 
d e los CEstados U n i d o s h a n g a s t a d o d u ­
r a n t e el a ñ o a n t e r i o r 750 m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s en a fe i t e s y p i n t u r a s , en ca~ 
mouflage, c o m o d icen c o n n o t o r i a im­
p r o p i e d a d , a u n q u e con r e l a t i v a agudie-
z£n, p o r a q u e l l a s t i e r r a s . P e r o a lgvmos , 
e s p a n t a d o s d e es te d e r r o c h e , h a n h e c h o 
el o ó m p u t o de l o q u e h a n g a s t a d b to-
dasi l a s i g l e s i a s de l paí& en obras- s o c i a l e s 
y r e l i g i o s a s ; ' y r e s u l t a q u e l a g e n e r o , 
s i d a d de l o s b u e n o s y ce losos n o h a 
p o d i d o l l e g a r a d o n d e h a l l e g a d o el (íes-
p i l f a r r o f r ivolo d e l a s mujeres^ E n Hu­
m e r o s r e d o n d o s s o n 650 m i l l o n e e d e dó­
l a r e s los d o n a d o s p o r l o s fieles p a r a 
l o s ñ n e s d e l a s i g l e s i a s ; q u e d a n , p u e s , 
c i en mi l lones d e exceso en l o s 750 d e r r o ­
c h a d o s e n el c u l t o (?) d e l a be l leza . Y 
l a s p e r s o n a s s e n s a t a s se p r e g u n t a n : 
« ¿ H a d e p e r m i t i r s e t amiaño o o n t r a s e n -
tldjQ? S i n o p o d e m o s ev i t a r , a u n q u e 
d e b e m o s e v i t a r l o e n l a m e d i d a dle l o po­
s ib le , q u e l a s m u j e r e s c a s q u i v a n a s h a ­
g a n s e m e j a n t e e m p l e o de l d i n e r o , de­
b e m o s s u p e r a r l a s e n c u a n t o , a l a c a n ­
t i d a d ; es p r e c i s o r e d o b l a r n u e s t r o es­
fuerzo y a u m e n t a r el prestif>uesto d e 
n u e s t r o s d o n a t i v o s . » Y d i r t i o y h e c h o . 

E l l ec to r h a lefido flJgur>os n ú m e r o s 
en c r ó n i c a s a n t e r i o r e s . H e m o s r e s e r v a ­
d o p a r a éista o t r o s q u e n o s p a r e c e n d e 
s u m o i n t o r é s po r el fin a q u e s e des ­
t i n a n . L a S a n t a S e d e h a c o n c e d i d o a u ­
t o r i z a c i ó n a l o s Obispos de los EsííMioa 
U n i d o s p a r a f u n d a r u n a « S o c i e d a d d e 
¡Vüsiones» domésticas y e x t r a n j e r a s , <pjñ 
se d e d i c a r á a reicoger f o n d o s c o n e l 
o b j e t o indücado . C a d a catóMoo d a r á 110 
d ó l a r a l a ñ o y los n i ñ o s m e d i o . C o n t a n ­
d o q u e mueihos n o s© conte-nUirán con 
d a r el d ó l a r , q u e e s c u o t a m í n i m a , m 
c a l c u l a n u n o s 20 m i l l o n e s d e dona;t ivo3 
só lo p o r e s t e c o n c e p t o ; d e l o s c u a l ^ 
c inco se d e d i c a r á n a l a s m i s i o n a s d o -
nflésíicaí, e s dec i r , e n los m f e m o s E s ­
t a d o s Uñados , 

P e r o los y a n q u i s en t i enden , qfue l a mi­
sión m o d e r n a ex ige m u c h o m á s q u e l a 
a n t i g u A , l a e n s e ñ a n z a p r o p i a m e n t e du 
c h a . S i n e s c u e l a s n o h a y m i s i o o e s q u » 
m e r e z c a n t a l nom]) re . E s c u e l a s c h i c a s y, 
g randles , e s dlecir, p a r a t o d o s l o s g r a ­
d o s d e e n s e ñ a n z a . E n C u b a , paífi d e 
misttoixea p a r a l o s y a n q u i s , a i r n i e n t a » 
l a s e s c u e l a s e n m a y o r n ú m e r o q u e l a s 
m i s i o n e s ; e n l a H a b a n a m i s m o s e es­
t á o o n s t r u y e n d o el m á s g r a n d e , ihe 
bigest, c l a r o e s t á , d e t o d o s los Colegios 
de lo s E s t a d o s U n i d o s . S e r á u n e n o r ­
m e rascacielos, y e n él m o n t a r á n .«sus 
e s c u e l a s loe j e s u í t a s n o r t e a m e r i c a n o * . 
E s el f a m o s o colegio d e N u e s t r a Sei io-
r a de Be lén , f u n d a d o p o r los jesti l t&a 
e s p a ñ o l e s , q u e . s e t r a s l a d a a l a n u e v a 
sede , le-\rantada c o n lo s d ó l a r e s d e J o s 
ca tó l i cos y a n q u i s . E n el n u e v o y s i t í ­
s i m o edificio s e m o n t a r á t a m b i é n d Ob­
servatorio a s t r o n ó m i c o , q u e t a n t a glo­
r i a d io a n u e s t r a e n s e ñ a n z a . 

M á s g r a n d e e s t o d a v í a o t r o p r o y e c t o 
para gasten dólares, p l a n e a d o p o r l a 
U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a d e George town , l a 
m á s a n t ^ u a d e l a s U n i v e r s i d a d e s c a t ó ­
l i ca s de los E s t a d o s U n i d o s . Se t r a t a 
dle f u n d a r u n I n s t i t u t o d e i n v e s t i g a c i ó n 
mjódioo-quimica « p a r a c o n s e r v a r l a s a ­
l u d y c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s » . E l p a ­
d r e Coyle , S. J . t p ro fe so r de Q u í m i c a 
e u d i c h a U n i v e r s i d a d , con o t r o s inves­
t i g a d o r e s , h a n p r e s e n t a d o y a l o s e s t a ­
t u t o s y o r g a n i z a c i ó n d e l a n u e v a e n ­
t i d a d , « ú n i e a e n s u géneror», en u n p a í a 
d o n d e h a y o t r a s p a x e c i d a s y a f a m o s a s . 
JJO e s e n c i a l e s q u e e s t e a ñ o se r e u n i r á n 
p a r a el n u e v o I n s t i t u t o 10 m i l l o n e s y,, 
m e d i o d e d ó l a r e s . 

N o es n u e s t r o obje to d e t a l l a r l o s fines-
de l I n s t i t u t o , a u n q u e s e r í a n h a r t o i n s ­
t r u c t i v o s p a r a n u e s t r o s ca tó l i cos a c a u - , 
d a t a d o s , q u e n o conc iben e s t a caridad 
e n g r a n d e e s c a l a y e s t r i c t a m e n t e ci«m-
tfflca. 

E n e l b o l e t í n d e l a i n s t i t u c i ó n « C h u r c h 
E x t e n s i ó n » l e e m o s q u e l a J u n t a p i d e a 
los Obispos y sacerdotes de los E s t a ­
d o s U n i d o s o t r o m i l l ó n da d ó l a r e s , d is ­
t r i b u i d o s en m i l d o n a t i v o s p a r a f o r m a r 
m i s i o n e r o s e n t r e los e s t u d i a n t e s p o b r e s ; 
y u n n u e v o millón a loa s e g l a r e s p a r a 
e n v i a r r e c u r s o s a l o s m i s i o n e r o s d e l 
p a í s , quei, a j u i d o de l P r e l a d o , lo net-
ces i t en . 

P a r e c e r á e x t r a ñ a y a ú n inverosíiniJi 
os ta m a n e r a d e p e d i r d ó l a r e s ; p e r o p o r 
e x t r a ñ a e i n v e r o s í m i l q u e p a r e z c a , a l l í 
h a y q u i e n l ó s d a ¿ Q u i é n jXMirá c o n t a r 
los m i l l o n e s q u « Um o i n d a d a c o » «Se to^ 
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A s t a d o s D a i d o s d'an c a d a a ñ o p a r a su? 
j l j les ias , p a r a s u s e s c u e l a s , m i s iones , 
f ene f loeac ia , p r o p a g a n d a , r e l ig ión , etcé­
tera? ¿Quáén h a traducido m e j o r que 
S o s el g r a n p r e c e p t o evangé l i co n a m a o s 
k>9 u n o s a los otiyjs»? P o r q u e s i esto 
'ipo s ign i f ica dad los u n o s a los o t r o s 
iiqxié s e n t i d o t i e n e ? ¿So p u e d e d e c i r que 
,es u n p a í s c a t ó l i c o el q u e n o da , cu­
i n o el n u e s t r o , i n s t r u c c i ó n d e n i n g u n a 
y i a s e a l a m i t a d de s u s h i j o s? P a r a d ó ­
j i c o y t o d o , e s m u y c ie r to q u e u n pu-^-
á>lo p a r a s e r r i c o h a de se r g e n e r o s o . 
fcl «ña t e e t d a b i t u r vobis» n o fls so la-
^ e n t « u n a p r o m e s a e v a n g é l i c a , ta t a n i -
"bién u n p o s t u l a d o económico . 

EL DlRE£"mRlb 
í í i ped lcn t«s de Fojaento, Gner ra y Marina 

Al Consejo d e anoche, qu« t e rminó a laf, 
^ h o y inedia, asist ieron los subsecre tar ios 
í e Fomento , Gue r r a y Mar ina p a r a de.3 
p a c h a r exped ien tes . 

E l gefneral Vallespinosa mani fes tó a los 
i n foxmtóores q u e no ee hab ía reanudado en 

e l Consejo el e x a m e n del r eg lamen to de In-
álidas por f a l t a de t i empo . 

El r e g l a m e n t o d e Inr&Udos cons ta rá de mfis 
de 1(M) ar t fenlos 

E n ©1 noevo r e g l a m e n t o de InvüHdos, que 
Constarfi de m á s do H)0 ur t lcu los , se recogen 
las ense&anzaa que en t a l m a t e r i a arrojé 
la g u e r r a europea . E í Direc tor io , que, se­
pan h a m a n i f e s t a d o a los per iod is tas el ge­
neral Vallespinosa, pono el mayor celo, mi-
tucios idad y a tención en el examen del pro­
vecto, h a aprobado ya el a r t í cu lo noveno. 
£1 examen segui rá d u r a n t e a lgunas semanas, 
pñ el muevo reg lamento de InváJ idos se t ien-
l e a no p r i v a r al E jé rc i to de aquellos mi-
i i t a res que, aunque es tén impedidos para 
^realizar algunos ejercicios físicos, puedan 
f^rtaar ef icazmente en el gabinet-e, en el 
^ul* o s i t io análogo, merced a su inte l igen-
t i a y e sp í r i t u onganizador, si b ien quedarán 
ixc lu ldos de es te beneficio los atacados por 
t e g u e r a o pará l i s i s . 

Despacho y v is i tas 
P O P l a m a ñ a n a despachó ayer el jeft ' in­

te r ino del Gobierno con los subsecre ta r ios 
8e j e t a d o e Ins t rucc ión y el v icepres idente 
a«l Consejo d© Economía Nacional , señor 
Castedo. 

Después recibió las v i s i t a s del cap i t án 
genera l de Madrid, señor B u r g u e t e ; coronel 
¡de E s t a d o Macror señor Fatijul y el presi­
d e n t e del Tr ibuna l Supremo, señor Tomus. 

E l Obispo de Madrid-Alcalá, doctor don 
Ijeopoldo Eijo, se enti-evistó con el genera l 
Musiera. 

l a v i s i t a d« los ex mlnte t ros 
Al volver por la t a r d e a su despacho ofi-

icial, e l m a r q u é s de Magaz, abordado por los 
pe r iod i s t as , dec laró que ca rec í a de not ic ias . 
ft^regnntadb por las vis i tas que la víspera 
l e hai í ían hecho c u a t r o e x minis t ros , de-
jclaró q u e hab ían obedecido a asuntos par-
sticulares. 

EL PRECIOJDÉ_LA CARNE 
J l a J n n t a d e Abastos acuerda conceder «nn 
$ i 1 m a p a r a e v i t a r l a ei^vación del coste 

.—1>— 

Nota del Ayantamlento .—«La c r i t i c a si­
t uac ión d e escasez y c a r e s t í a de ganado va­
cuno, q u e se hace s en t i r pe r iód icamente en 
a iuest ros mercad-os d u r a n t e tos meses de 
rmarzo y abri l , h a sido agravada este año 
por el excesivo prec io a que se cot izan 
i o s a r t ícu los des t inados a la a l imentación 
d e las Teses, y a n t e p rob lema de t a n capi­
t a l impor tanc ia , la J u n t a de Abastos do 
la rnes , cons iderando prec iso t e n e r tuficien-
Aemente «has tec ido el consumo de es te ve 
c indar io , s in q u e se e leven los ac tua les pre­
cios de ven ta en las tahla jer ías , h a acorda­
do, a p ropues t a do la Alcaldía-Presidencia , 
Qoe d u r a n t e el p lazo de un mes , qu© em­
pezará a con t a r se a p a r t i r de>l dia 16 del 
Bctoa], se conceda u n a p r i m a de dos pe­
se t a s en a r r o b a c a n a l p a r a todas las reses 
yacanas que se sacrif iquen en el Matadero y 
Mercado de ganados d u r a n t e dicho período 
te tien^K). 

Dicha p r i m a se r e p a r t i r á por m i t a d e n t r e 
rti'Sranadei-o o p r e sen t ado r de reses y los in-
á a s t r i a l e s que adqu ie ran las carnes , con lo 
cual Se ob tendrá , de u n a p a r t e , q u e acud". 
cnayor n ú m e r o d e reses a nues t ro marcado, 
y d©»«tra, q u e los t ab la j e ros puedan expen­
de r las ca rnes al públ ico en las mejores 
condiciones d e precio, p a r a consegui r lo cua l 
l a Ooiporacifei munic ipa l e s t a d i spues ta a 
rea l izar todo g-énero d e sacrificios, como ei 
que r e p r e s e n t a 1?, p r i m a de referencia , con 
ta l de a t e n u a r p rob lema d e e s t a na tu ra l e -
I», aiaaqu« su s i tuac ión obedezca a causas 
da c a r á c t e r nacional , como la ac tua l esca-
íéz y carestíai de ganado vacuno.» 

FIRMA DEL REY 
GQ&BBA.—Coiioedi«n<io la gran cruz da San 

H«Jiien^üdo al teo'-effltíi gea^rai don Migutíl Pri-
(Qo de Uiv«ra y Orbaaeja., marqués de l^jtelia, ; 
»1 geoei»! de bagada, don ükuiqoe Fernández liia-
£nacbo. 

Díq?imÍ£ndo que Vv generales d» división, ea si-
tmcióu de primiera eeserva, doo Ángel Oulcie y Au-
(áo niacqoée áo Castellflori-te, don César Aguado 
Quena, y don Jíamuel Agar fcocunen pasen a la 
de seganda leGerva, por b^ber cumplido la edad 
zeglamtmUríA. 

ídem que el ¿aterventor general d» Eiéroito 'ion 
jiosé ¡Bonaíes Mornwjo oofie en el caigo de ¡efe de 
la eeatóa de Intervcnctón del miiiistwio de la 
Stieiia y paee a aitaación de primeía reaerr» por 
jbaber complido la edad reglamentaria. 

Aotoiiziuidc al ministerio de la Guerra para dis­
poner la realización por gestión dtiecta de los eer-
igcias del Cuerpo de Ingenieros a que ha de rten-

Certamen del Ahorro 
en Valencia 

Se distribuyen 81 premios 
.—.—a 

VAL1Í3MCIA, 11.—En el expreso de Ma-
ílrid liegarcri hoy p a r a as is t i r ai Ce r t amen 
Nacional del Ahon-o el vccal del Director io 
.-.oñor Kuiü aei Por t a l , el d u e c t o r de Comuni­
caciones, s t i ior Ta íu r , y el vocal del Consejo 
Postal y p res iden te de la Asociación de la 
i-*rensa, señor Francos Rodríguez. 

Se ¡es h a t r i b u t a d o dos üis t in tos y sig­
nificados recibimientos . Cada personalidad, 
son sus acompañantes , bajó po r lado distin­
to del «s leepingi . 

A Krancos Kudríguoz !o esperaba un gru­
po de per iodis tas , y al genera l Ruiz dei 
.Portal lodas las au tor idades , generales con 
mando en plaza. Es tado Mayor, Diputación, 
Ayuntamiento , Univers idad, Unión Piítrió-
lica, Cuerpo de Correos y muneroso público. 

El aloaldo inviló al gencrafi Ruiz del 
Porta,! a visitar ei actuall edificio quo ocu­
pan los Correo.-., obteniondo lamentable ini-
presióll. De allí marchó a visi tar ©1 nue~ 
vo pa 'acio, y se i© hia> ver la nece.sidad 
del j.ró.\inio tJ'íisiadj. Jil general anunció 
que iiabía sido cc-ncedido C'l crédito aeoe-
sario y que mañana se publicará la, real 
orden oorrcapondJente. 

Por la tarde, « i e'l teatro Pr incipal , ro-
bosanto do púbiico, so celebró el ar to so­
lemne del ceTt-amen,. Nuestro primer Coli­
seo presentaba deslumbrador aspívto. VA ge­
neral l iuiz del Portal fué reiuibido a los 
acordes de la íilarcba Beaí . Más do 4t)0 n i ­
ños cantaron el nuevo Eimno al Ahorro, 
y a continuación representóse el saínete 
premiado on el o<-»ncursoi, del ciiali es autor 
el oficial de Cerreos señor Mesa. ^ 

Dosjiués lub ló el concejat don Wenceslao 
Delgado, enalteciendo el ahoroio, que esti­
mula todas iss vr tudes socdaíos y que es 
honra del Cuerpo d e Coireos. Luego se pro­
cedió a la lectura de los traba.jce premia 
;los e n ol c<;rlam€n: prewiios a) talento, 
ai p>eirsonal de Correos, a los maestros, a 
las virtudoo soo¡a/!os, al trabajo, a la inva-
' idez, oonítancia, latoriosidad, fortaieza, 
virtud sacerdotal, honradez, abnegación, oi-
vismo, disciplina y heroísmo. IJOS premia­
dos son 81 y figuran muchos empleados de 
Correos, maesi íoc, sacerdotes y Koldado^. 

Cafíi todos, los jire^miados reoogieion per­
sona lmen te los premios, 6Í«ndo objeto do 
grandes ovaciones. 

Clausuró el acto el señor^ Franocp Eodrí-
guez w n frases de alto elogio p a r a el Cuer­
po d e Correos. Dio lectura a una efifca.disfcioa 
quo demuC'Stra la isuperioridad mone ta r i a d e 
E s p a ñ a , para deducir d e es t« lióelio que 
no es de justit-ia. der.ipcrar a España cua-TidO 
a tan alto nivdl se encuentran. 

A las diaz de la noche s s ceLebró e n u n o 
d o Ins áncriilos del amplísimo comedor del 
Palaoo HotH el banquete con que la Aso­
ciación de la P r e n s a obsequiaba al presiden­
te de, la Federación Nacional!. Asistieron 
unw, 60 periodistas. 

En el án^íulo opucpto cenaban el general 
Ruiz dal Porta] y ei gobernador, señor Gar­
cía Trejo. 

A la ho ra de ¡os b r ind i s del banque te los. 
generales hab íanse d i sc re t amen te r e t i r ado 
al « h a l b del hotel . 

El p res idente de l a Asociación de la Pren­
sa va lenciana ofreció e l b a n q u e t e a Francos 
Rodríguez. E ^ e se levantó a hab l a r y tuvo 
una primer.T p a r t e admirable , haciendo una 
semblanza e locuent í s ima del per iodis ta , de 
su misión, de la públ ica ingrat i tud, que su­
f re y del po rven i r ha lagüeño que ¡e es-
I>era, de pe r severa r e n su esp í r i tu de anión. 

• * > » ^ 

Centenario de la Catedral 
de Toledo 

Inglaterra no piensa en el desarme aéreo 
E E 

Seguirá construyendo basta que su aviación sea tan 
poderosa como la francesa 

aa—— 
(RADIOORAM.\ ESPECIAL DE E L DEBATE) 

Ll iAFlELD, 11.—Quizás porque el t ema 
del día es e l desarme, nunca se h a hablado 
t a n t o de anmainentos en la Cámara inglesa. 
Hoy ei mai-qués de Salisbur.y, contes tando, 
en representac ión del Gobierno, al duque de 
Suther land , que pregruntaba si los proyectes 
aéreos ücl min is te r io e ran definitivos y nc 
ser ían modificados por una Conferencia de 
desarme, h a dicbo que el p r c ^ r a m a "-it 
11)25-1926 preveía el aumento de las fuerzas 
aéreas de I n g l a t e r r a h a s t a 26 escuadril las, 
y que el numero de fuerzas aéreas injjlesas 
se a u m e n t a r í a h a s t a que las isias no tuvie­
sen nada que t e m e r de la fuerza aérea más 
poderosa que es tuviese c e r c a n a a las costas 
b r i t án icas . 

Al miséio t i empo en la Cámara de los 
Comunes un d ipu tado p l a n t e a b a de nuevo 
la cues t ión de la b^se nava l dfe Singapoore, 
p r egun tando cuál ser ía la ayuda de los do­
minios a es te proyecto . El sec re ta r io de Co­
lonias con tes t a que no es taba aún de te rmi­
nado, porque las c i rcuns tanc ias É&n cam­
biado desde que el Gobierno labor i s ta anun­
ció que no ser la cons t ru ida . En tonces los Go­
biernos de A u s t r a i l a y Nueva Zelanda expre­
saron su voluntad de con t r ibu i r con can­
t idades i jnpor tantes a 6u construcción, y 
el ú l t imo adelantó la no t ic ia de que es taba 
dispuesto a con t r i bu i r con 100.000 l ibras es-
t e r l i naa Pe ro al r enunc i a r a la construcción 
de la base naval, los dos Gobiernos an tes ci-
tad^'s r edac ta ron i m p o r t a n t e s p r cg ramas d t 
defensa mar í t ima , y deben r eun i r se de nue­
vo los Comités navales p a r a t o m a r nuevas 
decisiones.—S. B. R. 

SE HA CFItiPWDO E t ACTJEBBO 
D E WASHINGTON 

PARÍS, 10—Con e l «Toisa», que recienbe.-
mente ha .sido d e s t r u i d o en el Japón, ha des-
apareoido el liltíimo barco oondeníido por e l 
Tratado de Washington. 

L a Gran Bretaña y loe Es tados Unidos ha-
bían (destruido an tes loe barcos que «© les 
había designado. L a lista d o unidades conde . 
nadas ascendía a 78 barcos, incluyendo en 
ello-? oolio barcos japoneses cuya construcción 
no estaba terminada. 

Do esta l ista, 30 eran amerfcsru», 24 
británicos y el resto japoneses. 

El úl t imo barco inglés des t ru ido fué e l 
«Monach» y el últ imo americano el «Wás-
hinglon». 

El (iTosa» e r a e l barco más potente de 
los que t o n a n que eacrificarSe. F u é bota­
do en 1921, tenía 40.000 toneladas, una ve­
locidad de 23 nudos y un a rmamento oon-
aiste-nte eni diez piezae d e 406 mm. Su si­
milar el «Kaga» h a sido con(Servado para 
fier t ransformado en porta-aviones y sus­
t i tuir al antiguo crucero d e Iwtalla «Ama-
gi» que sufrió grandes aver ías cuando e l 
temblor de tierra-

Ijae cuatro unidadeis inglesas máa poten­
tes d e las feacrificadas fueron los cuatro 

Id«m la «jeeaaóa, por adtninistraciM, da he 
«iiras de temniiaeión de establedis(!jento de ima 
beiai& en ia posición áe Calafigoera de la plaza 
¿0 Palma. 

IndiLiltando do la pena de moerto y oraimuiánde-
s ^ por la áe ca¿ea& perpetu» » los psÚBanos AniiO-
nio ÍDeTega y José Araísü. 

Proponifindo p»ra el mando del regimiento de 
Aeroeítación aJ oorctieil de Ingenieros don Femando 
MestA y Blanco. 

ídem la conoeeiiSin de la criiz roja de priniTa 
claae del Mérito Militar al elférez de Caballería 
(I>. B.) don Gregorio Mallón Buotareao, e igual 
eQndecora.ciáíi de la clase correapondiente, a nueve 
o&áake por méritos oontraidos en campaña. 

ídem ¿gual condecoraeiñn a siete jefes y cuatro 
oficiala de laa dotamones de loa guardacostas que 
IB r^scúman por mér;tos contraidos ea caioipafia en 
oolaboraciún con fuerzas del Ejército. 

Xdfxn la. oonoeáin de In medalla de Siiprimientos 
por la Patria, pensionada, a U oficiftles herdo.'-, 
por eí eneíaigo en oi«cracioneiá d<! campaña o en 
acádenteB de aviación; y a un general y 10 oficia­
les heridos por el enemi^ en operaciorwfe de fam-

Piopcniendo para el mando del Begundo rogi-
m'ento de Intoadencia «1 coronel del mendonad^i 
Cuerpo, don C6f»r Olavarrfa Martínez. 

ídem 1» ooncaáón de la cruz laureada <A» San 
Femando al capi¡tiin do Artilkrí» don Fcderioo do 
la Paz Orduña, muerto henvcaniente en la defen­
sa de la poeición do IguerilWTi (Melilla). 

INSTiaJCCION PTTBiaCA.—Croando loa mrvi-
ck¡B do irimera «lae&mza en k» pueblos enolava-
tA»^<»-«l '̂ BaOs de ^^lán. 

Se ofrece a los Beyes l a p res idenc ia de la 
Couilsióu org'ftuizadora 

—o— 

TOLEDO, 11.—En e i ^ P a J a c i o Arzobis ­
p a l se h a reunidio l a D i r e c t i v a d e l cen-
t o n a r i o de l a C a t e d r a l , p r e s i d i d a p o r el 
C a r d e n a l . 

Se acordió l a p u b l i c a c i ó n de u n bofe-
tím, ó r g a n o d e l a Conxisión c e n t r a l d a 
p ro j i aganda . . 

D e s p u é s de d e s i g n ó u n a Comis ión , q u e 
i n t e g r a r á n ©1 P r i m a d o , el g o b e r n a d o r , 
a l c a l d e , D e á n , el p r e s i d e n t e d e l a Di­
p u t a c i ó n y el s e c r e t a r i o d e l a Directiva^, 
a l a q u e se a g r e g a r a i s l a s p e r s o n a l i d a ­
d e s to ledn r e s i d e n t e s en M a d r i d , pa ­
r a o f rece r a s u s m a j e s t a d e s l o s R e y e s 
l a p r e s i d e n c i a do h o n o r de l c e n t e n a r i o . 

P o r i i l t imo, y a p r o p u e s t a de s u emi ­
n e n c i a , so a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d q u e 
u n a p a r t e de l a r e c a u d a c i ó n , q u e l a Co-
mLsiiki o r g a n i z a d o r a o b t e n g a p o r do­
n a t i v o s í!.ea. d e s t i n a d a a s o c o r r o s d e los 
p o b r e s d e To ledo . 

Nuevo Ayuntamiento 
en Murcia 

MURCIA, 1 1 — E n el Gobierno civil ae ha 
facilitado la lista del nuevo Ayuntamiento 
nombrado para reeolver la crisis mua'.cipal, 
que tomará posesión mañana. Eetá ccaieti-
tuído por pereonas jyrestigiosas y de solven­
cia, propuestas -por la 'ün¡<5n Patriótica, y 
figuran ©n él cátedraticot;, ingenieros, títulos 
da Castilla, abogados, m.édicos, industrtiales, 
comerciantes, militares y obreros. La opi­
nión lo ha recibido con simpatía y aplauso. 

Para la AlcíJdia ha sido designado ei in-
diufitrial don Fernando IXilmás, qug (»stá 
muy bien ve¿;utado, «obre todo entre lag ala­
ses fabriles y mercauti les; y las tenencias 
de AlcaLdía han recaído en don Franci,jco 
Mart ínez, oat«irático y director de «Jja Ver-
dad»; don Manuel Calderón, catedrático, y 
don Juan de Aguilar Amat, abogado. El nue . 
vo Concejo tien© dos concojale?. feraonrncs, 
las señoritas Petra García BeiUo, profesora, 
y Natalia BnJlester. 
^„ _ < i i <i 

El Orfeón zaragozano 
a Madrid en mayo 

ZARAGOZA, 11.—Se h a r e u n i d o el 
Orfeón z a r a g o z a n o i x i r a c a m b i a r i m p r e ­
s i o n e s a c e r c a del v i a j e q u e t i ene el p ro ­
y e c t o de g i r a r a M a d r i d en los ú l t i m o s 
d í a s de m a y o o p r i m e r o s d e j u n i o , a 
fin de d a r u n conc ie r to en u n o de ios 
] j r i nc ipa l e s t e a t r o s de l a Cxirle. 

L a m a s a co ra l z a r a g o z a n a se ccüiipo-
n e a c t u a l m e n t e do 140 voccSt y c u e n t a 
e n su r s p e r t o r i o con o b r a s m u y difíci­
l e s y e scog idas , f i g u r a n d o e n t r o e l l as 
a l g u n a s comfiosicionoa de m a e s t r o s a r a -
a o n e s e s . 

barcos del tipo «Hood» perfeccionado; pe­
ro acababau do s,er puestos en «cala» y su 
consirucoóii estaba muy poco ado.antada. 
Deberían dosplazar unat; 47.0(X) toneladas, 
o sea 6.S(X) tonelada® más que el «llood». 

«ÜN CUENTO DE HADAS» 
( l íüDIOOBAMA ESPKCl.'.T, 1)!: 1 •'• ' " ' 

NAtJ l iX , l l . ^ o b o s a r m a m e n t o s ale­
m a n e s q u e t o d a s l a s m a ñ a n a s l a P r e n -
î a s i rve coniO' d e s a j a m o a fcus lecto­
res , son c u e n t o s dte liadlas», h a d i cho 
el ex emj i a j ado r y a n q u i en Ber l ín , m i s 
te r l í o u g h t o i i , a los p e r i o d i s t a s d e N u e 
v a York . 

P a r a el q u e fuá h a s t a h a c e pocos d í a s 
enxba iador e n Berl ín , y a ü o r a v a des t i ­
n a d o a L o n d r e s , el d e s a r m e a l e m á n es 
conipleito, y l a república a l e m a n a es 
a h o r a m á s fuer te q u e nunca.—^T. O. 

,— ^ >» ' 

El señor Aunós en el Fomento 
del Trabajo Nacional 

BARCELONA; 11.—El subsacretario dsl 
ministerio dei Trabajo, eoüor Aunós, v'siió 
esta tarde el Fomento del Trsibnjo Nacio­
nal , donde fué recibid,> por «1 presidente 'lo 
la entidad, don Domingo fert: varios miem­
bros de la Jun ta diieetiva y algunan JXTSO-
nalidades. ' 

Fi'. señor Sert sa'iidó al subsecretario, en i 
nombre del Fomento, y luego I© hab'ó do 
algunos problemas de índole económicotio-1 
cial, I 

Hizo notar la ineficacia del rstiro obrero, I 
pues tal como ost4 planteado eólo constituyo i 
un gravamen para e¿ patrono y ninguna ven- I 
taja para QI obrero. 

Indicó la convenienoia do la sindicación 
forzosa y analizó la crisis, de trabajo, que 
cada día s e agudiza miis. 

Lamentas© a continuación d© la« preie-
rioionea do que ha s ido objeto ©I Fomento 
de l Trabajo Nacionnl por parí-e d e los Go­
biernos, que han do^oído Su voz en el mo­
m e n t o de resolverse cuestiones .=obrc iâ ^ 
cuales nad ie con má^s autoridad quo el l 'o-
men to podía informar, y termina congratu-
lácdcse d a la visita de ! eeñor Aunós, pues 
ello significa que en las esforas oficiía'os va 
oonoedióndcsa ya alg-una importancia a la 
actuación de] Fomento del Trabajo. 

Ooutcátó el Subsecretario afirmando que 
el Directorio conoede primordial Lm[>orl,Orn-
cia a todas ¡as cuestiones de orden social | 
y económico, eshozando luego aJgimos pro-
ycotos quo se propc»ne llegar a la prá,!t.xa en 
biev© plazo para solucionar en lo posible la 
crií^is de tra-bi-ijo- Terminó afirmttndo que 
el Fomento teudi-íi <?n los organ.ismo.s ofi-
cia 'es la preponderancia quo ÍO merece por 
5u abolengo y por ser la calsa solariega de 
los productores españoles. 

'Tosca" por Fleta 
Docidiidamonte el público no s,a entrega 

este año a F íe ta como en las temporadas ¡ 
auusriorcs; paga caro, y exig-3.. Es^d on su j 
derecho, siempre que la esige-ncia no He. I 
gue a la injust-'oia; creo onc mitrar a Fleta 1 
o reservado en exceeo o c ;nisnüo; (jue cubro • 
ei expediente en un par de actos para de- i 
mostrar lo inuaho quo ^•alo «"n c-, a . to rea- | 
ta,nUi; esta e s is- cctitv.d IÍQI ]iúbiico, y de 
allí al trab,:>jo que le cues;,;! eiitieg'a:-íe. 

Si bion 6e mii-a « i ta cuottión, eu eil fon. 
do no hay imit:; que una profunda ostÍTiía-
c.i<'>ii por el aíto valor de Fie ta , y ©1 públioo 
we o.üüd ' ra- dcfr.T,nd.sdo al no encontrarlo 
como quisiera v í d e . 

Tod.ovi los artift/fis habid.-w y por haber 
íut jon re-sc.i vones; apretaron y 80 emtroga-
ron hasta litigar; una vez arriba, se lucie­
ron coDî -.n-vi dores ; sólo en nodics eotemoes 
o cnaní'.o eiitira en accir'a «', amor propio, 
6ch¡m to<la !a canio en el a.^ador. 

F ic ta e,= lá cxuboraniíc de facultades: lo 
deiiiuesii-a cu.TnJo suelta «,1 ciiorro, .quo 
por Pa cantidad y calidad denota que PX 
manan,'ia! está ¡¡il-icto; pcro^ es lo cierto 
tambicu <¡i;e la <-Tcs;'a» ¿e, ayer no es la 
m i s m a «To,-ca"> do, onics; .aquel brío 'W 
«Victo, ia¡), ;,\ iciovia» d í í ^eg^lI!do acto, no 
*uvo ay.ir ia vai.-ntia (pie U n í a antes, y 
a.unqm> ¡ly alilauf-vs si.naron, no eran tan 
estrucirido.s s y un:'i;iimo,.s. J''.ll el tercer ac­
to, l-'íe!a s:iiía i;,erviosa, da mal t a lan te ; 
<.•aut̂ j í-.! «AuTos a la v¡da)i b ien, y la ova­
ción sonó, ¡.ero tam¡x>co tan cailienie como 
(.tras •it:<'íjs. 8e. I j pidió la repetición, y se 
ti'gi'); >e !o volvió a pedir ¡lis nuevo, y ac. 
cedió. T-n el dúo estuvo muy bien . 

Ti.d î.̂  csiaj, div'eí'gcneias entro los públi­
cos cou sus ar;is|-as predilectos te rminan 
bien siemiire : les nervio-; te^ ca'.man, la sc-
3-en¡(l:;.i r,:iiaec, y un día cual(;;iifira da el 
Eitista t'jdo lo que ticr.c y juieJe, y allí so 
olvidó todo; la fna'.dad íp> t oma en en 'u-
•Jasmo y los aplausos tibios en formida-
bkis ovavionc.-i. 

0.0 María Llacer y F.-^r.niclii nada nuevo 
hay que doeír, p u e s pocas noches haco 
cantaron esta misma obra, y entóneos ex­
puse 'jo .Tcertado de su in terpre tac ión. 

I'Vi -maestro- Coop&l dirigió con su pericia 
Teeonociía. 

-"1. ¿ R R E G U I 

Actúaiidad extranjera 

La AIsacia-Lorcna de América 
dei Sur 

Hacia !a solución pacífica del con-
fiiclo entre Chile y el Perú 

El fallo del presidente de los Estados 
Viudos acerca de la cuestión de Tacna 
y Arica parece que resolverá definM^va. 
mente este enojoso pleito que por espa­
cio de treinta años ha envenenado tas 
relaciones de- Chite y Perú. Sin ningu­
na exageración, lia podido llamarse a 
esas provinc'i-as la Alsacia-Lorena de 
América dei Sur, y todos debemos feli­
citarnos de que lina solución anústosa 
evite a nuestros hermanos de América 

jSeñora, no mire usted 
diez céntimos de 
economía cuando com­
pre jabón de lavar! 

Si sabe que !c dura más y que no estropea 
la ropa, no le importe gastar unos cénti­
mos más en la pastilla del nuevo J a b ó n 

L A C I B E L E S 
Hasta ahora, tenia usted que comprar jabones 
duros, que nó forman espuma y estropean 
la ropa al restregarla, o jabones espumosos,. 
pero blandos, que se deshacen en seguida. 

El J a b ó n La Cibeles , a un tiempo duro 
y espumoso, es ej más conveniente para 
el bolsillo del ama. para la duración de 
la ropa y para las manos de la lavandera. 

No piense ¿Qué me cuesta 
la pieza de jabón?, sino:¿qué 
me cuesta tener la ropa 
limpia y bien conservada?, 
y ¿cuánto me durará el ja­
bón? Reflexione usted y op­
tará siempre por el nuevo 

DE MARRUECOS 
(COMUNICADO DE EST.\ M.\DRUG.4DA) 

Sin novedad en ambas zonas del pro­
tectorado. 

Bombardeo sobre Hunman y Aonzar 
TETUAK, 11.—Las posicvon.os do la línea 

de •» frontera con la, zona inl,3i:;iuí;iona! boni-
barderon sobro a'-guncg n'.icieos cnomigos, ¡pío 
dejaron vertie entre Eimman y Aonzí.r. 

También la posición dio Sedi'a Iwm.bardeó 
contra el ganado do los pol)!ados de Üíimbla 
y Buisa, causando graves d-rñoG. 

—So ha efectuado un recoocicimiento desde 
R'gaia hasta la línoa de i'̂ l Borch, reali-
7.ando la operación unn coluuma formada ven 
fuer7,a(5 del Tercio y Mchalla do Tstuá-u. 

—Dos ca,ntineros que se dirigían al Fon-
dak fneron tiroteados a ía altura ds puente 
Lc-^nar, dejando lot̂  carros ali-indonadcs. 

Apercibido de la aj^ssión el K?,r\-icio de vigi-
lanc.'a de 1;!- Cnsa A*-p:lle'rí->la, PÍIUO una com­
pañía de Eegularcp de- Tetuán, recogiendo los 
carros y llevando!o,s al camiximento. 

Llega el ayudante del alto comisríio 
TETUAN, 11. — LVgó hoy de" Madrid e' 

teniente coronol Eivera, ayudante dol gene­
ral en jefe. 

LA FIEBRE DEL PLATINO 
LONDK-ES, 11.—(.'oinuni-an de Joaune/^-

burgo que el descubrimiento do yacimien­
tos de p la t ino en e! distri to de Lydenbur-
go—yacimientos que se ex t ienden por más 
da 120 kilómetros—ha producido una ani­
mación extraordinaria. 

Ijas acciones de Ja-s nueva« minas aam-
bian do propirtarios rápidamente a precies 
c&da vez más al tos. La fiebre que í e ha 
apoderado do i a mult i tud, en t r e la quo hay 
gran número de mujei-es, recuerda comp'e-
tiomento !a fiebre del oro, y, poco a poco, la 
poblaoión ent-ara Se deja tont.ir por la ma-
nia de ia especulación. 

Embarca en Cádiz el mayor 
Osborne Wcod 

Antes Ec provee de Tino y licores 
1 - — 

CÁDIZ, 11.—Eí'ta n o c h e sa le en el va­
p o r «Wenl» el i n a y o r Osbo rne W o o d , 
a c o m p a ñ a d o del p e r i o d i s t a Alboot . 

(El n^iayor, antc,^ de e m b a r c a r , e s t u v o 
on varior, e s l a b l e c i m i e n í o s - c o m p r a n d o 
g r a n canti t i 'ad de v ino y l icores . 

JABÓN LA CIBELES 
PARA LAVAR LA ROPA 

De venta en las 
tiendas de Co­
mestibles- y en 
las Droguerías, 

G A L 
MADRID 

^ 

Seiscientas toneladas 
de patatas 

A las once y vein t ic inco rr;unió.se. bajo l.i 
presidenciíi del alcalde, l?. Comisión muni 
cipal pe rmanen te . Media hora dcspufc, el 
conde de V,'iIlell"no daba por concluida Irf 
sesión. 

E n t r e los acuerdos de impor tanc ia .se des­
t acan la aprol'Eción de ur. pre:-nruesto ex­
t raord inar io , impor tan te t3.1ü3.-5';) pesetas 
nominales p a r a pago ue ob' ir j 'cioncs da un.i 
nuevfi, emisión de deuda manicipp.i al 5.50 
por 100 p a r a las obra.s de sancam.intn de! 
subsuelo en los barr ios ex t ' c raos de ia ca-
pi ta i , y la interpoíición de recurso conten-
cio.so-aaministrativo contra rcá o"den de 
Gobernación que declaró )na¡)lic,il;-les iof, 
preceptos del e s t a t u t o al p royec to de Grai ' 
Vía Norte-Sur . de que es autor c! señor 
Oriol. 

En rueigcs y p reguntas , don Bernardo Mar 
t ln pidió se dieran las grac ias ai alcalde y 
pres idente de la Diputación de Vi to r ia y al 
alcalde de San Sebas t ián por las atenciones 
de que hicieron objeto a Io= rcp rescn tan tos 
del Ayuntam.icnto madr i leño quo co::currie-
ron a la inaugulación del ¡nonumtínto a 
Dato. El señor Fuentes Pi la pidió al alcai 
de se g a r a n t i z a r a a los obreros municipales 
el derecho efectivo de l ibro asociación, y el 
señor G<5mez Raldán pidió que se vallara un 
solar del Avun tamien to en ¡a calle de Fer­
nando el Católico pa ra que s i rv iera de re­
creo a los niños del g rupo escolar allí es 
tablecido. 

Por ul t imo, a pet ición del señor Ar teaga . 
•̂ e concedió por unanimidad una subvenci'ir. 
de 10.000 pesetas pa ra las familias do -et 
v íc t imas del hund imien to del pabellón '"le 
!a pe r fumer ía Floral ia . 

VACA\Tr:.S Cl ' lUEi íTAS 
Han sido designados por el plc-no de 

Ayuntamiento n a r a cebr i r las v.'icantes exis 
t en tes de t en ien te de alcalde suplente del 
d i s t r i to dp Chamber í y de voeales de cada 
una de las Comisiones p r imera , c u a r t a y 
quinta , los señores marqm''t- de Orellenri. I.J'I-
nez Rober t "y García T,oyvorr! (dou Adria 
•lo) y :;enoi"ita IWaría Ke' ; : ' r : i , re=:poe1 ;v;i-
r'.ente. 

SKíSCIK^iT.\S TONEÍ.AK.'.S 
T)F, PAT.-VT.l.S 

El alcalde h a anunciado quo en breve He-, 
g a l á n 600 tone ladas de p a t a t a s , a precio 
inferior a l d e tosa. 

La provincia •do Tacna, que cxMnpirendo 
lo¡5 departan-rentos do Tacna al Norte y Ari­
ca al Sur, t i ene una superfícda do 24.700 ki-
lómetros cuadrados y una población aproxi-
ma-da, de 40.000 habvtant.es. SuB dois pobla­
ciones más importantoa son Tacna, la ca­
pital, con 15.000 hahi tantes , y AricA, capi-
tai do su departa-meinto, con 9.000. EiSta úl­
t ima cistá llamad-a a tener gran importajicia, 
pues Cis la salina más direct.a a l mar diel co-

^ me-rcio boliviano. Aparte de eSto, que es 
\ casi ¡a principal riquC'za actual do la región, 
! lí) m'/ 'mo ei". 6'-is,'o que el Subsuelo ofre-con 
! bueri<;,i; rocunsos, pues so oncuemt-ran naioaa 
j de cobre, plata y j>lomo, y en ¡cp valks d« 
! los ríos Tacna y Sama, principailmenit©, ol 

Í5UO10 e s f é r t i l . 
.y 

la repetición de los hechos •presencia­
dos en Europa. 

Una guerra victoriosa, tan honroso 
en el aspeólo militar para los vencidos 
como para los vencedores, dio a Chile 
—por el Tratado de Ancón firmado ev 
1883—las prouincias peruanas de TacTia, 
Arica y 'Taparaca; esia'ülllnia d tüiüo 
dcfiniúvo, y las oirás dos por un pe-
ríod,o de diez años, pasados los cuales, 
s,' rclebrariu un pleijiscilo que deter-
i':oi:>j:r¡tí cucl scrUí su poseedor en ade-
¡aiil:\ Líi nccuiii. vencedora en el pie-
bií-:¡!o pagaría a la otra la suma ds 
diez iiJIloiies de pesos moneda ctiUena 
de pluX.a o soles peruanos de igual pe­
so y ley que aquélla. Un protocolo es­
pecial dctermiri-aría la forma en que 
tnndria lugar el plebiscito y los iérmi-
rws y plazos en que se pagaría la in-
cícmnización. 

Sobre e'le último extremo no fué po­
sible llegar al acuerdo; es decir, exis-
te el protocolo adicional, pero está re­
dactado en tal forma, que admitía in-
terpretaciones absotutampnte disüvias a 
aiun opuestas. Para Chile debían votar 
los residentes que supieran leer y es. 
cribir, mientras el Perú exigía que vo-
tasen solo los naturales del país, sin ex­
cepción; los primeros querían escrvM-
ni.o secreto, los segundos lo pedían •pú­
blico. Si en- lo esencial había estás di-
fcrenxias. calcúlese lo que ocurría con 
los demás deialles de la votación. Con­
vencidos de que era imposible enten­
derse, se aceptó, propuesto por el Peni, 
el arbilvaje de la Reina de España, fe-
ro el convenio firmado el 16 de abril 
de 1898 no fué ratificado pOr el Coitgre-
so chileno. 

Con el transcurso del tiempo se en­
venenó la cuestión. Parte de la opinión 
peruana, alegando que un Tratado no 
cumplido deja de ser válido, empezó a 
reclamar la revisión total del de Ancón. 
A esitos argumentos jurídicos se unie. 
ron los de carácter patriótico y senti-
moüal. Por añadidura, ambas partes se 
han acu-'iado mutuamente de aAropeüos 
comeados con los naturales de la otra. 
A tal punto había llegada IB tevMón, que 
la^ vrimeras negociacion£s entre los dos 
Gobiernos tmñeron que ser secretas, has­
ta qve en septiembre de 1920 un pleni-
potenr.i trío chileno inició las negocia-
ciO'jie.s oficiales con el presidente del Pe­
rú. Por fin, se acordó reunir en Wds-
hivgion una conferencia que, iniciada 
el l,ó de m.nyo de 1922, terminó el 21 de 
julio drl mismo año, con Ira decisión de 
someter al arbitraje del presidente llar-
ding todo lo referente al plebiscito de 
Tacn-a y Arica. Si el arbitro opinaba 
qv.c na debía celebrarse el plebiscito, 
las naciones interesadas discutirían Ai. 
rcatamente la cuestión, y si no llega­
ban al acuerdo se recurriría otra ves 
al arbitraje yanqui. 

Muerto Harding li^ correspórtdido a 
,<;?í sucesor fallar el pleito en la forma 
que nuestros lectores ya conocen. 

E . D. 

Telegramas breves 
AIAí-ANTE, 10.—Ha llegado el general 

Fontán , capit.'.u general de la región. V i . 
silo la* de¡)endeno¡a9 militarea que s e rea-
ü r a a e n el campamento de Kabaza. 

* * :»! 
COR.DSA, 10.—lia llegado el d i rector 

general de- Sanidad, eeñor Murillo. Fué re-
i'ibitlo por l(i<5 autoridacios y ComisioDes d a 
médicos y larmacóntieos. 

* * -* 
COItríÑ'.V, 9.—En e! Gobierno civil ge ha 

faeilitado la H.sta de los nuevos conoojales 
con los ijuo ha quedado totalmente reorga­
nizado el Ayuntamiento. En éste se ha da« 
do entrada a ©lementoe eoonón3;icos ycttltu» 
ralcis. La constitución <lsl Conoeio m V ^ 
horaiá e a b o » » . 

habvtant.es
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¡Yo pequé!|Vínstas 3nt¡guas 
" I HEl Sí, señores, yo poqué. Sintiendo y 

pensando en español, durante cuatro 
años en las trincheras de la Prensa y 
tnanejando la plunaa, defendí la neu­
tralidad española. ¡Pecado, pecado y 
pecado!.. . Los franceses no me han per­
donado todavía nii campaña. De nada 
Ua valido que después, haciéndoles jus-
,Scia al hablar de sus campañas en Ar­
gelia y en Marniecos, los haya puesto 
por los cuernos de la luna alabando sus 
procedimietíU>Si¡ ensalzando a sus caudi­
llos (hasta la coronilla están ya mis 
lectores de oírme nombrar a Bugeaud, 
a Lamoriciére, a Marlinprey.,.), jalean­
do a sus exploradores, entre ellos al 
marqués de Segonzac. ¡Como &i no! Me 
siguen teniendk) t i r r ia o un dent, como 
diicen ellos. Y hasita el mismo marqiués 
de Segonzac, tan alabado por mi, re­
cientemente en la Riyvuc de París h a 
sacado a colación al señor García ,Llo-
renj.e (porque ahora resulta que yo me 
llamo García), pa ra resucitar un párra­
fo de u n a de mis crónicas de octubre 
de 1920, en el cual, alborozado por la 
conquista de Xexauen y sintiéndome op­
timista, hacía votos por que así como 
habíamos efíirado en la misleriosa ciu­
dad, ent ráramos u n día en Tánger... 
¡Pecado, pecado y pecado! El tal pá­
rrafo van los franceses a acabar por 
sabérselo de coro, que antes que la Re-
viíe de París, lo reprodujo otra revis­
ta dedicada a asuntos coloniales, y an-
tes qn.e ésta Le Temps. ¡Qué honor pa­
r a la famidia! ¡Señores, que yo no soy 
nadie! ¿Qué importa que dajera lo quo 
dije? Tenga.n en cuenta que do l'JSO a 
1295 van unos años, y que en el crisol 
dtel tiempo íodo se transforma. Pero, en 
ñn, disculpando la poca crist iana inten­
ción con que en 1925 nos restriegan iwr 
las narices lo que dijimos en 1920, dis­
culpo también que sg hayan olvidado 
do mis aplausos y recuerden solo mis 
censuras. 

Lo cjuo ya no me cabe t an fácilmente 
en la cabeza es que, sintiendo yo en 
español siempre, haya todavía españo­
les que les parezca pecaniir-cso lo que 
digo, olvidándose d'e que abundan los 
escritores del otro ladp de los Pirineos, 
que nos han puesto y nos ponen de hoja 
de perejil. Tal cosa no hice yo nunca 
al hablar de nuestros vecinos. Si no 
fuera por temor al lápiz rojo, reprodu­
ciría luios párrafos del marqués de Se­
gonzac y se vería con (jué cariño nos 
tra ta . 

Quedamos, pues, en que los franceses 
están en su derecho al decir de nosotros 
lo que mejor les venga en gana y que 
es pecaminoso que los españoles nos 
echemos a soñar. 

i Yo pequé, señores ; yo pequé!.. . Y 
con Romea, contrito y atribulado, repe­
t i r é : «¡No lo volveré a hacer más!» 

Armando GUERRA 

Algo echaba de menos San Gregorio 
en la glor^ia de su pontiñcado. Había 
dispersado a los donatistas de África, 
a los arr íanos de España, a los gnós-

I ticos do Alejandría. Había enviado a 
' Bretaña a San Agustín y sus monjeS), 
que en poco tiempo hicieron de aquella 

j iijerra baldía una isla de santos. Ha-
! bía, con mano fuerte, refrenado la au-
• dacia del pat r iarca de Consta.ntinopJa, 
j Juan, y del emperador Mauricio. 
I Por si esito no fuera bastante, había 
I asimismo decretado que el Kyrie elei-
j son S3 can ta ra nueve veces en la misa, 
I y a sus tiempos también el Alie luya. Y, 
í en fin, p a r a que ni la gloria de los 

verdaderos santos le faltara^ Dios or­
namentó su vida de excelsos prodigios. 
Como, por ejemplo, que se le po.sara 

! junito a la rmisma oreja una paloma 
i blanca cada vez que se ponía a es-
I cribir uno de aquellos sapientísiraocs 11-
. bros. 
j No obstante, algo ajilielaba San Grc-
• gorio Magno. Part icularmente cuando, 
celebrando su misa solemne en San Juan 
de Lctilán, can taban los Kyries o el 

; Alleluya. Como aún en nuestros días 
i puede comprobarse, pa ra estas festivi-
I dades celebradas por el Pad re Santo 
• congregábanse los m á s expertos y afa­
mados músicos. ¡Y bien tempraneros! 

j Puede decirse que aún no habla ama-
! nacido cuando ya ellos, con sus trom-
. pas, con sus violas, con sus sistros, con 
' sus ílaulLas, con sius^salterios, hasta con 

sus pequeños órganos hidráulicos, al-
íwrotaban la quieíiuli del pórtico de San 

yo busco h a de ser suave, profundo y 
armonioso como u n a nube de Incienso. 
Que ondule en giros perfectos, s in que 
se advierta dónde acaba un modo y 
comienza el otro. Que suba hacia el 
Cielo traslúcido y sutil cc«no las almas 
predestinadas. ¿Ves esos pájaros, Beli-
sario? 

El monje queda contemplando unas 
miruellas que vuelan entre los campa­
narios de San Juan de Letrán, bruñi­
dos del oro vespertino. 

—Así tiene que ser el canto que bus­
co. Como el vuelo de un pájaro en la 
tarde. 

Ha anochecido. Behsario no encuen­
t r a nada. Be.sando las manos del Papa , 
murmura a la puer ta del j a rd ín : 

•—Padre Santc^ eso no es cosa de hom­
bres. 

« « » 
Pero sucede que u n bu:en dlía San 

Gregorio h a dispuesto que a las doce 
primeros pobres que sean hallados a 
las puertas de Roma les asienten a su 
mesa papal. Todos son tullidos. Todos 
tienen carroña y miseria. San Gregorio 
a todos les lava los pies. Ayudado de 
u n gran cazo y una gran olla, a todos 
les sirve porciones iguales. Luego, an­
tes de despedirlos, a cada uno le re­
gala una buena túnica p a r a el in-
\Tiemo. 

Uno de los pobre», el que parece más 
rústico, se h a levantado y dice a San 
Gregorio: 

—Padre Santo, te vamos a cantAr. 

"Mamá" Fergusson contra La S e m a n a TOíDislal'^a Copa del "football" latino 
el Ku-Kiux-Klan " ^ 

Se prohibe en Texas el uso de la 
careta en público 

—ü— 

(RADIOGBAMA ESPECLVL DE E L DEBATE} 

ÑAUEN, 11.—La gobernadora, da¡ Esta.do 
vanqui de Toxas, «.\laiT:á» l''ergu& on, qi«;, 
como so rcx'-ordará, fuú eJogida Olí ludia 
abiorta contra c! Kii-EIux-EJiin, ha roto 
aiiora dec¡aradament.t> ¡ag hostiüda/dos con­
tra la poderosa Sociedad ¿¡«reta, prohibien­
do teririinantemante quo 6e lleven carol'Ss 
en jníb.ico.—T. O. 

••- - • - • - • — . 

España en Filipinas 
Cariñoso recibimiento a un 

periodista español 
Manila le otot^a el honor de hablar en e' 
hlstódioo siL-án de mármol del Ayuntamien­

to, sede de 1& Cámara legislativa 

MANILA, 11.—La visita del periodista 
don Federico García San.hiz,, quo ha ve-
rido a Pilipinas ostentando la repncseuia-
ción do fla Asociación do la Preasu eepaíio-
la ha tsido acogida con extraordinario y ca­
riñoso entusiasmo, sólo comparable a kjs (¡iie 
Manila hizo en ocasiones autoriores a otros 
periodistas hispano.?. 

A! sefior ííarcia Sanchiz se 1© concede-1 rio. 
rá o! honor de que dé ]a primera de sus | reccióa d« 
anunciadas conferencias on ei históric-o MI. 
ion de mármol d»-! suntuoso edificio del 
.^yuntamiM!to, constr\iído j:or Kspaña y en 

la« sesio-el que actuabnente .«e cdiobran 
lies do la Cámara l.cis atjva. l 

El diario «I^a Dcícnsa» ha obsequiadlo al 
Beñor García Sanchiz con un cliampán do 
hojioír al que asistieran di a'ea!de de Ma-' 

p'atónioa, 
tiana. 

6.363.000 pesetas de multa 
Par no declarar la renta verdadera 

al Estado yanqui 

NUEVA YORK, 11.—Telegrafían de Los 
Angfeles a los diarios que la Administración 
aroericana ha entablado una acción judi­
cial contra Doheny, uno de los mag-nates 
de la Industria del petróleo, quien tiene eo-
lamente declarado al fisco una renta impo­
nible de 12.000 dólares, siendo en realidad 
de 2.100.000 dólares. Entre impuesto y mul­
ta se reclaman a Doheny 900.000 diílares 
{6.363.000 pesetas al cambio de ayer). 

• . » _ 

Los quintos de Dueñas 
o 

Uno solo de los 54 ¿el reemplazo 
actual no sabe escribir 

Pero aprenderá antes de ingresar en filas 

DUEÑAS, 10. — El reconocimiento do 
moeos deil reempi'azo actual hecho el domin­
go en el Ayuntamiento ha puesto de ma-
JlifieSto un hecho que coüoca muy alta la 
Cultura de eeta viUa. Da 54 mc«os que fi­
guraban en el alistamiento só'o uno dejó 
de firmar en en expedíante do quintas por 
Co saber hacerlo. 

Este caso, nada írei:;uente por desgracia, 
y que ha llamado la atención, dice con 
elocuencia 5ft efica«ia de una labor es 
colai celosa y perseverante, Pero hay más 
porque autoridades y maestros, rivalizando 
en nob'e ©ntusiaemo, han decidido que el 
quinto analfabeto boy, no So incorpore a 
filas Eán saber leer ni escribir para lo que 
está recibiendo ya la necesaria enseñanza. 

La viUa entera de Dueflae ee enorgullacsa 
de poder decir que no habrá niogün anal­
fabeto entre sus hijos que e1 año próximo 
acudirán a Icb ouárfceí'es para prestar eu 
servicio en filas. 

del I 'apa, Días hace que nos dieron 
un áureo per barba, y no oficiaba sino 
el Apocri.sario. ¡Con que hoy!. . . 

—El I ' apa es un magnífico señor. 
Luego se aconiodaljají en el coro, y 

tambi.vn, lo propiio que hoy vemos, po­
níanse a afinar su trompetería, a tem­
plo r las cuerdas, mientras los sacris­
tanes encendían los grandes cirios del 
al,1 ar. 

Pero a poco comenzaba la solemne 
misa entre un cortejo de Cardenales y 
de Obispos. Y a San Gregorio no le 
agradaba aquel estruendo de ins 'ru-
mentos que provenía del coro. Contaban 
los Kijrics, cantaban el Allr.luyn; pero 
era menester saberlo anticipadamente, 
porque la divina oración desaparecía 
cnírc el estrépito. Por oi rá parle, aque 
lias o parecidas músicas, ¿no las había 
oído él, siendo mozo patricio, en el tea­
tro, en el circOj en ios juegos públicos, 
en las mismas salas de su palacio 
cuandb su padre daha fiestas magnitt 
cas a la nobleza romana? ¿Cómo, pues 
podían instar al reooginilento y a la 
incorporación a los divinos misterios? 

Así sucedía que más de un noble ae-
fior volvía la cabeza p a r a el coro. Y 
aun en el presbiterio nunca faltalta al­
gún díiácono o acólito que hiciera sig­
nos de ponderación. 

Ahora se explica cómo San Gregorio 
•Magno padeciera su inqpjietud. E r a me­
nester que la Iglesia, que estaba ungí-
da de los símbolos d'e Crisito en toda 
la liturgia, lo estuviera también en sus 
cánticos. No era tolerable aquella mú­
sica d'3 Mimos en el sacratísimo ám­
bito del templo. 

Uno a uno fueron desfilando ante el 
Sanio Padre los más afamados maes­
t ros del discanto. Vinieron de Sicilia, 
de Aloja,ndría, del Exarcado, de la Hé-
lade. Tod'os t r a í an sus modos y ritmos, 
más o menos resabiados de paganía. 
Ninguno t r a í a la verdadera norma. En­
tonces San Gregorio llamó al monje ' 
Belisajño. Se lo llevó al jardín de su 
palacio cuando ya cafa la tarde. 

—Tú, querido Belisario, tú que lias 
sido el maestro de coro de todos los 
monjes de Italia, búscame u n a música 
digna del Señor. Una música que des­
de su primer sonido vaya a «El. Que 
sólo s i rva p a r a El. De tal manera , qae 
aun cuando en riiedio de los juegos cir-
censes llegaxa a ser cantada, todos ca­
yeran de rodillas. 

Belisario se daba golpecitos en la 
calva^ Había sido uno de los más repu­
tados maestros del mundto. Pero ya es-
taba anciano. Púsose a carttar, no obs-
tanto, según se le ofrecía a su imagi­
nación. Su voz parecía salir de la grie­
ta de un odre. ¡ Cómo cantaría, que 
San Gregorio tuvo que taparse los 
oídos! 

—No es eso, Belisario. Eso es un can­
to árido y sin corazón. El canto que 

ios coniirts do'en. 
ñor PotoiiH, di- : j duiorc n 

San Gregorio sonríe de aquella inge-
Juan. Ademásj, disputaban enardecidos nuidad de sus pobres, 
sobre la i>robabil¡dad de su estipendio. —Bien, liijos míos. Cantad cuaoto os 

—¿A 0uán'o repartiremos? plazca. 
—Lo menos a dos áureos j ' medio. Y he aquí que entonces eobrevieTie I nita, académico de !a IIiE¡j3.noa.mericana 
— ¡Já! ¡No los ganarás en todo el, un prodigio admirable. Los pobres ya i do la Ijongua, roctcrt-s do las Univorsida-

año! ¡ no son d;>i',e tullidos repugnantes y hara-
•Siempre gue nos llamen a la misa I posos, sino doce refulgentísimos ánge-, -. ,....,. 

' les, de los que, día v noche, asisten ante ''^ct-.res do Jes ix;r.od.eo6 que se publican , ^ j . ^ ^ . , , . , 
, rr, , T̂ - TT A: „ ^^ j „ r,.,o. ^n c-astcüano, Pjroiitivas n^ la Cámara de 

el Trono de Dios. Han desplegado stisi „ . , , r- ^v, i - i„ 
, . , 1 o , Comercio y del Oasmo y muchos e«i>;aio.es 

a las de purpura y de oro y se ponen a .>__.. j 
can 'ar . Cantan unos Kyries. Nueve ve­
ces, según lo tiene dispuesto el Padre 
Santo, y luego el Glorin y el Alleluyn, 

Y San Gregorio -Magno, oyéndoles 
cantap, ha ca.ído de rodillas, se h a que­
dado ti-aspuesto. 

Y ahora, aunque otra cosa, se obsti-
non en demostraros lodos los críticos 
del mundf), creedme a m í : este fué el 
origen de la maravillosa misa de An-
gelis y del Canto Gregoriano. 

Jenaro XAVIER YALLEaOS 

Discurso del señor 6ualar 

Con el misino solecto público que viene 
asistiendo a estos «"U-Weucaas, organizri-
dae eo. honor de bsmto Tomás da Aquino, 
Sí¡ ceilvbró la aniuiciada para ayer tardo, 
a cargo de don bauttiago Gualiar, canóni­
ga de ta ír̂ ânt-a Iglesia Metropo^itaua de 
Zaragoza, c->¡i el tema «La perenno. vitaii-
diui do la i'i;osolí>a de Santo Tomás». 

Ov'uparcn ol estrado presidencial el ee-
ñor Zai-agüeta y ios padres Getino, Co-
lunga y A. liu'Oítas. 

Cur-ienzó el disertante hacdondo ver 5aa 
dificu.lí.a<les que se cocuentran para hablar 
en estas c.onlei-enr-aaíi por la e'ocuencia y 
iíutüridad de ios oradonis que coa él cdia-
boran eu estfl. obra y además por la altu­
ra de ¡la materia, paa-a poder decir algo do 
Hanto Tomás, precisámente por eu admi­
rable grandeiza, desdiu todos Cos aspectos 
que se Je oci-nsidcro. 

HafO un Iierijiosisimo panegírico del San­
to, cc'ns.¡dí>a-ándole (x>mo teólogo sub'ime, 
padre de la Te<:̂ .ogí)-A. 

A coiitinuacii'm, en un párrafo Ueno de 
vigor y elocuencia, expone eil estado del 
mundo doS])ués d>e !<v invasión do los bár-
i;ar(>?i, eu <jue la nueva sociedad estab'ieció 
esouolas por t<-.xla,s partea, tanto filosóficas 
o >mo t<:oog;cas, (oii su variedad de ideas 
y do errores, con cuya confusión se iba 
al. ca-íí, £i no liubiora aparecido providen-
tjialinontc e! pcliio do Santo Tomás, de que, 
contó artro de ¡¡rimera magnitud, sní de 
adi-.iir.<jl>'os rcfplandorts, <¿e¡úi> extraordina-

dta tcxlcs las cscue'as la di-
vcrdsdora doctrina. 

V.s'.-n a>.tro de i rimera ¡aa.gnitud, de pro­
sapia ilustre, con sangre de reyes, se le­
vanta S'.-bro tod.» lo'=i penif* y establece 
la sana filo.sc'ía, ci'.yos cara.0*cres son Su 
univoisalidad y ÍJU AitrficiJad. La fil'jso 

que .«acó 

Si? disputará eníre España, Francia, 
Italia, Uruguay, Argentina y Brasi' 

~-o— 

P A R Í S , l l . - L a Fodersción francesa de 
«í'ootball A.sscK.'iation» ha acord'ado ofrecer 
una Copa de los países latinos, que serA 
disputada por líspaña, Italia, Uruguay, Ar 
gcntina, Brasil y Francia. 

Lis invitaciones a estos países se han*.!) 
ir.mcdiatamcnte y los encuentros entre l'̂ s 
equipos de selección de estes países y Fran-
ci-a se verificarán en el mes do mayo pró 
ximo. 

* * * 
N. de la lU—i Y PortuiTal, cuyo «fcotball» 

está a la Eltura del francés? Como alic'en 
te, en vez de celebrar el concurso en loi 
distintos países, no estaría mal que se ce 
lebrara a! -arlo siguiente en una poblRciór. 
del país vencedor. Para la exactitud de la 
pru:-ba se impone !;Í <í:pou!o», claro está, d-<i. 
«ida» exclusivamente, lo cual puede supo-

! ner para los .seis países wlo un total de 
' cinco jornadas, iug;;ndo cada vez tres parti­
dos diferentes. Es inadmisible otro sistema 
eüminatorio, o, al niKnos, el concurso pierde 
gran parte de su valor. 

Sería conveniente tal vez que fuese Ubre, 
y no exclusivo para «amatcurs». 

Una buena modalidad sería adoptar para 
años sucesivos el procedimiento seguido pa­
ra la «Copa Davis.», en el scaitido de que 
el vencedor del v.üo .".nterior no actuase mfc 
que contra el ganador de una elimina­
ción previa. Los prrtidos de dosíifío pueden 
ostipulfirse en cinco, qua es más interesan­
te que tres. 

fía de Kauto' lomas ni ef aristoté'ica ni 
es una verdadera filosofía cris-

SanÜo Temas hay dos nociones «•x. 
tremas, pero ambag falsas. S-cgún -unos, íuó 
un nuo'.'a coment'.ujor de Aristóteles, y de-

(pie no fuá creador, sino un com-

y del L/a.süio y 
residc.a1<-s en Fi4;);nas. ; 

F/1 acto, de una in'jma y sincera confra­
ternidad, rc^:',ító muy brillante y solciane. 

E/ monopolio de lo feo 
-QO-

Charlot, el •peliculero 
de renombre umversal, 
prescindiendo por entero 
de su carácter jovial 
y genio chirigotero, 
está en el viornemo actual^ 
no solanunUe forrnal, 
sino evjojado y severo. 
Lo he leído en un artículo. 
El pasó su vida entera 
estudiando la manera 
de hacer tai tipo ridiculo, 
y ve aumentar cada vez 
las persona.s desahogadas 
que, con sus manos lavadas, 
copian su ridiculez. 
Como estos medios traidores 
le parecen criminales, 
llevará a los Tribunales 
a sus falsificadores; 
porque le apiole un legal 
privilegio de invención 
del típico pcmialón 
y el bigotillo especial, 
y ha de sentenciar el jues 
que a ruidie es lícito usar 
ni su patizambo andar 
ni el gesto de estupidez. 
y si esto a efecio lo lleva, 
como me han asegurado, 
me parece que ha inventado 
una película wieva. 
Tendrá Icavces divertidos, 
con un éxito estupendo, 
ver a Charlot persiguiendo 
a todos sus parecidos, 
y acabará moribundo, 
por tantas rudas faenas, 
el buen Charlot, \porque apenas 
si hay Charláis en este mundo I 
Verá a cursis infinitos, 
a quienes dirá enojado -. 
«Ustedes me han usurpado 
mi panialón de cuadritos.» 
Asustará al infeliz 
que vivía satisfecho 
al decir: «¿.Con qué derecho 
me copia usted la narizfn 

Y encontrará a mucha gente 

a quien gritar en el acto • 
(íEse bigote en exiracto 
64- mío exclwsivamejde.n 
y al que tropiece quizás 
y caiga, dirá en seguida: 
(I ¡ Caballero, esa caída 
es mía y de nadie rnás!» 
y extremando más la nota, 
por si lo dicho no basta, 
dirá a muchos : «¿ Por qué gasta 
usted mi expresión de idiota'!» 
y si demanda a la gerUe, 
llevándola ante el Juzgado, 
yo creo que el resultado 
será contraproducente, 
y aunque le cause extrañeza, 
no logrará sus deseos. 
Los ridículos y feos 
lo son por naturaleza. 
y si ellos son como son, 
su fealdad es legal, 
netamente original 
y ajena a toda ficción, 
y hablando en defensa propia, 
dirán que es claro y palmario 
que sucede lo contrario; 
que es Charlot el que los copia. 
Será curioso en verdad 
ver la sentencia del juez 
sobre la ridiculez 
convertida en propiedad. 
¿Podrá lograr su deSeo, 
y el Juzgado, en forma explícita, 
fallará que es cosa licita 
monopolizar lo feol 
Yo no lo creo posible; 
\la fealdad natni.ral 
es derecho individual, 
y, por ende, imprescriptible I 

Carlos Luis DE CUENCA 

I 

Academia Catól ica Universitaria 

Esta tarde, a las siete, dará su segunda 
conferencia, acerca de «Las grandes orien­
taciones o política de la economfa nacional», 
en la Academia Católica Universitaria, el 
señor don Gervasio Artiñano y Galdácano. 

E! tema de esta conferencia será «Inter­
vención sobre la Actividad particular/!. 

Según oti-oR, Santo Tomás oaireoo en ah-
tiolu.U) de asaceadíncia intolectuaf, que Ra-
csiia Su doctrina espontáne3'm'?inte, sin in-
.í'uencia de raae-stros rre<yx-lentes. 

Algunos le. r.:<"onocen origina.lldnd teoló­
gica, jicn> \e ni'^gan en fi.b,soluto originali 
dad fL'<3fófica. 

("uando apaireció Sanio Tomás no tuvo 
inyonveaicnto r-n liaf».-n-'e. discípu'o de los 
filóscfos arilÍ!.':'\cp, Y rprovecbándose de. los 
t'.íSorcs de los trabajadores del esríívi.tu, ]os 
pu'e y pu.'ili-a y reuiiza la í?o'eccJón de 
tantos rn;i,teria!oS., nrmonir.ándoi'os y equi­
librando ¡a mecánica áé su íXosofia. 

llaee una G.'o;tucnfcísi.ma D¡;)c!ogía do SMI-
to Toni.ís (onio teólogo. 

Pótalo, de sti. gra.n ciencia y de una gran 
inteüg-'ncia y do gran fe y talento, con­
templa a Dios, y recorro toda üa creación. 
deíKle V> más (llevado, el mundo espiri-
t\ir..l. a lo in:U tcrn-n.."», p.ava íonnar su 
grandiosa «Sunana Trieolfgioa». 

fiomu.'XitPF, a continuación el orador que 
fento Tomás es tan gran fi'ósoío como pro­
fanólo toó'ogo. 

lia filosofía de Sa.nto Tomáis es la rorLs 
alstíon-iáiica, la más cierta, la mó« xxniver-
sal y la ms'̂ í sa^^ira y |=;onona.. 

Estudia en párr?<fos insuperableis la gran 
obra fik.'5Óficíi. do Santo Torna© y entona 
un canto a CKI* &ififce.ma filosófico. 

Fjs ]a, fihxwfía quo lo Iglesia ha declaradlo 
Buya ¡>or boea de loa Sumos Pontíficeis, y lil-
timamenitet tllsponiondo quo sea la quo for-
ni.a I5US maestro''. 

FJL mal de )«i tie/mpos preaentee, que afli­
ge y es oRupa di© todos, loa males modcmoi, 
efl un mal dxj in.teligeiK;ia, quei 3/^ hace- in-
dey^ndiente y roteldo a todo y produce to-
dciía los trfffitoi'ncs poUtieos y «^ooialct?. 

Todaí; la.s fal"«Es doctrinaa ee han seoado 
y con-aumido, pe.ro han dejado como sedi-
nmento la negaeión d-e DicG >< le han 3upvt.i-
tuWo pOr la diviniz'Eíáón del hombre. 

Se hnce nk^ todo punto neeosaro ])ara cu­
rar la int6!igp,ri<-.ia rast-aurarla c£>n una doc-
tri-iia iniplncab'e. de radicalismos de la vor-
díd, y esa doctrina e-ñ la íVosofía do Santo 
Tom;is, que m ei Apóstol de ía intelige.n-
cia y su píx^digioSo restaurador; es el Doc­
tor universal, eil Doctor común d© la Ig'c-
.*a y de tcdo^ los tiemix>s. 

Por Ofvo tendrán que acudir a ¿1, como 
en otro tiempo los isrtuíitas a .'-..-.ó, todos 
los sinceros eintusiai''tas de la inteligencia 
humana. 

jLoiS seoidofi'ósoíof; modKirtnos dicen que 
ha sido supe.rado por ]fm efsoueilaS modomae 
y las nuevas especulaciones, y croen muer­
ta a la fi'osofía de Santo Tomás. 

l\;ro cs'.a filosofía no ha pasado. E ' per­
manente, como la verdad. La metafísica 
con'Serva sn i)erenne vitalidad, y c£ la ^a-
via que, inocu'ada en la ciencia irioderna, 
le dará la vida vigorosa que tanta falta le 
está haciendo, y le librará da] viru» Je tan­
tos Ki3t€ima.a eri-óneos que han p-.ic.-3bo a la 
pobre inteJigencJa humajia al borde do su 
ruina. 

No queremos una adaptación de )a filo-
Sofí.B tonoista a la filo'-ofía moderna, prrque 
entrü las des b.ay un .abismo infranqueable. 
Queremcv-. juzgar a la luz d'e sus principios, 
resaVer los nue.vos problemas, aquilatar c\ 
valor de todos log conoaimientoí modemos, 
para sa'var lo que fina viable, como lo qui-
r'.eron Balmes, fray Ceferino y tantos máis. 
{Continúa al final de la 6.* columaia.) 

Pesquero español hundido 
PARIS, 11.—Entre los barcos pesguo-

ros de cuyo naufra!,no .Sd ha dado no-
tiíicia oíieial esto.s días ai ministerio de 
F a r i ñ a figura uno do la matr ícula de 
Losconál (deparlamento de Fiuisterr&), 
que llovu ol nombre de «El Picador»." 

EN EL ALTO ADRIÁTICO 
THIESTE, 11.—A couiecue.ncia del 

i temporal quo se desencadenó estos úlü-
' iiifLd días en el Alto Adriático, se fuenon 
I a pique varios barcos, resultando aho­

gados 18 tr ipulantes. 
l ian ocuirido más naufragios en la-s 

demás cow'as del laistno mar . 

El ún ico q u e se a d a p t a a la c o n -

í i gu rác ión d e la a r c a d a c c n t a r j » . 

¡Ls elcg.inte y liíjero, c o m o c o r r e s p o n d e m 

t.n .nYiícul» íic higiene de.stinaoo a {>enetrar 

h^ista laa pcirtes más rcróiioitas dff la boca» 

Ha.y, fiuo'-, que trabajar por la restaura­
ción tomista. 

El orador fué premiado ail final d« mu-
ohoa» de sus bermcí-tBimos párrafos con 
grandes .aplausos, asi corno al término do 
Su clociírnír'ima perorsc.ón. 

PEOGBAMA PARA HOY 
En la Acad.?.mia Gate'>li.3.a Univeísitaria, 

a las d.¡c>7. de la mañana, isagiinda reunión 
do la /.sociinrión do Estudios Teológicos. 

En la Ba-i.! Acade.mia de Jurisprudeneia, 
a las ssi.? V media do la íjude, ccaiíerenie'a 
del doctor <lon José Maria Yanguae, cate­
drático de la Univcrsidaid Contiral, acerca 
da «El rnt'to'lo eseolásüoo y o¡ Derecho in-
terna"ionat». 

UN BOLETÍN DE ESTUDIOS BÍBLICOS 
Con singular animación &e han ceiebrado 

los días 9 V 10 deil corriente, eo la Acade­
mia Cabólica Lau'eírsitaria, las reuniiones 
do una asamblea en orden a constituir la 
«..\-SCí-.iafáón para el fomento da los estudios 
bíblicos en Eepaiía». 

15«jo la presidencia del Obispo de Madrid. 
¿uloalu., cft!uro6o y lentiiKiasia fomentador 
do la obra, ge han reunido, eo. número Je 
unog 70, las más proclaras emiaenciae en 
el rarno de las ciencias bfbüoos, taoto del 
Cloro eooul'ar como d«l rogular. Adecaág «« 
han reo'bido y siguen Eegando natueiroeas 
adliiOsiaDeís. 

iSe trató, en primer ténmino, de 1» íipro-
bación do íog estatutos y de la conetitucióa 
de í-a ,funta directiva; éata, bajo la pasESs-
dencift del Obis¡x> de Síadrid, ha quedado 
ooni;4ituída por los eeüores Leotoral de Sa. 
lamanca, don Daniel García Hughes, canó­
niga cb Madrid y Lectorad do .Sevilla y por 
los reverendos padrog Alberto Cdunga, do­
minico ; Jíariano Tievilia, aguetino, y • José 
María Bover, jesuíta. 

El ObisjMj ha nombrado, además, eecreta-
rio general, al doctor don Gtiegorco Sancho 
Pr.idiUa, Lectorul de Madrid y viceseojreto-
rio general al doctor don Oarlog JiméDez 
IjCToanr, párroco de Carabanchel Bajo. 

Aprobadcis los estatutos por loe quo ha 
de reglrsie la Aaociao'ón, se na acordado pn-
blicar un Bo!e*ín como preperacióo a una 
futura revista fio eatudioe bíblicos, con ca-
ráter nacional. 

En eet& Boletín es darán a conocer los 
(Jiver.sos © intereeantes puntos diecutidoo y 
proyectos acordadoe. 

Folletín de EL DEBATE 31) 

Henry Bister 

La Dama de Honor 
Traducida exclusivamente para 
EL DEBATE por José de la Cueva 

una reprobación, qtie influiría en su respuesta. 
Pero Elena acogió con su serena sonrisa la 

tímida confidencia de su padre, tan embarulla-
,do y balbuciente, sin que ella comprendiera el 
porqué. j 

—Muy bien, p a p á ; eso está muy bien. Es lo 
que yo había soñado desdé el primer momento. 

—¿Y no te oon,traría que tu he rmana menor 
se case antes que tú?. . . Tenía yo u n poco de 
reparo en diecirtelo. 

—¿Por qué? Si la mayor no se casa, no se va, 
t quedar la menor soltera, i 

—Pero tú te casa rás ; tienes todo lo que ba­
te failta pa ra eso. 

—¿Todkj? 
•—Menos ese miserable dinero..., que, después, 

de todlo, no siempre es indispensable, porque | 
Sonia... j 

— ¡Sonla es una hechicera q|ue ha dominado 
a la fortuna! Y Gerardo tiene sangre inglesa, ' 
*on lo que se explican todas las excentricida-' 
"lea. ¿Quiere usted que llame a mi h e r m a n a ? ! 
S*rá muy divertido ver la cara que pone. 

Pe ro Sorida no hizo el menor gesto. Se limi­
tó a decir t ranquilamente a su pad re : 

—Enterada. Con Su permiso, concederé mi 
mano a Gerardo, que querrá llevarme a Dean-
ville. ¿Cuándo nos casaremos? 

I>as razones práct icas ámvocadas por EJena 
no existían p a r a Sonia, y menos a ú n p a r a Ge­
rardo. Todo se hizo con una rapidez vertigi­
nosa. 

La sortija de alianza, fué un admirable rubí 
artísticamente engarzado, y el viejo lord con­
testó al Telegrama, do su sobrino con estas pa^ 
labras': 

«Estoy encantado de que hayas podido en-
oonltrar u n a mujer tan alocada que se atreva 
a confiar r>u siuerte a un t a r ambana de tu es­
pecie. Una Dobrukin me agrada especialmente. | 
No asisto a las bcKlas porque he pasado de la 
edad de sacrificarme a las conveniencias. Tú; 
me t raerás a tu mujer a Red-Castle en sep­
tiembre. Le envío un brazalete ant iguo que per­
teneció a tu t í a ; las piedras son magníficas, y 
Sonia es muy duiefia de hacerlas montar d3 
nuevo. A ti^ que con frecuencia tienes el bol- j 
sillo vacio, to abro una. cuenta de mil libr«íi es-
terlinas en casa de mi banquero pa ra los gas­
tos dte las divorí-yis ceremonias.» 

La coni'da de esponsales, a la que fueron 
invútados los Gastinels, debió una parte de su 
esplen(J)r a Pasci íaüta, presítada en atención 
a las circunstancias «a los primos Dobrukin».^ 
J>a señora Gaatinel había dudado mucho antes 
de aceptar la invitación. Este casamiento le pa­
recía el colmo áe> l a epctravagancia. Gerardo 

estaba loco; Sonia se aprovechaba descarada-, - ¿ P e i x , es o no verdad lo que digo? 
men).e; el porvenir de esa pare ja se perdía entre —Desdte luego no 
nubes amenazadoras, y a la señora GasJtinel le „ N o tione^s fuerzas' ni pa ra hahlar. 
repugnaba autorizar cpn su presencia la reali- - P r i m a raía, esío me desconsueia-d i jo Ele 
zacion de un acto arreflexivo y condenable. n a ^ . Esté segura de que no abujsané. 

Sm embargo, por curiosidad y con el pr<Jpó-¡ —Pero abusa rá é l ; es ese m modo de ser ; por, 
sito de desahogarse diciendo a cada uno su servir al prójimo es capaz de abandonar sus 
merecidoy consintió en ponerse su traje de raso propios intereses. En fin, ¿cómo va el asunto? 
negro,, renegando de eíl'a necesidad de vestir.; —Mateo ha encontrado un buen contramaes-
se, de las grandes comidas de verano, en l a s t r e ; los talleres están dispuestos y el material 
que se sufre tan to sofoco, y en las molestias de ¡legará pronto. Se podrá fabricar en otoño, des-
esrtos señorea decaídos, a los que agradaba dtes-pues de cogidas las pr imeras flores. 
Imnbrar a sus pr imos campesinos, <jue t an úti­
les les eran. 

El empaque de la cornada le intimidó u n po<ío 

La señora Gasitinel fruuició los labios. 
—^La veo a usted camino de la forttma. 
•Y añadió después de reflexionar: 

y reprimió ed atrevimieni*o de sus frases. Con! —O de la quiebra. Es muy grande l a com-
tono suave, pero intencionado, dirigió cumplí- petencia, y la marca de ustedes está ya muy 
mionit.os a Sonia y alabó el anillo que lucía en olvidada. 
su dedo. —Trataremos de volverla a su pasado auge. 

— ¡Es un regalo de millonario! Seguro que^ Esta Elena tenía u n a irr i tante serenidad y no 
un pobre muchacho como Mateo... había medio de al terarla. Fracasados todos sus 

—Señora—interrumpió Gerardo—, no rídiculi- 'ataques, l a señora GasÜnel encontró un nuevo 
ce usted mi fortuna ni la comeara Mi novia 'agravio contra los Dobrukin y tin motivo per-
sabe muy bien que soy más rico de generosi- 'sonal p a r a no qjuererlos bien, 
dad qu.o de medios. Estaba claro que en casa de los rusos nadr.e 

Mateo muy cortado, miraba solo a su plato pensaba en conqrtistar el corazón de Mateo, y 
y atendía mal a su vecina Elena. Comprendió ©gte desculwimrtento, que hubiera debido alegrar-
olla .'!U mortificación e intentó distraerlo. ha , le mortificaba como una humil lación. Su 

Pero muy pronto la señora Gasr^inel volvió Mateo valia cien veces más que aquel inútil 
a la cuestión: ¡Gerardo, que no había, tenido otro trabajo que 

—¿De modo que reedifica usted la fábrica? dejarse vi \ i r y vestirse coiño un fatuo. Sonia 
¡Es usted u n a mujer de acción! ¡hubiera hecho mejor boda casándose con su pri-

—Mt primo h a hecho m á s que yo hasta ahora, mo, menos brillante, pero más sensato. 
—No mo extraña qae llegue por la tarde muer-' Pero Sonia era un pájaro de poco seso y de 

to de cansancio. ¡hermoso plumaje ; cotorra d'e bellas palabras, 
—¡•Mamá! pero sio id£a& So entendería con Gerardo pori 

ol aitrayente exterior y por el espíritu vacío... 
•Maquiinalmente l a señura Gastined «e hab la 

dejadlo conducir al salón y ;w!optó u n a taza de 
café ofrecida por la novia. El barón vino a 
sentarse a su lado. 

—No díice ust,ed nada. Estos jóvenes son rui­
dosos, y es posible que la fatiguen. ¿Quiere us­
ted que salgamos? 

—Cor} mwcho gusto. Me enseñará usted la 
perfumería. 

En el jardín, puesto en orden, los jazmines 
podados se alineaban en las pendiemtes labra­
das en escal inata; las rosas de cuatro estacio­
nes formaban un seto entre bis h i ladas da Va­
ras de Jessé; ya los junquillos hal)ían sido cor-

jtados y la t ierra aparecía salpicada da macizos 
de hierba fina. 

De todo ello surgía un perfume dulce, pene­
t rante y compuesto, como las esencias que paron-
to saldr ían de los talleres preparados allá en 
los terraplenes. La sonora Gastincl n o encontró 
nada (¡\m censurar en lo que veía; ¡)a mano 
do su hijo había pasado por allí! 

En el umbral de la perfumería el contramaes­
tre Delfino, un corso fornido, moreno, de a.i. 
pecto resuelí.», esperaba a los visitantes, preve­
nido por una campanada. La señora Gasfinel 
lo hizo pregamlító concrefa.s, a las que contestó 
con pirectisióBi, sin palabras ini'¿tile.s, un poco 
divertido al tener que dar a aquella per.sora, ex­
t raña detalles qiie los patronos no hablan pre­
guntado. 

Hijo de un jardinero,, tuvo afición a las plan­
tas desde muy niño. Educado en Franc ia y co-

íí.; 
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UNA BAKTANDEBINITA (SanUnder ) . 
U n bilI^>eio, u n a júpa Log'lesa (y de mo­
d a ) , Tinos «aefes uignon», tocétera, etcá 
tora. Aiaaá>iJJ6Íma, y coafituíie ouaóto le 
pieLZoa,: hoaradle imo y muy obligjKk». 

UN^ S E S O B P01 ,VUElLbA (La Kioj»).— 
Pi«euDi!i6 eeas direociones a la Administra-
(áón. S í ; esa peinado cont inúa de üStim». 
No k> Bobemoe. U n a orden oontemplat iva. 
preier ible para eoe, caso. Se transmitirá Su 
ruego a 8oS| señores Grafia y Curro Vargae. 

¡ K J B B E M A M A ! (Madrid).—Muy infc* 
ti0saQt£ia Sus doloroeas © ínt imas confidcíi-
cdas, paiD crea qu© eSe> tipo no merece tal 
preooupacdóa. No lograría ustied nada con 
aí iaerio, s i más barde eo repetía e'l desvío. 
L a v ida y él porvenir, (sobne todo a la 
edad da usted, está Heno de posibilidades 
gra<»B y halagü*í^3s. Borre d© eu memo­
ria eee fracaso sent imental , abra usted su 
ccxraaógi., de pa i ea, par, al optimismo, y 
capera xisted... T i e n e usted deneoho a e s -
psrao! eaa felicidad, que a veces se retrasa 
u a £000, para nKiatrarse m á s generosa ;? 
más «efCéndida después . 

UN ASIDUO LtóUTOE (Madrid) _ S Í ; 
pueda osted vieetir como indica, a ocaidi-
pi¿8i d » que eila so case coa traje de eallo. 
», pcM: lo menos , negro. Si va de blanco, 
usted no paede i r más que de ciiaqnet o 

Oatmisa, cuello y poifioo blancoe, d© bri-
Po. Cteso inie p«ra ei a lmuerzo: cualquiera. 

,UN AUSt iNTi í (Madrid) Pr imer ealudo 
en «1 tanbra l , rodilla desecha « i t ie r ra des-
poás , besando la mano. Uniforme: leivita 
O frao, guante blanc», calzado de oharoi. 
S in gnante l a m a n o derecha. Pref^ible cue-
Oo focma «pajarita» o «dip'omátioD». Con-
tetxtnaiasne», távifies o müitaree . Com¡pla-
pido. 

U N AFICIONADO (Madrid) .—Nos dicen 
^pm esa noyeia no ee ha publicado de fo-
Uatín ep. e s t e periódico. ¿ N o será otra a 
U q a e usted eo p&fiore? 

OABMBNCHU (Bilbeo).—Trataremos d« 
680 asun to en u n «Paliqui»). Media color 
carae , de seda torzal ; zapato muy eecotado, 
cabri t i l la , g»nK>, etcétera, etcétera. Un sa­
ludo oorrtBBrte, s in ceremonia. Dapa ide da 
la form» e n que se dirija a usted. . . Gracias 
per Bue elogios. 

M A T U Í D E (Ubeda).—Varias de esas re­
vistos 1« podriamnQ indicar ; pero, y,y el 
fietilamo? Cantprenda usted que.. ° ' • 

Las clases mercantiles piden I £1 Arcnas Club, Campeón de Vizcaya 
la inspección bancaria EE 

Exposición d^Tcíículo Mercanül Los próximos partidos de. campeonato. Athletic contra 

Si; ' tal 

al Gobierno del Directorio 

Eil Círculo de 1» Unión Mercantil ha d i ­
rigido una interesante exposición al Gobier­
no del Directorio, a cuyo sufaetno criterio 
ee va obligado a recurrir paira hacerle pre­
sente la peligrosa s i tuación creada por las 
dií icaltades banoariaa originadae por las re­
cientes suspensiones de pagos d e varios es­
tablecimientos de crédito baacario. 

Afirma eS documento que el Código de 
oonieir^io, al tratar de las Compañías anó­
n imas , regula sólo las relaciones entre ges­
tores y SKícionistas, sin establecer garantí» 
ailgima en orden a lae terceras personas ni 
fijar siquiera las neceaaa-ias relaciones para 
la intervención de los aocdonistae en la ges­
tión social, y dice que ©1 incumplimiento 
del airtículo 157 díil Código priva del cono-
cimienta dol balance de las Sociedades anó­
n imas a ia-s peracmas que con ellas operan. 

Beouerda ias reiteradas jieticiones hechas 
a Eos GübiornoB do cncaciún d e un Cuer­
po do censores de cuentas, do fiscalizadores 
do líi gest.ión social y técnicos que cer­
tifiquen de la exactitud de los balances, 
vaioración de activos y de todos loe datos 
necesarios para ¡a comprobación de los es-
tadoa do cuentas y so dueltó de que hayan 
í'racaRado cuantos j)royectos ee hicieron so­
bre la insfkoceióu de Sociedades anónimas 
y ¿3 que la iegiftlación eepañola sea la . 
única que no regula es ta garantía, indis-
pensabCe para ¡as límpreses do Banca, que 
Se fundan en el crédito. 

Do haber existido estas inst i tuciones, re­
guladas por tina r.certada ley—dice la ex-
josición—, no sufrirían di comercio, I03 ca 
pitalist.js y cuantos creyeron en la efecti­
vidad de situaciones banearias que han re­
sultado iataoeí!, el grave quebranto que ac-
tuahi'.ente sufren, pues j ^ r failta d e tn£es 
reglamentaciones Se lia llegado a u n esta­
do de detorganizacicn bancaria cuyas con­
secuencias se toí'an c u esfns momentos. 

Ase'gura el Circulo Moroantil que no tra­
ta de combatir la amiJiitud de operacjones 
y los dCíarrollí» dol cnídito, sino de evitar 
la Silarma, hacjiuido que ]os valores dril 
activo quo respondan p." pas ivo sean de fá­
cil realización y t a v c n r i a indiscutible pa ra ! 
responder a los obligaciones, y, en conse 
cuerH'iS', r'do ima revisión que clasifique 
a las cníidndcs banrar ias . 

Enumera luego Jas dific-i-Hrjdes creadas a 
Lis op<'raeiones mercanti les por las suspen­
siones de pagos, y la.3 operacioneis que, 
no eif-ndo de banca pura, han podido rea-

Sevilla en el Stadium 
-EE-

FOOTBALL 

ARENAS CLUB, de Gueoho 2 tantos. 
(Seeúmaga, llobue) 

Athletio Club 1 — 
(LarraKa) 

IRUN, 11 (Amut¿).—Con un lleno im-
ponente se ha celebrado eH partido de dau. 
empato Arenae-Athletic. El número de afi­
ción ad<ü vizcaínoe fué eaiorme, llegando 
los trenes abarrotados. La cüaravana auto-
OKtviliieta ha sido extraordinaria. 

Lc(3 «arenaroB» inician e l juego m u y bien, 
aujiqvie pronto los «atlético»» s e hacen con 
el balón, pero n o posa nada.. Vuelve a 
ataioaír e l Arenag con empuje, pero con ex­
ceso d e nervios, que Larraza de t iene . 

Sa ohperva e n todog 1Q3 jugadores u n ner-
vioaismo voaxladeranaenita enorme. Onaindia 
comete la primera fa l ta ; t i r a Peña e l oais-
t'g^> I " * Vidial lo para oportuiiair»nte. Agui-
rrezabala efectúa un avance, que le corta 
Vallana. Se vuelve al asalto, y un centro 
del mismo origina un mcwnento. d a emoción, 
pues el lío ea enormo en e l marca «arene-
IX)». Bale e l balón a cícomer», que ee lanza 
s in oowecuencias . Los «atiéticos incUnan 
el ataque por e l lado izquTferdo, con burerna 
combinación do Carmelo y Aguirrezabal», 
que no puede interceptarlo Vallaea, dejan­
do u n hueco pop el que s e cuelan, k>s do3 
de lan te ros ; pero Urresti , bien colocado, des­
peja una situacfión delicadísima. 

Hay después un gran ataque «atlético» por 
c! lado dereclH), y Cia¡re«í;a en t r a val iente, 
saliendo Ja pelota a «córner». Transcurren 
unos minutáis con jugadas e ' n importancia, 
hasta que 6a> otigina una situación difícil 
para el Arena.^; pero se aclara por pitar el 
arbitro «cofíside» a Chirri. Legarreita corta 
después do« avances muy peligrosos. E n uno 
de ellos Jjorences sa precipita y reanata fue­
ra. Ln? «atk-hic/js» reaecionan algo y efec­
túan otro avano» £in cooiseouenciflri, porque 
Careaga despeja d e ima manera segura y 
colosa!. l í ivero sufre un fuerte golpazo, y 
opta por retirarse del compo. 

Ifey unoi m a n o d e Lar raza en el cen t ro 
d? l campo, y' al t i rarso el castigo decípeja 
Lsgarrcta. Un ataque «arenero» viona i^e-
guido do gran ps íc de I->aaa a Robus, e i 
cual envía un buen oesitro, que persigue 
Sosrámaga, y alcanzando és te la .pelota, a 
gran veioeidad, envía un pelotazo t remen­
do, que Vidal no puede parar, registrándcBe 
así el primer «goal» de la t a r d e a favor 
de! Arenas. .So pita después una falta d e 
1/arraza, y a! sor tirada por Robus, logra 
éste un gian tiro, que despeja Vidal. Mo-
inont-o, dí'Spués t e r m i n a el primer tiempo. i¡ 

En la segunda parte de! encuen t ro el 
jiMgo Ge haoe más duro qu» a n t e s ; pero 

•rbitiTi casf.'iga ein contempl^aciones, a 
de lo <suai no cei» el «empuje» de 

ted dettaJles y « « ó r e t e más. E l «horvidero» , posiciones de ' a ley de Ordenación banca- " ° ° ^ J ^ ^ T ' J^ "* ^""^ mmutos_ e5 Are 
toatónativo según usted !jo califica grriíi-I ria de 2',) de d inembne de 1921 e n lo que 1 ° ' '^ ' '^esP'"^» ^^ "f. »-^anaa, consigue u n 
« « X t e y que tanto la preocupa y la in- so leficre a las funciones dol Consejo h-\'J^'^'^'' ^'"^ ^% ^"^ s in conse««a i^aR 
Duieta puede usted aplacarlo con una se- ¡ pe.ior bancar i - y estima que la Biluaoión i ^ ' « " ^ ?"•. ' * t ^ " f fo™>'<lalíe de los del A r ^ 
v«ra hieiene moral , y sobro todo, rrf^cÁn-I acin^ es consecuencia del¡ incumpl imiento I ""*"• •>^'""-'l*í« '<>s avaoeee d e todas parU», 
vera lu^^-^w, _ ' .1 . ,__ _. ; , , , , . „ — ; , ; , , ,_ . _ . , ' : 1 j tTo espe.aa'.mente por l.a inseguridad de 

la defensa del AthlJertic. 
E n uno de cstaa momieotos, un despeje 

de Onaindia e s «acogido a placer por Ro 
bjis, que, s in que Vidal pueda- evi tar 'o . 
marea el segundo tanto, a los veintiocho 
niinut<;B a e juiago. 

RegístraíC después un boan avance do 
Areta, en combinación con Aguiraezabala. 
Vallana, e n si tuación apurada, para con la 
mano. Se t ira e l castigo cerca dol área, y 
Larraza maroa tí! tanto a favor del Athl»-
tic. 

En peiaerví':, puedo deoiree que el Arenas 
ha jugsílo de u n a mane ra excelente. Los 
atlétiic-os ado'ecieron do faJfca de cohesión. 
Aguitrev.abaila KBI'ÍÓ al campo oon muy bue­
nos dcSíos de jugar, pero a poco recibió 
un gd!pe y t/>mó pnecauciooies. Larraza es­
tuvo firancaancolo mail. 

Arbi t ro: señor Torre. Equ ipos : 
Aranas. — Jáurogui, + V&llana—+ Careaga, 

Tiaña—Urresti—+ Pef.a, Lorences—Rivero— 
M ateo—^Sojúiriagar—Robus. 

RthfMfc.—Vidal, Ono.'ndla—I«gnrret», +Sa-
bin.>—+ Larraza—Hierro, Cantollar—t Laca^— 
.\reta—t Carmelo—t Aguirrezebaia. 

BILBAO. 11 (6,30 t a rde ; urgente) .—1 A 
darrota del Athletic causó en loe efroulos 
deportivos una enorme decepciiún. 

.t » • 

L.^S ARENAS, 11 (urgente).—Con enor­
me júbilo so ha recibido la viotoH«, d e los 
areneros en Amule . Se prepara al equipo 
un gran recibimiento». 

CAMPEONATO D E ESPASA 
Las el iminaciones previa^ del campeona­

to naoionail, tanto del grupo A como del 
grupo B , de primera categoría, ya ee han 
decidido por compi'eto. Entramos, por lo tan­
to, en pierna pr imera vuelta, ya iniciada ha 
Ce dos domingos e n algunas regiones. Cons 

BS la s i lueta 'de moda, desgraoiadament^. | lizarse por falta de inspocoión det Estado, 
Eso eJ ooniesor «K quien lo ha de decidir, j y llama la atención rifare los perjuicios 

UNA DEVOTA (Valladolid) .—No es i n - ¡ q u 6 eo. ocasionan al comercio, ní-gándo'e 
oomoatibíe lo uno y lo otro, a cmdición .,n crédito con qve contísba, con k s medi-
d e que siempre presida la modestia, o sea das que shora .e adoptan para remediar j J, "^ 
l a hoies t idad , e.-a elegancia. F.s di icil e! .np idamente eÜ n.al.^ _ 
c»nseio con tan «acasos da tos : amplíe u s - AducA, en apoyo ae sus argumentas, día-! ; , ; ^ 

^ t ^ h n h V s " iníhivcn poder isamento, «igi'm í en la práctica no han eido impuestas por 
E m i ¿ n a r e ¿ n o c « , en los temF«-ameu. i m,a r - lamcnt^c ick i que o W , g a « a la do-
^ ^ r o p i c i c s a la impwsionabil idad y a | terminación do la liquidación de ^os Bancos. 
la S M ^ t i ó n . . . Creo que huelgtm ñute ex-
pl icat ioot t , n i adoraciones acerca de cs t . 
pun i» . ¿ N o e s as í? 

CHARO íCádiz). No. E n el teal-yo, es'-
•j^^t^B.fk. xfedicada; una impnidenicia^ 
„ r lo ¿oDoa. ¿EstA i/í t^d ' « ^ " ^ ^ ^ í " « ^ ^ 
r :-_ *i-t,,ir^- «T.a íTornoaia». « lo r un 

La 
po 

Luz). 

Vodios t í t u l o s : «La gorriona 
piojo», «Cuente® para nifios»; la más cc-
tofere, o aoa «Pequofieoes», y la últinia, 
«Boy». S e saluda la primera voz n a d a 

Bíá&. 
I J A M A R Q Ü E ; Í ? T T A D E X (San Juan de 
iz) P u e d e darse ese capO', de intftni;:<'>n 

pura ; peto crea usted que bailaaido el 
«isiiíminy», verbigracia, .peoe a la in tención, 
e f é e o o r o d e una mujer deccnlH-í aciigra ía-
tahnen ie . . . H a y cxwap que ro ul ta inúti l 
Hiisfrazarlas n i emjx'fiarse on que soaa lo 
que n o Scaí: y eeto de k s bailes n'oder-
nos. d e u n a i'am^iliaridad y u n a üreDi'ia 
extremas, pertenecen al gru¡>a de c,>ais co­
fias que no «dmlten atenuaciones ni dis­
t ingos . IA peííar do todas las purozas de 
intención», «.deseo inocente de dnfv tuse» 
y «reservas mentacS», e tc . , etc. i Usted lo 
éabe, lo aaben toda;; Iss que dicen eso! . . . 
U n poco d e Isineeridfid, soñorila. 

RUBIA D E O l i o (San SebEiStián),—Cerno 
t i indamentalmonte coinciid'O la primera par­
t e d e BU oOinsulta (»n la da la/ lectcira an-
tiorior, queda usted contCiStíida loyendo la 
respuesta que ttnt<«pfide. S í ; muy .<íimpát¡-
eas «late chicas de La Urbana» y estupen­
das las angulas y la «idra. Kíec t ivamente . 
la mujer del Norte a» distingue. jx>r .su 
BiegasQcia na tu ra ' , elegaiLf-ia de s i luota y do 
piro, 6 inclupo ,por ese beJlo goUo serio, 
alt ivo,. que no excluye la te rnura ni un 
jtran. corazón. Y las donostiarras, j a h ! , la.̂  
{kmostiarras poseen todo (fo, tal ves como 
BÍngunas. No es galanter ía . Inexcutsab'.o que 
le «tea a usted prcsenbfdo. Pocaf- cartea. 
Vestido de noche- Senci l lamente una in-
eBnaoión. Lo que usted quiera. 

UNA «GAT.\» (Madr id ) .— ¡Miau! . . . ?.« 
ima mane ra d e corresponder a su saludo, 
jan amable como castizo. I^a diatriba con-
Wa las «niñoe peras», de cogote rapado, 
bauy en su pun to ; jjero..., e n cambio, la 
pregunta «:ga3tiron<imiea», frant-amcnie, no 
Ba d igna d e usted, l i so . . . no se prcr,';inta, 
porque eí=o lo sabe liodo el mund) , ¡¡¡asta, 
Sos «gatos»! Un rcgalito sencillo. Puede 
íteted disculparee y no aei-stir a la boda, 
l^zoramieato, ¿por qué? E n un «Palique» s» 
t ra tó ampl i amen te el tema. S í ; quizá pue-

Aa> n á t e d adquirir en la .\dmLnistrac';<')n 
fcastantes; pero, desde luego, no todos, por­
gue algunos números e s t án agotados-

N E N A T E R U E L f.Madrid)- —• No hemos 
podido descifrar su c a r t a ; ce decir, el con-
Wt ido do ella. ¿Quiero ia-;ted rep-ctir la 
eonsiilta en t é rminos má>; e-xiílícitos y ca­
tegóricos? ¡Ah! , y una súplica, qu-o haos-
Dncis extensiiva ai otra<s lectorní-,: procuren 
e¡n lo pcBÍble que s u s gratas comunicacio­
nes encajen en la índole, bien definida, d e 
asta socición. Porque a veces, la ve rdad , no 
encajan. . . ni a mart i l lazos: ni a inartilla-
Bos de nuestro b u e n deseo, ¡ que «5 cuan­
to ae puede dec i r ! 

E l Amigo TEDDY 

La expopiccón dcduc-o do la composiciot 
del Consejo Superior Bancario, que cata 
constituido por k>s mismos elementos jiie 
deb-cn ser vigilarlofi, puerto que de ooho vo-
caie..; sá!o uno es reprepontanbe dal Banoo 
de Esimña, y s'''!o otro !o es de la cliente­
la de If>s dem:is Bancos, cuando la ostadíst'.. 
ca, demuef-^tra que loe fondos manejados por 
la Bíuica, e,s decir, lo.-, pertenecientes a la 
clienticf.a, reprrt^omtan veinte veces m á s que 
los fonda<i propios de !as iuetitucianef,. 

P 'de , en crinSifcnencia, el Círnuio Mercan­
til , que, tanto él como las representaciones 
d.e la pro!>ieda(i urbana, do la Agricultura, 
de la Industr ia y de otras activid.ades, ten­
gan cab'dn- en c¡ Consejo Superior Bancario; 
(luo so disponga la inspección fóenioa do 
!;!.« Soííiídad.-^s banearias; que s e obligue por 
períodos que se fijen, a! desembolso tota! 
de l̂ fi aecioncs sideritas como capit.al, o a 
la rcduc-rióa de éste a las cantidades dpíícm-
l)0!sadas, y que so reformo el artículo 1G4 
del CAdií^o de Comercio disponiendo que 
las acciones de las Sociedjidee nnÓTmnae ío 
han fio liberar completamente en efectivo o 
en vn-lorcíi reales y comprobados por la ins-
[wcción. 

Pr?!iiSley)íiM»ví^VcS¿^?2: 
pósito: JACOMETI?EZO. 65. Teléfono 4.309. 

Lo de! Banco de Castilla 

Sociedades y conferencias 

ESTUDIAINTES CATÓLICOS DE FILO­
SOFÍA Y LETRAS 

La Academia da L i t e r a t u r a y A r t e de 
es ta Asociación ce l eb ra rá e s t a t a rde , a las 
seis y media, en la Casa del Estiulirinte 
(Mayor, 1) su reunión semanal . Harán u.so 
de !a pa l ab ra los señores Cnla tayud > 
^ u l a , la señor i ta I p a r r a j ^ i r r e reci terú 
poesífis, el señor Beni to cantará , .-jcompaña 
do por el señor Montiel , y la es tud ian t ina 
clásica madr i leña , que en brOye marchará 
al ex t ran je ro , dará un concier to de músici'. 
española. 

PARA HOY 

INSTITUTO ESPA.SOL CRIMINOLÜGI-
CX) (paseo de Atc^.-ha. 13). D-ot.íor Juar ros , 
«Simulación y re.sponsalnüdad.;. 

INSTITUTO FRANCKS.- -A las .siete ee 
l a t a r d e , monsieur Merimé, «Visita a una 
jfranja agr ícola de Normandía» . (Con pro- j asuntos acerca del gobierno in te r ior del I 
jfecciones.) 

Se notifica la (lestiíncién a los coinsejeros 

Ayer fué comunicada a los consejeros in­
terosados la providencia del juez que ins­
t r u y e el sumar io por la EHspensión de pa­
gos del Banco de Castil la, por la que se cic"-
t i tuj 'e de sus cargos a los consejeros. Res­
pec to al pres idente de! Consejo de ad.minis-
t rac ión, como se encuen t ra en San tander , la 
notificación se ha hecho por medio de cé­
dula. 

(pa tentado) de piqué blanco lavable; no rom-
•pe ni mancha c a m i ^ ' s ; sin broches de meta l . 
Slaini taetnras Oíii'.edií, Sandoval, 11, Msdrfd 

En Camiserías, Tejidos y Mercerías 

PRECIO UXICO: 3 PESETAS 

CIRCULO DE ESTUDIOS 
A las s ie te en p u n t o de la t a r d e de ayei 

celebró el Círculo de Estudios de la Fede­
ración de E s t u d i a n t e s Católicos de Madrid 
su acos tumbrada reunión semana!. 

El señor Ixipez dio cuen ta de las ae lua-
lidades nacionales, hac iendo ver la impor­
tancia excepcional que esto año h a tenido 
la Fie.-ta del Es tud ian te , celebrada con 
todo éxi to en España en tera . 

El señor Sant iago desarrolla su diserta-
ein acerca de «Ei l ibro de t e x t o y la se­
gunda enseñan;-a». Comienza haciendo cons­
t a r el gran número de textos que h^c' en el 
Ba,c!iillerato, l i l t o s hechos rftpidamento, > 
muchss veces con motivos de lucro. Lrss 
malos libros de t e x t o desacredi tan al pro­
fesorado y elevan a ca tegor ía fija y actúa! 
el aforÍ5;mo medieval del «in,igister dixit?... 
En algunos textos, por su ejctensión, sólo se 
puede es tudiar en ei curso p a r t e de la asig 
na tu ra . Se pronuncia en c o n t r a del t ex to 
único, que en algunas di.-jciplinas se ant i ­
cuar ía r áp idamen te y podr ía ir en contra 
de ÍES opiniones fiel ca tedrá t i co . Dice que 
lo .mejor es el cues t ionar io único, y expont 
la conveniencia do es-te cuest ionario, qu<-
.sería mayor en d exam.ín de Estado. Expl ' -
ca de ten idamente Ci'.mo se rea l iza el exa-
ip-en fie Estado en ios d is t in tos países eu-
1-0})C0;!. I 

Fué aOi.'iitiuo cfimo socio de número. 
lulorv ieno.r, cv. la dl'.''usi:)!i ios señores A r - | 

tajo, T/'pez. Moreno IVávila, Bcf-h y E^uía. | 
A cont inuíc ión re t r a t a r o n in te resan tes j 

cuatro partidos de u n a eliminatoria, en los 
que Se deciden ijos «semiíinalistas». E l nú-
inero de ooncunsantes debe ser , por lo tan­
to, tíXiho». 

Cuando loe concursantes son en número 
de «diee y seis», cada uno de los partidos 
constituye un «otitavo de final». E n esto 
todos estamos conformes. 

Pero cuando el número de pai-ticipantes 
oscila de «nueve» a «quinos», adoptando 
ya el sistema do oxentos, ya cuaíquier sis­
tema d e eliminación «previa» , ios primeros 
part idos cons t i tuyen la «primera vuelta». 
Se sal ta en seguida a la «semifinal». Cuan, 
do el número oscila de «diez y siete» a 
«treinta y imo», d e !a primera vuelta se 
salta al «cuarto de final». 

Porque e n el concurso nacional toman 
parto once equipos, los primeros partidos 
d» Ua eliminación «propia» consti tuyen, por 
lo tanto, lai primera vuelta. Es la denomi-
n-ación correcta. Por extensión, el partido 
Athletic-Sevilla puede llamarse cuarto de fi­
nal , porque en \ ina eliminatoria de cuatro 
divisiones, ¡a suya no comprende más que 
dos equipos. 

' u n t a d o esto, vamos a los próximos par 
tidos diel domingoi. Se celebrarán los ' ' i -
gufentes : 

P R I M E R A D I V I S I O N . — G R D P O A : 
R. S. A. Stadium, de Zaragoza (campeón 
de Aragón, contra F . C. BARCELONA 
(campeón da Cataluña.—GHUPO B : J Ú P I ­
TER F . O. (campei'iTi d© Cataluña) contra 
Unión P,atria AragiTii (campeón tie Ara­
gón). 

SEGUNDA DIVISIÓN.—GRUPO A : ATH­
LETIC CLUB (campeón del Centro) con­
tra Sevilla F . C. (campeón de Andalucía).—• 
GRUPO B : MALAGA F . - C. (oampeón do 
Andalucía) contra Agrupación Deportiva 
Eea-roviaria (oampeón dol Centro). 

TERCERA DIVISIÓN. — GRUPO A : Real 
Sociedad (campeón de Guipúzcoa.) con­
tra Arenas Club (campeón de Vizcaya).—• 
GnüPO B : ACERO F . C. (campeón de Viz­
caya) con t ra Euskalduna, de Renter ía 
(campecm de Guipúzcoa). 

CUARTA DIVISIÓN.—GRDPO A; CLUB 
CELTA, d e Visro (campeón de Galicia), 
(íontra Rea.' Stadium, fie Oviedo (cam,f¡eón 
de Aí.turias'l.—Criicpo B : REAL A T H I J E -
TIO CLUB, d e Gijón (cam.pcón do Astu­
rias), contra S. D. Ferroviaria, d e Vallado-
lid (campeón de Ca«;tilla-Ledn'). Sin com­
petencia, por abandono (partido «forfei-
ted»). 

• « « 
Teda". les partidos So celebrarán en los 

cam.poíi da los Clubg. citados en primer lu­
gar. Ix)s nombrr^; e n niayúsculia® son los 
favor'10"=; cuando aparecen con les nrisruos 
car.actere-o quiere decirse que lo normal se­
ría un empate . 

Por fa'ta de espacio no podamos añadir 
el menor cf>mentario. 

n ejérelto inglés vence al fr.-ineés 

LONDRES, 1 1 — H o y se ha crrebrado en 
el campo d e .Mdeiishoct ej «match» de fút­
bol «ass-wiation», e n t r e el equipo del Ejér­
cito briitánico y el 3tll Ejército francés, 
venciendo el primero, por tres a dos. 

II Peregriisacién 
Hispanoamericana a 
Tierra Santa y Roma 

Teniendo en c u e n t a el g ran número do 
inscripciones que es ta J u n t a recibe, ruega 
a cuan tos se in te resen por es ta maigna pe­
regr inación se apresuren a inscrllbirse, pues 
la dis tr ibución de las cabinas mejor s i tuadas 
se hace por r iguroso orden de inscripción. 

P a r a detaüles e inscripciones, pueden diri­
gi rse a los delegados diocesanos, don David 
Marina y don Félix del Campo, t en ien tes 
curas de las pa r roqu ias de San Je rón imo y 
San José, a las par roquias de S a n t a Bár­
bara , San t i ago y S a n t a Teresa y S a n t a Isa­
bel j ' a la residencia de los reverendos pa­
dres Franciscanos (Cisne, 12, Madr id) . 

Oposiciones y concursos 
AUXILIARES D E HACIENDA 

La «Gaceta» da ayer publica la l i s ta día 
los aspirantes admitidos dfafinitivamente a 
!a práct ica do loe ejercicioig d© estas opo­
siciones, convocadaa pOr rea! orden d e 7 
de noviembre próximo pasado, y o t r a l i s ta 
de opositores excluidos coudicionalmonto 
por defectos en la documentaoján, que po­
drían ser subeanirdos e n el plazo improrro­
gable de quince días-

AYUDANTES D E L SERVICIO 
AGRONÓMICO 

También en lai «Goiceta» de ayer se pu 
blica la relación de los peritos agrícolss 
que han foHcitado tomar parte en lars o{x>-
tScáones a ingreso ©a el Cuerpo de Ayu-
dantcis del Servicio Agironómico. 

ídem 
Azu-

ta que dedlmoa «primera vueíta», y no 
«cuarto d e final», como en t iende la mayo­
ría de los aficionados, no reaCizando oon 
ello n ingima ostentación de erudición barata, 
pino quo cumpl inu» con el deber de hacer 
que nos entendamos, y que nos entiendan 
más allá d e las fronteras. Un cuarto de íi P f O R R A T R C o l e c r í a t a 7 
nal no puede ser más que cada uno de los »-•»-' l^í^Ur\ 11^, V U l C ^ J í t l - d , / 

VIAJES DEL 

Cuantos deseen conocer 
los viajes más prácticos 
y económicos organiza­
dos para el AÑO SANTO, 

ADQUIERAN 

EL rEREeRli 
Revista quincenal ilustrada 
que se publica los dias 15 
y 30 de cada mes y se ven­
de en todos los quioscos de 
las principales poblaciones 

de Espafia 
P U E D E ASIMISMO SOLICITARSE 

con t ra envío de 50 cént imos en seaos , 

de la ADMINISTRACIÓN 

ifiíwíi. 1? HBpMo. r teiii 
M A D R I D 

Círeuio. 

f^ afimonfa' 
cjue fe come, 

j^ino ío aue re 
dlgier'e •* 

cxióma^o atuí 
ciiqiero ñus. 

ye Le cufudacon 
cudrarada 

Wenta «»/> farmacias 

COTIZACIONE: 
DE BOLSA 

MADRID 

4 por 100 Interior.—Serie F , 70,80; B , 
70,85; D, 71,20; C, 71,40; B , 71,40; A, 
71,50; G y U, 71,25. 

4 por 100 Exterior.—Serie F , 85,40; E , 
85,40; D, 815,25; C, 86,35; B, 86,60; A, 
86,75; G y H , 87,25. 

4 por 100 Amortiízabla.—-Seróe A, 89,75. 
8 por 100 Amortízable.—Serie F , 95,00; 

E, 95,50; D, 95,50; C, 95,50; B , 95,50: 
A, 95,.W. 

5 por 100 Amortízable (1917).—Serie C, 
95,50; B, 95,50; A, 95,50; Diferentes, 95,50. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 103,50; 
B, 102,50 (enero) ; serie A, 102,35; B , 
102,10 (febrero) ; serie A, 103,35; B, 102,20 
(abril) ; aerie A, 102,25; B , 101,85 (no 
viembre) . 

Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito de 
1868, 87 ; Deudas y Obras, 89,75; Villa de 
Madrid, 1914, 68,50; ídem, 1918, 88,50: 
ídem, 1923, 95,50. 

Emprést i to austriaoo, 98,75. 
Marruboos, 83,80. 
Cédalas hlpotecriffias.—Del Banco, 4 por 

100, 9 3 ; ídem, 5 por 100, 100; ídem, 6 por 
iOO, 109,75; argeritnas, 2.735. 

Acciones.—Banco de E«;paña, 669; 
Río da la Plata , 50; Explosivos, 370 
caríTas preferentes, contado, 112,75; ídem 
ordinarias, contado. 48,50; fin corriente, 
49; Electra , A, l a S ; B , 103; Unión Eléc­
t r ica Madrid, 107,50; M. Z. A., fin co­
rriente, 359; fin próximo, 3 0 1 ; MefcropaU-
tano, 152; Tranvías, 82,50; ídem fin co­
rr iente , 82.75; Santillana, 116. 

Obligasiones.—Constructora Naval, 6 por 
100, 96,75; Alicantes, primera, 295,25; G, 
101.40; IT, 94,55; Nortes, primera, 66,55; 
qu in t a , 06,25; Valencianas, 96,50; Asturias, 
segunda, 64 ; Canfrano, 79 ; Tánger-Fe^, 96 ; 
PañaiToya, 9 8 ; Gas Madrid, 102,75; H . Es­
pañola," 6 por 100, WtJiO; Transat lánt ica 
(1920), 101,50; MetmjxditOTio. .5 por 100. 90; 
Unión Eléctrica, 6 por 100, 101,50; Ponfe-
rrada, 58.50 ; Córdoba a Sea-illa, 292; Tran­
vía del Es te . A, 8 3 : B . 83. 

Moneda extranjera.—Francos, 36,40; li­
bras, 33,62; dólar (cable), 7 ,07; l iras, 29. 

BILB.&0 

Altos Hornos, 133,50; Explosivos, 375 pa­
pel; Regenera, 180; Norte, 874; Banco Je 
Vizcaya, 1.050; ídem Centra!, 8 5 ; Mem 
Vosco, C60; Sota, 780; Nervión, 500; Unión, 
220; Vascongados, 525; H . Ibérica, 375. 

PARÍS 
Pesetas, 274,50; libras, 92,25j dóíar, 

19,89; coronas aústriocas, 27,25; ídem ciie-
cas, 57,45; ídem suecas, 921,50; ídem no­
ruegas, 295; ídem dinamarquesas, 346,.50; 
francos suizos, 372,12; ¡tdem belgas, 97,75. 

BARCELONA 

Interior, 7 1 ; Exterior, 85,00; Amortiza­
r e , 95,70; Nor tes , 74,85; Alicantes, 71,70; 
Andaluces, 62; Orenses, 18,50; Colonial, 64; 
francos, 36,50; libras, 33,69. 

LONDRES 

Pesetas, 35,65; francos, 92,40; ídem sui­
zos, 24,795; ídem belgas, p4,55; dólar, 
4,7737; liras, 116,37; ©soudo pofEíigués, 2,40; 

I florín, 11,9525. 

[ EL BALANCE DEL BANCO DE FRANCIA 
P A E I S , 10.—-El últ imo balance def. Ban­

co de Francia presenta un aumento en car­
tera de 300 uxillones;. un aumento en el 

1 p'a:Tyo, en la cuanta «Diversos», de 200 
' millooos, y un aoreoemtaniieDto e a la circa-
': lación de 05 millones. La circulación so o!e-
I va ahora a 40.8SS millones. El l imite lagal 

de emisión es, como so sabe, de 41.000 mi­
llones. 

NOTAS INFORMATIVAS 

La Ba'jsa 'Sigue presentando idóntioa firso-
nomía a los pasados dísjs, e s decir, de ani­
mación en ¡os fondo? públicos y de poco 
negocio e n los restante-s depar tamentos . 

Los cambios Se man t i enen firmes en ge­
neral, KÍ bien ell Inter ior , dehido a I® gran 
aflu'encia de papel, se mues t ra un por-o más 
débil itf-do. Log farrocarrilcrt Sa presentan 
muy desanimados, hasta e l p t m t o de que 
lo.T Nortes no s » cotizan oficialmente. 

El In ter ior cede cinco céntimos en par­
tida y en la serie D y 10 en la Aj n o va­
ría en Ja B y aumen ta 15 céntimos en las 
i-eistaníeO; ©' F.xterior pierde 10 céntimos 
y los Amortizablos repiten ¡os precios e.n-
teriore? en tcxi,a5 aiis series, t an to e l 4 por 
100 como ¡os dos del 5 por 100. De lai= 
obligacdones de l Tesoro, lag áa enero y abri l 
Son las que acusan mejor díispcsición, ga­
nando 5 y 10 céntimos, respocbivamanite; 
l8l3 de noviembre no v a r a n y laal de febre­
ro retroceden 10 cén tán :^ . 

E n el depar tamento do crédito sólo Fe 
negocian los Bancx>s de España y Empaño! 
del Río de la Plata. E l primero repi¿B s u 
cambio prooedente y el Segundo conisigue 
recobrar la peseta que perdió e n la eesión 
anterior. 

E l grujió induetida! cotiza en alza de un 
entero Ca Eleetra k, do s e i s la Hidrául ica 
Saetil lana y de uff cuartillo las Azucareras 
pneférente; en baja d» 50 cénti 'mos la EVec-
tra B , de t res enteros e l Metropolitano, de 
cinco les Explosivos, de uno !os Tranvíof) 
y de 25 céntimos las Azucareras ord ina 
rías, y s in variaeión los nesteutes valoift; 
negociados. De los fieirrooarriles, ya queda 
di«ho que sóilo se publican Jos Alicanites, 
haciéndciie a fin de l corriente, con pérdi­
da de una peseta. También se¡ efedtúa una 
operaoión a 357, en baja a la •liquidación. 

De l a s monedas extranjeras, los francos 
oeden lee cinco -céntimciH que au inen tan las 
l i ras; las Übras suben uno, y medio los 
dólares por cab 'e . 

* * »! 
E n el oorro libre hay papel de Alioantes, 

B, 359, y de NonleB,. a 375, y dinero de Azu­
careras preferentes, a 113,25; d e ordina­
rias, a 48,75: de Felgueras , a 48,75, y de 
Tranvías, a 82,75, todo ello a f in del co 
rrienta. 

* * * 
A más de u n cambio Se co t izan : 
In ter ior , a 70,85, 70,90, 70,85 y 70,80; 

Exterior, a 85,50 y 85,|10; cédulas hÍT)cite-
carias, al 6 por 100, a 109,50, 109,70 y 
109,75; Tranvías, a 82, 82,25 y 82,50; AKU-
carears preferentties, a 112,50 y 112,75; So-
(jiedad Española de CüonStiruoción Nava!, a 
97 y 96,,75 ; obligaciones Norte , pr imera so-
rie, a 66,50 y 66,55; Alicantá; , p r imera 
hipoteca, a 295 y 295,25; Tranvía do! E s ­
to A, a 84 y 83, y fias mismas obliga­
ciones de lia serie B , a los mismoB oaro-
bios. 

E n el oorro extranjero se hacjen las s i­
guientes operaciones; 

50.009 francos,, a 36,30, y 125.000, a 36,40. 
Cambio medio, 36.428. 

25.0C'O liras, a 29. 
1.000 lilwas, a 33,02. 
20.0C0 dtdanes por ca.bCe, a 7,07. 

E L BANCO D E POLONIA 

VABSOVIA, 11—Con el fin de aumen­
tar susí fondos de reserva e n oro, ed Banco 
de Polonia acaba de adquirir en el Banco 
americano Irving Bank Columb'a Ti-uf» 
Co. 1.651 kilíí>!T.i.nios de firo en lingotios. 
por valor de 1.104.000 dólares, oquivcfcn-
tas a 5.721.4S0 «z'otys» ixa'acos. 

E,-*te oro ha llegado ya a Varsovia, que 
dando depositado eU Loa sóíanos del Ban- ¡ 
co de Polooifc 

índice literario 
FOLIO SEGUNDO 

CRITICA VELOy 

TJn bello libro de un btien poeta cató-
Uco francés, Luis Le Cardurmel. De 
Tune a l ' a u t r e Auro re . FA exqui^to 
Fran.cis Jammes tiene digna covvpafáa 
en la de este Cardonnel tan, hondo y 
coniprens-ivo, tan invprcgnado de un 
sentimienio religioso puro. Dos colum­
nas llenas de armenia de la üleratura 
católica francesa. 

—Waltcr Starkie, profesor de Duhliv, 
ha publicado un libro sobre Jacinto Be-
navcnte. Curiosa circunstancia : demues­
tra conocer de un. inod.o m.ás fino y pro. 
fundo que a Bev.avente a todos cLquellos 
a guicn.es a,lvd.e y que no son BeiMven-
te. Vna descripción de Bemavaüe. ¿Y 
una explicación de Benaverttcl 

—Los iipo.i cómicos de Juían del En­
cina y de Juan de la Cueva son estu­
diados por Vt'. S. llendr>x, de Ohío, Es­
tados Unidos. El estiidio peca quizá de 
un poco de afán cr.cesiro de clasifica­
ción. Hay algo más que dos grupos úni­
cos, el t'.grarioío estvvidOn y el agra-
cioso fi.'.-ío». El trabajo de máster Hen-
drln se titula S o m e N a t i v e - C o m i c T y p e s 
iii t h e E a r l y S p a n i s h íJrarr ta . 

ES INrrSíRESANTj; 

El conjanto de notas sobre L a Celes­
t i n a , qv^ han publicado F. C. Guisaso-
la, Vallejo y Herrero García en la R e ­
v i s t a de F i lo log í a E s p a ñ o l a . ¡ Qué elo­
cuente comeniario a la vaga, y amena 
discusión de don llamiro de Maeztu y 
don Pedro Sdinz! ¿ Qué entienden ustc-
d.es por misticismo, señores Sdinz y 
Maeztul iQuicren decírselo al bueno de 
Pero Pérez y a todos los tectoTes'l Por­
que me parece qu." nadie se lia.-entera,-
do. Díi ustedes tampoco. 

—ü?i estudio sobre la influesnda de 
Chateaubriand en E.fpaña, por E. Alli-
son Peers, acompañado de rica, biblia. 
grafia y pubUcad.Q tam.Mcn en la R e 
v i s t a fie F i l o l o g í a jEspaño la . 

ÍNOTJDCLAS 
El c h i r r i ó n de los pol í t icos , d e Azo-

rln. lo luz traducido cd francés André 
Meril. Algunos capítulos serdn publica­
dos por la Revue h e b d o m a d a i r e . 

—La Academia de Ciencias y Letras 
de Chcrnwnt Ferrand abre para este 
año de 1925 un concurso de poesías en 
el q7ie se premiará la mejor compfysi-
ción enderazada a cwiUar las exceAen-
das inefables de la Virgen María. 

•—La. actividad de los hispanófilos iri-
glescs acrece por manera halagüeña el 
ciclo de estudios sobre nuestro pueblo 
y nuestra literatura. En este trimestre 
primero de 192.5 se luán dado series de 
conferencias sobre temas españoles en 
las Universidades de Edimburgo, Bel. 
fast, Oxford y Liverpool. 

El Licenciado EEBO PEBEZ 

Eí hundimiento en la fábrica 
Floralia 

Se nombran perí toa a rqn l tec tos 

Por r eque r imien to del Juzgado que en­
t i ende en el sumario ab i e r to con motivo 
de la ca tás t rofe en la fábr ica Floralia, la 
Sociedad Cent ra l de Arqu i t ec tos h a desig­
nado como per i tos a ios a rqu i t ec to s don 
Modesto López Ote ro y don Antonio Ru­
bio. 

La. designación se comnnicó oficialmente 
al Juzag-ado. 

Radiotelefonía 
Prograba de las emiáoucB foia hoy 12: 

MADKIQ (E . A. 1, 2, 350 metioe).—10. ,.,te-
quoáta Badio España: úja Iliiita eiicsuitada> Mo-
z m t ; cMoiistiSfeltu», Boitu.—10,15, Nbticiaa del 
<3ía.—10,30, Charla, do «Periq-aíiu con loa peqne-
llcB radioosouolias.—10,45, Tangen oigeníJiua por 
el barítono soñor Rniz Gonzá te .—l l , «Ei alte 
drajnátíco on E8p!iüa>, por don Victormo Tems-
yo.—11,15, Tongos argentinoe por el badtooo se-
fior Buiz Gonzilei.—11,30, Kuera n/^t:n»ri^" 
do «Pariqu'n».—11,46, Orquesta Bad,io Espafia: 
í'lTnaia», MaasKKit; «ümi hoja de óábimu, ,WA-
gner. 

BARCELONA (B. A. J . 1, 325 metioa).—X8, 
f^t isadonea de JBólsa.—18,05, Titrde inlamtil. 
yun t c to Nioe: «Süroiny dolí» (foxtrot), Ivain.— 
18,10, Sefior Toresky, reoitadoa: «Lo beiTet», Jj. 
MiUii; «Cok^io do niDos», eOrador obligado»• (ori-
ginalee).—18,25, Quint-jto Nioe: <SaJly> (foxtrot), 
Ager; «rBaaiana biues>, Hautej- y Ring; «BÍTÍera 
Rose» (vals), Kichols; «Twelvo O'Klock at njgth» 
(foxtrot), Haflidman; «ümbrelias to inend> (06-
tep) , Kanfman.—18,60, Don EmíHo Graells Cas-
tells recitará el ooealo infantiJ «Bl molí de 1» 
bi;iiixa».—21, Tenor sefior Itooaséns: tWerth'?!, 
lied de Oaaan», MasBenct; «Madrigal» (canaón) , 
Recaeóns; «Ija profeFiió» (melodía), César F rank ; 
«Liü ba.tuda> (oaí)c!Í<Sn), Barges, Pianista aoomjja-
fiante, maestro Burgués.—21,20, Barítono Fortu-
nllo Boinanova, «El dictador» (la, carta), MüHAn; «Ijos 
gavilanes», Guerrero: f^\A canción del olvido», Serrar 
no; «La gallegiiitas (tango argentino), «ItlaJalta 
d'amor» (cain.gó catalana), Antonio Pi>l; «ilootanyeffi-
cas, Nardea Frcixas; «Ei pijaro azul» {f;ido), lilrllin; 
pianista, macftro Martí.—22, Sefiürita Eioiíía. J4i-
ret, X I I audición: «Sonata en «do», Mo:Mrt; a¡ 
«Allegro njodürato; b) <'AiKÍjnte cüntabtlle»; c) 
«Aliegreto»; «Kv<x'ation5 y «El pua-to», Albéniz.— 
22,30, Señora Olivar Es<x>té: «L'Autobüa», Mis­
terio y Casaraoz: «t]na kigr.lraa», Crespo y Qal-
rós; «La tainorana», Nieto de Mfjina y Qnirós; 
«Paraguay», Villán, Bcrdicl y Eute t ; «Eadiotele-
mania», S. ^ alis y Dotra« VlHa. piani¿;ta, ^eñor 
Papeii. 

LONDRES (2 L. O., S65 metros).—1 a 2, Ho­
ra de Greenwicb. Concierto de gramófono.—3,15 
a 3,43, Tranaiisióa para la,9 ««cnelas: «El niño en 
las novelas do nicliens: Jo<5>, jwr J . C. Stobart v 
E . E . Jeffrey.—4 a 5, Hora de tíreenwich. «Car­
tas de O. Toyo», jx>r Rijinanne James. Música le-
tran,>iiiiit;da del Troeadero. Conferencia por A. lio-
bertiíon.—5,30 a í),15, fíeílóa p-ira iilñoa.—G,4G' i 
6,1*5, «El <"n-ig'?a do loo \\v-xicir. de pelota», confe-
rcjiria fx)r iri^tor AVLital;er-Wil;ou.—7, Hora del 
líig r.en. ProníVlJciís metet>rok'>gico«, boletín ^ 
neral de líoticia^, rxiafere^ia en francéis, eonf«re.n-
c'a por la- roi'.l Soc-l; ilivj ds Bad'o y conferencia 
térttica ¡Kir el capitán F.<"!ra.r.ílCT (para toda."! !»8 
eetacioneí). Noticias localo-í.-—8 o 9,30, y 9,45 » 
10,1T, Comedía musical, 9,30, Hora de firecn-
wi.il). PronóstiooB metcc.roli'igicos y aegundo bole­
tín general de noüoas (i>ara toibs las estaciones). 
Noticins tira-lc?.—10,1.5, Cnncierto por la banda J 
orfwn dol Savoy (para todos las eatacionee). 

../-.^^ y^ r^^ 

APARATOS y ACCESOBIOS p a w T. S. H. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Son Balmnndo 

El 15 será el san to de te, oondeda da Vi-
Ilapadiema. 

Señoras viuda d e Avecilla y Manso d© 
Zúfiiga. 

Señoritas da Gutiérrez Terán, Oeriola y 
Mart ín MontiiiS. 

Señoree Alfonso, FemáudeE Villaverd© y 
el marques de RiftStra. 

San J n l l a n y San J u a n Fran­
cisco de Bcgls 

E l 16 celebrarán su tieiBta onomást ica el 
revereoido padre López y los .señores Arro­
yo y Moret y Ofcamendi y Machimbarrena. 

San Pa t r ic io 

El 17 Berá el santo de la hija d e los mar­
quesas d e Bondad Real, conde d e Garvey y 
señor Medina. 

ILeis dieseamos felioidadee-

Operación qnl rúrg ica 

Oon éxáto isatisfectorio ha aido operado 
el dist inguido joven don J u a n Jos¿ lk>me -̂
ro Carvajal, hijo de don Juan Romero 
Araoz. 

J u r a m e n t o 

Anteayer juró el cargo d e mayondomo d o 
la Real Archicoíradía d e la Sacramentad de 
Sao Martín e l iseñor don Francisco Nú-
ñez y Topete. 

Pet ic ión de mano 
Ix>s baroneis de Casa Soler han T>edido 

para s u hijo d o n Carlqj ia m a n o d e la lin­
da señori ta Pilar Gargallo y Villacampa-

Enfermo 

El conde d e Torroella de Montgiíi es tá 
inejor d o su grave dolencia. 

Alombramlcn to 

La coni?orto do don Ricardo Paralló ha 
dado a luz oon felicidad u n niño. 

yinjeros 

H a n Baüdo para París don Fernando Kob-
ba y familia. 

Ueg-rcso 

H a llegado a Madrid, prooedonte d e Cas­
t ro Urdialee, don Alfredo d e la Gainia. 

Fa 1! ec i m lentos. 

H día 8 falleció en las Escuelas Pías da 
Getafe, a la avanzada edad de noventa y 
l a a t r o años, el muy reveireodo padra Fiins-
tino Míguez, virtuosísimo religioso esco a 
pío, que consagró gu vida por completo a 
I» ensañanza d e los niños, al estudio da 
las ciencias íísico-químioo^naturales, ton 
RUS aplicaciones a la medic ina y al ejef-
ficio de Ja caridad- Conocidísimo era e n 
toda España por k a casi maravilloijaa cu-
v&c^/neü llovadas a cabo, ' tanto con s u s 
acertadais proscripciones médicas, cuanto 
con el empleo d o sus eficaoes específicos, 
lie fama mundi.ii.L Muy seintiída iba '"^ido 
611 muerte , y su enter ramiea to , que se ve. 
rifioó al siguiente día, fué una verdadera 
manifestación de d u e o , asist iendo, ademáis 
do los reverendos padres ííajiión Navarro y 
AnSe.lmo Tomás, asistente genens.l y vica­
r io provincial de Cai^tilla, respectivíunen-
te,- y los padrPis rectores de les colegios 
da San F e m a n d o , San Antón, Calasao-
ck> y AJcalá de Henanes, y no jKkooa 
relÍK'eSos d^e !G orden, Jas autoridades io-
ca'ce, numcro'''ois •S.KIÍL'M, JOS SSO ¡i ' . imnoi 
de': colegio con gu profesorado y las reli 
gio as de la Divina Paatora, fundación de­
bida a la inagotable caridad de1 finado, y 
cuya misión es la enseñanza gra tu i ta de 

- las niñas. 
—El señor don Eduardo de Labaig y Leo. 

nos falleció ayer en su casa de i]a calle de 
Churruca, número 21 , después de recibir 
los ííanbcH Sacramantos y la bendición de 
Su Santidad. 

Era cononeJ de Ingenieros, retirado: ca­
ballero plaoa de San Hermenegildo, de 
Cristo de Portugal y oomendadoír de Car­
los I I I . 

Tenía una bril lante hoja de siervioioe. 
íil\ ent ierro ee verificará lioy, a las on­

ce, al cemenjüerio d» Nuestra Señora de la 
Almudona. 

Enviamos eentido pésame a la dist ingui­
da familia dol difnnfo. 

.—^Anteayer ha d:sjado da exist i r di señor 
don Adrffo Herrera Chiesanova. 

E r a aoadómioo de la Historia, y por sn 
vasta MuStración fué justamente estimado. 

A la viuda del difunto aeompaflamos en 
Siu jus ta pena. 

—A la avanzada edad de ochenta años, 
ha fallecido en es ta Corte el respetable pe­
nar don Joaquín do Aroa Bode<ía, oficáaj jii-
bilado de la Se<5r.;>.taria d'el Senado y jefe 
superior de Administración civil . 

La conduccdón defl cadáver a la Sacra-
ment-al de San Jus to , desde la casa mor­
tuoria, Pizarro, 11 , se verificará es ta m a 
Baña, a latq diez. 

Aoompañamoe en Su dolor a s u s nietoe 
j>o!ftíroü, doña PilAr Esparza y don José 
María Ruiz CAnovas, y demás familia. 

Bogamos a les lect¿nes de E L DEB.VTE 
oraicionies por los difuntos. 

Traslado de restos 

E n breve serán trasladados fos rest/» da 
la malograda duquesa de Santón» (nscJda 
Clara Mtirrieta y Bellido) desde el cemen­
terio de San Ibidro al panteón ¿S familia 
©n la c r ip t a de 'la ig'esia de Sian Juan , 
e n Sanitoña (Santander ; . 

Aniversario 

Hoy se cumple el séptimo de la muerte 
del ilustre marqués del Muni , d e grata me­
moria. 

A la viuda, doña Mercedes de Retortillo 
V Diez; hijo y demás deudos nenovamoB ia 
expresión de nuestro sincero sení i miento. 

En t i e r ros 

H a sido una verdadera manifestación de 
duelo el dei malogrado joven don José Ma 
r ía Moltó y Tort . 

Reciban afectuoso pósame ¡os podres del 
malograda joven, 

—^Él d ía 6 ctel corriente fué conducáda a 
eu «Utima morada la esposa del corwespon-
bal dei E L DEBATE en Viena. don Anice­
to Sardo y Vi.lar. 

Asistieron al ent ierro más de mil perso­
n a s , numerosos representante^ d© ^as colc^-
nias ie«paiño!a o il.ispanoameri«.-.ana, cntire 
los que f iguraban 1¿(¡ señores duqur» de 
Amaifi, ministro pfenipotenciario de E s p a 
fia en Viena ; den Carlos de Schaller cón­
sul general de F.spSña en Viena; eH c<>n-
eul general de Argentina, sríSor J í a rgena t ; 
P.1 cónsul geineral d d ITniguay, don B-iseo 
Ricardo Gómea; el presidente de la Pren­
sa extranjera, señor I^opoldo Mandl : el 
cónsul general!, I.udovici, del minister io da 
Tíe'acioiies Exter iores: el conse.jero í i í j co , 
•iTctor Kaftan, del ministerio del Int^-rior; • 
el artinta argientino señor Sénae : el osciil I 
tor uruguayo señor Pos»?: "1 profesor, doc­
tor Wellner; el señor Gellfis, presidente de 
la Sociedad de Art is tas Vienesei=, e tc . , ete. 

A] pie de la tumba pronutició un senti-1 
do discurso el Iliterato austríaco señor Fe-
' ipe Gaiger. I 

La t'iniha de la <~<:iimíida v virluof-ia s»>-
fiora de Ssrdó quedó ma,'erial]mente cubi.'^r i 
ta de corrnfG de f'ores, muchas de ollas 
adornadas con los colores de Austria y j 
Eepaña. * 

El Abate FARIA 

N O T I C I A S , NOTAS MILITARES 
BOCETIN METEOROLÓGICO. — E S T A D O 

GENEI tAL. — Llxieva en Lev&nte j ea el oentru 
de E&p&ba. 

DATOS D B L OBSEKYATOKIO J iEL E B E O . -
Barúmelro, 7ü; bumeda<l, 02; -velocidad dfl v:emo 
en kilónwjtroe por hora, 18; rtsjurrKlu U>t*l «u loo 
vcÍDtiouatro lucae, 235; tein^íeratura: aiáxima, íí 
gradee; mínima, i,b; med,a, ü,4; sinria de las dca-
viacionea diaxia»! de la tannvralura ntedia d«id« 
prniero de año, menos 91,ü; ¡)roiJ¡.it-ao:LPa acuo-
ta , 4,7. 

HOMENAJB A GUIMERA.—El GaaaJ Catihi 
organiza una vela/da teatraJ de homenaje a la me-
«noria d*'l poeta Ouímerá y paja arb.trw íoudos 
cocn destino al monumento que ee projecta ded.caile 
en Baroelona. 

freataráu eu COECUTR) CO la velada h» cantanles 
María Lilat^er y Mercedes Captiir, las actrice© Mari.i 
Guerrero y Margarita Xrrgu, el jiocta don Eduardo 
Marquin» y log wñoros Díaz áe MendOzi, '1.i¿i-
Barba y Vendrell. 

La tiento ee celebrará el día 20, a las diez ¡li­
la noche, en el teatro l'íspañol. 

lia« local dadee pueden adquix ríi© de ele^e a T le­
ve de la tarde, en el Ca=al Cátala, AliK-ha, 92. 

FIESTA DEL. ÁRBOL En íirca del Tajo (Ma­
drid) 6e ha c*>lebrado ix>r primera vei: la simpática 
y oulta Fiesta del Árbol. 

E n la plaza Mayi.r, oon ae-iistenc-ia de larí íuito''i-
dades y del pnebU> en iriat^a, el eefior cura párroco 
bendijo loa plantones y 1.̂ :; iiiñoi eutonaroii IAUUK-LÍ 
patr (ítieotí y al árlxíl y reo'taron ptxv:í.'k-*. 

Pronunciaron d a:ur.-:o^ el párroi:o, el alcalde, te-
fu.r Díaz, y el nja-:'strv>, í^'óor Sán<'be/ de Kuja-a, 
que fuerojí muy aplfuld-d<fc. 

A loe niñ'j^ se le^ ro[>arl¡Jron meriemda/í y ».»:0 
ein.iñ, y el al̂ -itlík^ invMó a ct-nar en PU casa a hs 
autoridadtt?, al cura v «I uirie-stro. 

NOTA DE LA E á T U E i A N T I N A Q. ESPAÑO­
LA.—Se noH rue í̂i". Ia publ-ca<i'<)n de la í igucnte 
nota: 

«Tx>3 ostudiantíie que suscriben, habiendo visto 
publicada en la tV^nva una nota en que se les 
zahiere, y celos-vi í.ienipre del prfi-tif;io dií la CiLise 
a que i>erten<x-.cn, no qu er<-n acujir, Min euuj.ir-
go, 8.1 terreno de una iv)lcni¡ca de ni;it gu-lo, 
quo red\indaría en iicrjulcio de l->5 c?c(»!arci en ge­
neral, aunque >^e vea.n provoí:ado3 a ello; j>fro fe 
croen en <l deber <h.' hacer las &'guentos aüruia-
cioníis para ev tar que la opin-on ÍC extravie: 

IVimera. Que la i^htudiantina CbU'ca 1>,panela 
cstji oonHituída en su mayer parte por eí-tudiantes 
de la« Faruiia<les univeru tar 9)« y a<ieniá« por < s-
íud'aníeB de otros centrrK <ificia.bis docontee, vin'-u 
ladop con la I'n•VS'TSÍÍIÍUÍ, principalmente del Í \)Ü-
servatorio de M'i^ca y Peclamacáón. 

Segunda. Que dicha Agrup;ic'ón no ti'ene nin^'j-
na eignificaoV^n piírtidistn, sino que ee halla inte­
grada por estudiíint'Gft, a quienes no pe los ha pre­
guntado para eer admitidos -̂u fiilación ídeol.'.gca c 
política, ballándiriee, por tanto, de^ig.idos en e; to 
aspecto de todo eoinproniii^o y de toda parc.'.aiidad. 

Tercera. Que eu ningún momento pe han .irro­
gado la represent.itióa do la üniveradad, ni re.-o-
nooon para ello aut-ordad ailgmia en nadie que no 
9Ga el nx-tíiT, dignísimo ropreeentanle de nne,-tro 
firimer centro docente. 

Cuarta. Que ignoraban y ffignen ¡ignorando íiu*" 
tuviesen el deber de solicitar prev'a autorizacii'.n 
para reí!.Vzar sus actos a LOMÍ gerenteigi de la.3 *'.gru-
píic'ones que aparecen rctacionadaa al pie. de la 
nota de referencia, si b'on tienen para ellag loa r-s-
petos que los autores do la nota no supienm o r o 
qu!&-eron guardar a la B'^tudíamtina Glá.t*ica Espio­
nóla ; y 

Qiinta. Que ¡xír no eneonsr la cuostÍLm ouc ee 
les plantea, no rc^"ponden al últ'nio extremo de. la 
nota, que cae de lleno dentro del artículo 471 del 
Cód'go pcnail, puc? lo.? ce.tudio.nteg que integraTl esta 
K-sliKisnüna coni^idcraoi como verdadera injuria el 
poner siqa.era en tela de juicio eu amor a la. l"n. 
versidad, a l.i. cual se deb^n y por la cual arr-is-
trarían toda cla^o <íe f^crificíofl. 

Por la Estudiantina. Clás:<>a E.-j>aBola firman: .loro 
Gómez ilonctie, Alfredo C*rdá, l>o.«dcrio Marín, 
Manuel Taboad» (de la Facnlti>d de Derecho), An-
td ín Garoía Ruiz, Jo.sé Mortero Alonan (de la Fa-
cu'ltaíl de Filosofía y Ijetras), Antonio Ruiz M.artí-
nez y Antonio O r d i (de la Fac.i-ltad de Farroaciaí, 
Joaé DurAn 'Molina, Manuel García Molina, Manuel 
García Pórtela, Luis N . de Castro (de la FacnJtod 
de Mod'cina), Javier Alfon--o (do la Faomltad d» 
Cien()'as^, -Tulián Ilegúlez, Jor3Ó Castro iEeicudero, Vi. 
cente Bornay, I.*«r,i Bracho Ijacalle (del Cfmfvrya-
torio de Música y Declamación), Prud>ena'o Satíjurjo, 
Rafael Losada, Tc'filo Pncto (de la Etseucla Indus­
trial).» 

CONSEJO DL GUERRA.—En las PrieioncH Mi 
lit-ires de Sa.n Francisca se celehnS ayer un C/On-ejo 
de guerra ordinan'o para ver y fallar en la causa 
instrnída contra los paÍ98n<^ Victoro Sanz y Agus­
tín Castellanos, por el supuesto delito do inv^ilto a 
fuerza armad». 

Presidió <q Tribunal el ten'enfe corofiel d«l prime­
ro l'gero de Arflllerfa don .Joaquín d«I Olmo. 

El fi-acal auditw, don Jos* "sfeiffit" Tejerin», pidió 
pr\ra lo> pí-wes.idos la pena de fds meses y un día 
do prissión correccional. 

El defensor, sefSor Vidal, eolioitó la aVoIuciJo. 
La sentencia se hará púhrca cuando la apruebe c! 

capitán eeneral. 
UN BANQUETE.—El doctor García Triviño, 'f-

c'entcjnente nonV>rodo jefe de 1.a. cortFolta de pecho 
del Instiiutn Rub'o, reril agasijado pnr sus amigos 
coa un t>.ar.quete, que ee celebrará el próximo sá­
bado, a las nueve de la noche, en el reetorán -Mo­
linero. 

Ijas tnrjetad, cuyo precio es do 18 pesetaí», pue­
den adquirirse desde boy en el Colegio de Médicos 
(Gran Via, 8) , üis^wnsario Mari» Crist'na (Go-
ya, <0) y en casa de Molinero. 

Conferencia Internaclooa] de esperanto 
S© designa «J teniente coronel de Eetado 

Mayor, con dest ino en >ia Escuela Superior 
do Guerra, don Vieeiito Anglada, y al oo-
iiiandante de Ingenitirctj del K(ftTÍcio de 
Avi.ac¡ón don EnuUo Herrera para que asis­
tan , en unión de don Leonardo .Tcrre» Qua-
vedo, en representación de FepaSa, a la 
Gi>nfe;'on',-ia iiiteruac-iona! para el emp'eo 
düi esjxjraiito en Itw cienciu.s pur.is y apli­
cadas, (jiie s» veriíica'-á en París los días 
14, 15 y J6 da muyo próocimo. 

I Iíec(Miociniient(»9 do Estado Mayor 
JJU s-;;,tituc¡.'a de Jos peconocimientos 

I regi<>nalcs, ipie qiied:ni derogado*, sa veri-
j licar.iii ¡)ci:ú.ii.i;.:i;i ¡ito rewnirjciinieiitos de 
: Ms'.ado Mayor pin- j en-;onai' de dicho Cuer-
I p.> ecu dt-stiuo en las Capitanías genera-
i les, divisioíiKíg y brigí-da.?, ©íectuándose d<«. 
I da el aíío prói inio en ia í'.ona» y con arre-

g'o a ?os t emas (;ue fijo di F/shido Mayor 
(-'entiul. 

Cursos (le daslníecclón 
l '¡ 3 d« abril C(;nien7.,ívá en el Parque 

do lXí;¡n[e<'c¡ón d e Madrid un curso de 
ma'.K'jr. de ni.ate¡ial de desiníí'ooión, al que 

j ai'i'Stir:íii un sargento o cabo de Sanidad 
Miíifa;' do cada una do 'ias regiones terce­
ra, qirnt:i . í-'.éptiraa y octava y Capitanías 
gciioi-i'cs de Ijaleare» y Canarias y diez 
iri. iividiií» d«l pr imer regimiento de Sani­
dad Mi it.ir, luio de ellos sargento o cabo 
reenf^ancbp.doi. 

R é red i d a 
Un viajero del t r en ríipido de San Sebts-

tii'in a Madrid, del 2 de febrero, se er.con-
tró en el lavabo <'e un coche de p r imera 
clase dos ¡laves unidas .i una cadena, que 
h ^ dejado dopcsi tadas en la Acíministraciór. 
do esto periódico, donde puede recogerlaa la 
per.'ona que las haya perdido. 

iir6Mlis.lií]l¡TMíi 
MONTKRA, Vi, POKT.\I . 

CASA_RE:AL 
Bespaés del despacho oom e l general 

Msyaiidía GU majestad naoibdó e/jvr loafiaiaa 
en audiiencia mil i tar al geooral d a l a Guar­
dia civil seüOT P o n a y a los del Ejército, 
don Iiui,a Carniago, don . \a touio Cebolli­
nos, don Niooláis Ariaft', don Orifitóbal do la 
Peña y don Joeú Galvache. 

También recibió a loe coroneieo don Ela-
ú'^o Soler y don Manuel Burguete ; coman­
dante, í ion J u ü á n Fourxiier; capitán U© 
corbeta, oonde de Miranda, y capitán sub­
oficial d e Alabarderos, don Casimiro Ga l . 
deano, quien a» ditepidió óéí Monarca por 
dejar d e pertenecer al Cuerpo cump ' ida la 
edad reglamentaria. 

• * • 
La Soberana ira tlirijrido a la duquena 

de Dato un expresivo y cariñoso telegrania, 
íx>n motivo da loa actos oelebradofe en Vi­
toria en honor de su d 'funto marido. 

« « « 

Les título» de CJastilla P8BÍdant>ee en Cu­
ba, han «oviado, encerrado en un precioso 
«(ituche d e miadera labrada, un artístico 
jx>rgamino con un mensaje de adliaáón en­
tusiasta a BU majestad. 

» » » 

H a sido enviada como rega 'o a su ma­
jestad una artí.s-tica bandeja repujada, do 
plata, por la Cámara Oficial Española del 
Comercio e n 1-^sboa. 

Además, ¡a colouiía española d e aquella 
capitoil 1© ba enviado un álbum oon las 
firmq? de todos ios que la componen. 

j s i ^ i l -iOLDOS 
<Q^MJLA REPO/ICION: 

-•=l". ínJ-n^ÍL : _.,níE 1 7ARAI I ().<: . M A D R i n Cii . ¡ ;M5£aíiw,i3E«^ J.ZABAUOS • MADRID 

^^S^fe57-<SAN MATE0.3.T(*:fonp2̂ S5i 

mim FfiCiL DE fínmTtREe 
LOS romos noflEiiiDos 

La n 

OBRAS RECIBIDAS 
«Anuario de la produoc:<ln vitivinícola ¿e Fjii>a-

fia>. .Madrid, 71)35. 
fiAríículOí de Ju-l'o Tíupon», IToínenaie de la Ani­

dación de la Prensa de Madrid. Madnd, 1023. 
Calzada, Rafael,—Obras compíotae. Tcir.o I I . Na­

rraciones, líueniís A-n», 393.). 
Cadalso, FernEntlO—«Ija ac.tuaei('>n dni Piirectorio 

rn'Ftar en el ramo de Pri^'onow. Aliialá de Henares. 
CasCedO, SebastiSn.—«Orieatncicm, trr.ba.jop y or-

gan:'7.<ición de la eec<-.iî n de Valoracionei », (Con'^cjo 
de 1.1 Kcraiomi;! Niicinnal). Madrid, 192.5. 

íFíl otTendamiento de looalea p.ira comercio o 'n-
dirtriii». Informo-. M:ulr'd, 192,). 

Renshaw de Orea, AltmSS.—«Pensamientos y een-
timientoé». Madrid. 

¡ ev i ta r las narices br i l lantes y Ifls caras 
i de aspecto gras icnto y re luc ien te 
I El famof,o doctor Grcsraand, especial is ta 
paris ién de la tez, dice que ad cionando un 

I peco de espuma de c rema a cus le jqu ie ra 
I de los polvos indicados p a r a la ca ra 
' .so puedo lograr que é.stos ee adhieran t an 
' pe r f ec t amen te a la pie l qu» no podríUi 

cner ni desaparecerán aun con el peor t i em­
po, y x)rote?jcrAn ei cut i s de un modo eflcaa 

¡ con t r a la in temper ie . La cspu.ma de c r e m a 
. impida que Jos piolvos abso r t an la humedad 
! na tu r a l da la epidermis , lo que per judicar la 

la tez, pues una piel demasiado seca no 
' solamente se vuelve bri l lante , áspera y ru-
! gü.ia,, sino que, a «lonudo, sa cubro do im-
perfeccicnes y poros dilataidos. La espuma 
de crema deba mezclarse a los polvos cutú-

i neos en ca l ien te y con un apar . i to pulveri-
i zador especial, que usted pued» ob tener en 
[cua lquier es tablec imiento de farm^acia, o 
i bien, si lo prefiere, pueda adqu i r i r los pol-
I vos a l a espuma da croma ya preparados 
I bajo ei nombra de l*olvos Pone t t e , elt-bora-
I des por la So<;!edad Tokalón, da Par í s . 
I NOTA IMPORTANTE: Los Poivos Ponet-
j t e es tán aerificados, y, por ende, no contie-
I nen la más mín ima pa r t í cu l a g r a n u l w a sub-
cept ib le de i r r i t a r ios delicados poros de .'a 
piel, y es tán elaborados con los ingredientes 

I más purea y costosos p a r a hermosear el cu-
' t i j , y se unifican con la ep idermis de tal 
j manera que i n m e d i a t a m e n t e p r e s t an a la 
; í(íi; una inde'^'criptible c o n t e x t u r a suave, be 
l i la y aterciopelada. El resu l tado sati.Tfacto-
r io es tá garan t izado en todo,<i los casOB, de-

j volviéndose, do lo contrar io , e! impor te d'el 
coste. Pida us ted los Poh'os Ponet te , prepa- I 
ración maravillosa !\ ]¿ e spuma de e r e m s 
acriflcEda, y que es al mismo t i e m p o un 
verdadero producto de liclleza p a r a la tez. 

PAQUETES D E ENSAYO: Millare-, de-.se 
ñoras no emplean el mat iz exacto de polvos 
que les conviene. Muchas logran los mejores 
resu' tados .mezclando dos mat ices diferentes , 
a fin ás¡ consegnir el color exacto necesario 
ppra su cu t i s . Un paque te de en.sayo de 
Polvos Pone t te , ccn ten iendo s i e t e matice? 
dist intos, Ifs seríl enviado con t ra remesa 
de 50 cént imos en sollos de correo. Pi'ue'lje 
u.';ted e.stos siete ma t i ces sepa radamen te , y 
también mer^c'rtndolos. Informes detonador 
respecto a ' a mnnei'a de mezclar les polvos j 
se híl1''.n en cada p^^quete. Sírv.iec escribir 
a nu.e.'ítros ^.^entes para E'^nr.iñ:i, Laborato­
rios Viñas, departa.mento C05 A, Claris, 71, 
Ijarceldna. 

t c n i l ' l l * ' IJO mejor para Knipar el calzado; 
l i U T Ténde«e principales casstó. Neeedtanae 

EflOURc LÍF " reprísentintcs ranaa provinde* jr po­
sesiones.—APARTADO 1.231, MADBID. 

Iñigo Muebli» de lujo y eoonómioofl. Costa-
niila Angeles, Ú (flnai Preclaros). 

El regalo que más agradecerá P E P I T A 
el d(a de su santo es U N COLLAR 

m O B U PERLA 

mea 

EN TODAS LAS JOTEBLVS 

OTEif m NUM. 
.SAN BERNABDO, 18, MADHID 

LA QUE PAGARA E L GORDO DEL 11 DE MAYO 
Manolita de Pablo remite desde un décimo a pro­

vincias y eottranjoro para todo» lo» sorteoe. 

HIOADO, E ü X B E N m i E N T O S , ESTOUAGO Y 
HABEOS. EN FARUACIA3 Y D B O G U E B U 3 . 

¿CÍ6C8 61 Bazar ds íranflo? 
Toda clas9 da ert ículos a PLAZOS 

Único en M a d r i d — Sol ic i te u n crédi to. 
Mayor, 6í». — Pinza de San JMlgnel, 10 

Teléfono 1.71S SI. 

VINO AROUD 
CARNE • QUINA - HIERRO 

J 
"Ei. mas Aeoonstituyente soberano en 

. los casos d e : Gloros ia , A n e m i a p r o -
1 f onda . Mala r i a , M e n s t r a a o i o n e a 

d o l o r o a a s . C a l e n t a r a s . 
Calle Rtcbeilen, 2S, París. 

TODAS F A K V * a * S . 4V 

LOTERÍA NACIONAL 

Medallas de Nues t ra Sefiora de la Flor de Lis 
V e n t a exclusiva e a toda. Elspaña 

B E N I T O 
SAN BEKNAEDO, 1 

so&asta de cseres. pieles p demás 
proUDctos 

El d ía 4 de abri l se ce lebra rán en el Ma­
tadero subas tas p a r a enajenar las pieles de 
g-anndo vacuno y lanar , astas , sangro y cria-
dilla's de ganado vacuno. 

Los pliegos do condiciones e s t a r án de ma­
nifiesto todos ios días laborables en la Ofi­
c ina de Servicios Comerciales dei Matade­
ro, s i t o en e l paseo de la Chopera. 

iflEECEII a 8u original y acerta­
da composición, ensalza­

da en numerosos testimonios íaooltativos, el 

M m . BERZO-Oflij 
con HMOÍna, del doctor Madarlaga, cura efl-
eazntente los 

Caia r ros recientes y crónicos, tos, 
ronquera, fatiga y expec­

toración consigniontes, siendo además auxi­
liar valiosísimo de los diferentes tratamien­
tos ^ para curación de tuborcnlosls. 

Kn las farmacias y en Ja del autor, plaza 
de la Independencia, número 10, Madrid. 

EL. SORTEO OE AYER 
E E 

PREMIOS MAYORES 
Núma. Premios. Poblaciones. 

il2.<il 120.000 Baanelosa, YaUadolld. 
19.046 6S.0OO yatenda, Madrid, 
7.088 26.000 Méilda, Madrid, 
7.878 2.O00 Seirilla, Barooilona. 
2.696 j 

19.722 j 
» Barcelona, Madrid 

Cádiz, Baroeiona. 
26.470 > SerlUa. 

2.882 ». Baroelonat, Madrid 
3.737 » Valencia, Aliñante 
S.fi32 » Madrid, Baioelona 

26.330 > Mála^. 
11.581 » Madrid, Vaienda. 
20.629 » Valencia. 

Oviedo. 
Renda. 

. 

1. 

Premiados con 400 otas. 

23 32 58 83 

140 144 173 
3B4 388 409 
523 500 .');-9 
710 821 907 

008 011 013 
152 IT.'i \m 
817 33r) 371 
637 689 709 
902 908 961 

067 08.5 119 
320 326 412 
627 031 t>32 
844 857 864 

005 025 115 
367 417 418 
501 510 542 
734 735 756 
879 958 997 

049 058 080 
384 394 423 
588 009 641 
606 923 927 

021 04a 0^1 
197 240 268 
524 550 573 
684.739 770 
978 

011 013 051 
283 829 334 
645 70O 744 
940 960 

007 147 181 
634 .543 595 
751 776 f>25 
963 971 980 

031, 073 1G2 
826 355 408 
602 603 604 
668 740 775 
054 965 986 

022 027 067 
2fi0 263 292 
632 697 713 
876 894 906 

002 064 098 
217 224 230 
405 417 425 
907 939 947 

017 020 029 
331 871 875 
655 682 647 
914 915 961 

000 020 026 
136 173 20* 
476 503 543 
799 803 805 

019 084 036 
347 351 367 
643 663 699 

002 033 038 
869 376 420 
523 526 641 
712 722 736 
897 946 953 

DECENA 
90 

CENTENA 
2L'3 261 280 297 
417 429 453 474 
COvS 616 625 665 
921 r34 955 958 

M I L 
014 048 O.'ig 095 
224 247 281 290 
381 391 427 463 
723 797 803 811 
981 994 998 

D 0 3 M I L 
120 137 180 186 
437 469 482 4&S 
682 700 704 749 
877 940 974 993 

T R E S M I L 
176 186 229 296 
424 433 437 452 
5-13 553 571 587 
773 778 785 803 
999 
CUATRO M I L 

094 101 116 127 
458 460 494 495 
651 68.8 724 706 
980 982 983 

CINCO M I L 
090 110 113 143 
287 334 364 418 
[,11-, 1^," 625 f.tí8 
781 801 809 85,5 

S E ! 3 M I L 
056 OSl 166 169 
337 346 383 416 
763 778 854 859 

S I E T E M I L 
216 257 308 .343 
605 637 675 603 
867 869 882 903 

OCHO M I L 
167 192 213 227 
417 429 472 492 
619 620 627 6.39 
626 862 896 898 

N U E V E M I L 
070 099 100 106 
312 338 893 403 
740 753 787 791 
925 935 

DIEZ M I L 
lOa 114 134 144 
263 264 269 308 
551 564 580 705» 
954 996 

ONCE M I L 
129 183 218 244 
410 418 432 442 
694 730 752 761 

I>OCE M I L 
044 046 067 074 
235 256 260 308 
614 643 646 682 
822 831 889 

TBECB MIL 
044 125 157 187 
870 459 610 527 
716 760 777 944 
CATORCE M I L 
101 103 117 138 
451 4,58 465 492 
576 678 hm 605 
788 789 80O 831 
963 969 

336 
486 
669 
965 

104 
300 
518 
843 

194 
513 
768 

308 
462 
707 
808 

174 
555 
866 

166 
445 
631 
878 

178 
600 
918 

422 
697 
921 

237 
497 
651 
922 

129 
417 
842 

166 
826 
775 

256 
463 
804 

095 
319 
684 

189 
552 
947 

155 
505 
623 
837 

358 
492 
678 

116 
301 
525 
846 

259 

820 

309 
499 
714 
811 

322 
567 
873 

191 
464 
636 
925' 

234 
615 
929 

492 
724 
932 

264 
572 
655 
931 

155 
443 
851 

197 
387 
841 

272 
506 
879 

110 
370 
757 

204 
582 
990 

168 
609 
C29 
861. 

374 
SOI 
705 

132 
306 
580 
880 

301 
ñ io 
826 

818 
500 
730 
827 

343 
574 
875 

193 
475 
671 
946 

235 
627 
937 

529 
749 
946 

316 
580 
657 
941 

165 
493 
8G9 

211 
393 
853 

311 
514 
91-2 

121 
425 
771 

311 
587 

171 
520 
661 
889 

C27 045 
387 459 
849 862 

076 097 
183 191 
402 428 
720 727 
842 888 

012 084 
273 348 
668 719 
938 04.'? 

07 o 097 
191 192 
423 441 
727 74<) 
886 906 

107 134 
338 350 
621 649 

027 051 
255 271 
^j\y^^.^^ 

PP^í7C9 

QUINCE MIL 
05V oee 074 íes 2oe 212 221 29* 
,545 677 rm 599 687 708 706 839 
867 B94 896 

DIEZ Y SEIS MIL 
109 114 118 132 142 1S8 li58 164 
192 197 198 229 234 298 320 324 
441 457 485 527 540 665 602 864 
740 762 7¿7 768 804 813 8512 ffiS 
906 933 991 992 

D1B2 Y S I E T E M I L 
0.50 055 096 111 176 193 194 224 
364 393 400 452 547 588 614 824 
740 782 792 798 804 843 894 918 
967 

D I E Z Y OCHO M I L 
103 118 132 142 153 158 164 183 
1!»7 l'.iS 220 204 298 320 324 402 
457 485 527 5.40 666 602 664 720 
752 757 vtíS 804 813 822 886 842 
933 991 992 

DIEZ Y H U E V E M I L 
141 151 159 172 208! 280 808 324 
.'Je3 ."92 ::<)0 397 414 448 560 596 
606 727 750 805 852 939 961 

V E Í S T E M I L 
061 068 091 093 146 188 243 252 
279 811 324 333 837 480 4S1 « 7 

!?liB5^Síí ••fekJ 
^^*js:f^;í^ i i r ^ D ^ c 

si 
^^gT / 

14 1 ̂  1 â  

fmls, 

Jm, J^m> 

cn^f MPI f'T-x^ ¿̂ R̂ M#^í¿>3^-<:>^ 

^V^ílV^ —-̂  w^^Xvw/^ 

^ iPm > W^m ' %0F 
E@HAi2 

ÍG^ ée rc\é..r ^^j^^fe^ 
cíwrcicí©n IrEWHl 

r\* 

Pioanse en IIJ^^iMn 
los buenos estüDiecinientos ' ^ O l ^ 
•fí^áem 
.524 540 
750 820 

068 058 
213 2í-.n 
659 674 
784 811 

026 032 
243 258 
680 734 

042 059 
1 380 215 
(ii?8 393 
rj^cfí 501 
7í6 725 
905 917 

003 027 
309 414 
600 G0''> 
714 717 
849 900 

001 002 
125 191 
400 408 
822 857 

OC/5 064 
207 210 
509 £69 

150 162 
424 4.J5 
612 621 
836 8-10 

iteriüi eléctrico • "^"^^ 
- \ / - V ^ ^ / - /N /V^..,-N^\./%yN^V/X>'VX\^N/WX/\y 

549 614 631 652 699 716 737 755 
825 8<15 í-195 954 965 

V E I N T I Ú N M I L 
082 124 114 1G7 170 174 180 20ft 
33S 416 rcn 505 524 543 568 58.'í 
077 6.«7 O.'̂ S 698 714 721 741 76a 
885 931 917 

VEÍNTÍDOS M I L 
Om 0-15 í-ro 0C7 119 I62 210 285 
262 315 042 435 514 537 664 602 
737 738 746 771 874 850 914 933 

V E I N T I T R É S M I L 
064 Oí̂ S 0.'30 108 125 186 141 164 
2;"',;i 238 276 270 310 328 833 849 
396 427 420 4 i 4 151 475 491 498 
502 520 5':2 5;ñS Ü-IO 684 655 691 
736 752 784 788 817 826 856 876 
959 962 907 

VEÍIÍTIGUATBO MIL 
032 033 051 071 114 115 160 1P2 
460 464 543 544 575 582 691 695 
610 ' 1 6 674 684 691 700 706 707 
718 760 7G4 784 789 790 809 826 
917 934 946 961 

VEINTÍCÍNCO M I L 
009 041 e\7 C09 073 076 079 090 
207 208 232 258 302 808 824 414 
550 .V,-0 5:Í7 663 667 670 699 808 
862 874 675 896 922 926 967 

VEINTIEBÍS M I L 
0.51 076 C79 105 117 125 178 19ft 
253 2:5.8 2,S.5 370 375 428 446 ,500 
549 571 079 868 904 920 986 

V E I N T I S I E T E M I L 
203 210 2:;7 2-00 265 281 806 847 
438 46-í 480 546 556 672 674 587 
62t; 60,3 665 685 689 783 760 785;' 
023 952 906 OSJ 

VIDA RELIGIOSA 
Í 3 Q -

C H O F ^ O S ^^^é^^'^^l MKIORES VARIEDADES: Can-adlense, 
' ^ ^ » I I W 8 > « ^ *«-> (o rd i fo í ' a , Itordlls, Poncella. Carolina, e tc . 

De 1 a 2,50 metros de al tura , de 22 a 58 pese tas c iento 
Menores de un met ro , a 16 y 18 pese tas c i e n t a 

. Embalajes y acarreos a c a i g o del camp-ador . 
Dir ig i rse : I). I^rnaclo Monserrat de l»aiio. D. J a i m e i , número 27, pr inc ipa l , Zaragoza 

ESPECTÁCULOS 
REAL.—FuDCiilin 59 da a-bono, 37 del turno w-

gODdo, para ej juevci 12 de marzo, a Lis U,3Ü oii 
punto de la nocane; La tvaviata, por Mcioedus C;i[)i:r. 
Wroctor, Saco dt l Valle. 

ESPAiVOL—ti, Candonera. —10,13, Eosas de 
otofió. 

COMEDIA—O y 10,10, 1.a t<'U. 
FONTALBA._G (rmción popular), Manii <o 

asi.—10,15 Cfuiitiúu ¡«pular) , La virtud wsiiechopa. 
LARA—(i, ]<a scilorita Pr .marera. — 10,.'», Kl 

alma do la aldea. 
ESLAVA—e )• 10,30, Idilio en un quinto [j.-o 

(estreno). 
CENTRO.—6 y 10,15, Mi'fm típico y X>e Sonora 

> Yucatán. 
LATINA.--G, lv03 tlialoe.—10,15, coaniX) de ar­

miño. 
CÓMICO.-—C, La flor de a^dhar.—10,15, Knocli. 
INFANTA ISABEL. — 6 y 10,30, lu buena 

Buerte. 
REINA VICTORIA.— 0,15 y 10,30, El hombre 

que ipiiere comer. 
APOLO G,30, Don Qnint/n, el amargao.-lO.ní), 

T/a l>ejíirana. 
ZARZUELA. — G, • Doña FríintHsqnlfca. - 10,.10, 

T'ios aalvo al rey (o-'rcno). I 
E L CISNE.-r, , l , - , , La sci'urita An;?lcs..-10,1;,, 

El <!pUar do ostrellaa. ' 

* * « I 
(El anuncio de las obras en esta cartelera ns) 

gapona sn apr(ri)aci()n ni recomendacKn.) 

EGRITA Producto natar»! de 1» c«fl» de ezicár, «ano 
y aromático. Puro, mezclado con «gaa. 

{&, leche y en todaa las infudicací de yerbas aromáticas, no tiene rival. P ^ / l % H H H H | ^ L ^ r 

CHAMPAGNE VEUVE CLICQUOTPONSARDINREIMS 
Fiel a su tradición secular, eata Casa sirve slempTe loa deliciosos linoa de sos 

afamad» vífiedos de ia Cbatnpstfne. ^^ 

nünerNoes, n n m m m u eo las piernas) 
Car£c:ÓTi ganinf-zfda, sin operación ni pojnad.as. Nó abandona el enfermo sus ocu»a 
Clones. P r imera y tínica cl ínica e.-pecializada en es te t r a t amien to , que no cob-1 ho-
nor. inos hasta no es tar curado. Primer,a consul ta g ra t i s . No confundirse. Hortalcz.-i 17 

i>octo.- L lanes . De once a niia j de t res a s ie te . Teléfono 1.5-86 M., Madi-id 

El oiisincfiDrs w FOEILE 
Se hace iudisjxjnsable » todos, pues rfípulaiiDcnte te (n-
«ueiitra el [vap<l o do.'umeiitu ui>et<*i; dos. Ocypa iiu es-
par o iniiy iunitado, íU-ntn, de nii c-ujún de niietti^ n.csa 
o en el lugur de iiri libro de nuí^^tra bíbKoteoa o t.^Mite. 
IJOS docnme-ntos se conservan a>ií intíioto*, sin perfura-
C4.\n ni les'ón alguna. Tierna tantos departamentos com.i 
l 'tras tiene el alfai>eto. Kl lomo o fnello ea de t^'a 

y sn capacidad se exH'ende hasta CO centímetros. 
KíS muy sólido, práctico, eficaz y barato. 

KtVrnmTíie orílen. ' TaraaBo. DimeSiíonoí!" 
• ~ 470 ':imrto....7 "~ 17 x 27 

47.-, Kol'o *'. V ;•„•; ]i 
474 Cxmíercial. 23 x n 8.5J 

Para onvio por eoiTeo oertificíido agregad 1,25 pcsetag 
p i r ciwla uno. 

L. fiSill PA' r e TiS.-Pt^ciatiOS, 23.-¡üiAORiO « 

Pis tao. 
" o.-io" 

D Í A lí.—Jncífl»—Santos Pedro y Maximí'Uin.n, 
mi r t i rw; Grcgorfo Magno, Papa, ooatoaor y doc­
tor, y Teóíanes y Bernardo, Crispos. 

La aáaa y oficio ddviiio non de Sam Opsgorio 
Magno, con rito doble y color blanco. 

Atloraolón N»CUima—San Francisco de Borja y 
Sau Juan Berchroans. 

Aífl Haria.—A laa onoe, miaa, rooario y oomida a 
40 mnjora» pobres, costeada por dofio María Luisa 
do Eizoguírrc. 

Cnarenta Htwas.—-En la iMiroqui» de Bao Sebas­
tián. 

Corte de Mtría.—.1551 Pilar, en ios Bscirolae Pías 
de San Fernando, Comendadoras d» Santiago y pa­
rroquias de eu Tilnlar ( P . ) , San Andrés, San .(i-
def.->nso y «1 Salvador (P . ) . 

Criato de San OlnéS -Al toque do oraoianeB, ojcr-
cicioe oon sermón por don Francisoo AIOÜR). 

NOVENAS AL PATRIARCA SAN JOSÉ 
P m o q a i a de San José.—A k e diez, misa solemne 

con eejiuón por el aefior González; por la tarde, ii 
las seis, cjorodcio, sermón por el eeilor Vázquez Ca-
marasa y reservo. 

Parroquia de Nuestra Seilora del Carmen—A kis 
diez, misa solemne; por la tarde, » las seis, ejorci-

CÍO, sermón por el eofior Gómez Martínez y reserva. 
Parroquia de San Antonio di3 la Florida A las 

diez, miaa cantada con exposición de 3u Di»ina 
Majee t^ ; por la tardo, a las cinco, manifiesto, lo-
eajio, ceormón por don Ángel Pastor, ejercicio y re­
serva. 

parroquia de San O l n é s . - A !a« diez, misa canta­
da, y a la» seia de la tarde, ejercido, sermón por 
el sefior Dumae y reserva. 

Parroquia ili San Ildeton».—A las ocho y media, 
misa de couiuniíin para la Congregación de Sueslra 
Señora del Püa r ; a las dioz, ruísa cantada ot>n mani­
fiesto y sermón por el feñor Ramírez.; ixir 1» tanio, 
a Ifls seis, e.\ix>f4ción de Su l)iv-:.na. Majotod, ser­
món ix>r don Diego Tortosa, cjrrcicio y rejscrva. 

Parroquia de San Marcas—A la« diez, misa so 
fomne oon exposición de Su Div'n» Majostad; t̂ -jr 
la tarde, a las cinco y media, mamfioáto, rosario, 
sermón por el padre flarcfa do la Cruz, o^olí\.p'Oj 
ejercicio, reserva y talve Josefina. 

Parroquia de Sintiago.—A la..-, ocho, misa de m 
nnin'ún gencr'vl; p.ir la íar le , a ! :,Í c'nco y m^dia. 
e.tpUAción de Su Divina .Majt-stnd, s< risufi i 
padre Juan Fn.hevania, C. M. F . , ejerc'cio y re­
serva. 

Parroquia de San Sd>astián. — (Cuarenta Hor9,s.) 
A la« ocho, exixjeio'ón de Su Divina iM.aj(^^tad; a 
Jâ j diez, misa solennu-, y y^tr la tarde, a las ÍV is, 
ej..ro<-'o. sermón j.ur el ŝ .fKJr .Tulla y ro^^iva. 

Parroqi!)» ile San í i Fár'a'^ra.-- A las rii-v., UÍ.-^.; 
í'.'rita<l:i (».n A',I|-.O.̂ ¡CÍÓIÍ tí-' Su T''viri;i "M i;i'-t, .1 ; -i 
las so'« de la tardo, uianili<'-to, H'niii'ii ¡or el ji.i-
tlre Kí^ci'bano, oaúl, ejerrcio, ror-.crva. o hiifino. 

Panv>quia de Santa Teresa.—A las cinco y ru&lia 
de la tardbe, expoeiJóu de Su Divina Majestad, ro­

sario, sermón ¡>or el scüor Kojo,. ejeroiíáo y 
Asilo fie San José Ua la Montaña (Curacas, 15).— 

Continúa la novena a su 'iltular. A ha cáseo d© I» 
líirdti, osi>cóioií'a de Su Divina Majettod, ejeracio, 
sermón por el coñuir Suárez Faura y reserva. 

Buen Sticeso.—A ias buia do la tarda, exposición 
do Su Dvina llajeílod, rosario, ecrmón p w d<ML 
l'láddo Verde, rcf-crva y gozos. 

Bernardas del Sacramento A la« dtes, aalaa «>-
lemne con expinr-ión de Su Divina Majeatod; por 
la tarde, a ij.s yes, roau ñcáto, senaón por doai 
Mariano BíncdíL•t^, rwíOrva y gozos. 

CalatraVBS.—A iüs om-o y media, roeaiia y «j«r-
cic'o; [KM- la t-ar;!:, a 1;B udis y medÍA, uaaifieato,' 
eeinión i-x el MÍL¡...I Vázqwjz Gamaraa», «ieaáeio,. 
rCEerva, himno y gozoe. 

Jcríntmas del Corpus C^iristi.—A las cinco de 1^ 
tar-lc, i'..-saj-io, visila a] Sanüaiiíio, sermón p<» don 
iVlaríaiK, lient^viicio, ejcrc'cio y ro¿^crva. 

Pontiflcia.—A litó sw-.s do la tarde, expoeUción d« 
Sil Divina .Majot.i.l, r.Kiirio, sermón por ri pudre 
Kt>]>rit, rrdcnt^irihita, oj'.irci.'ii> y rer«rva. 

Saniuario del Ccrazcn de Mana.—Contei*» la 
novena a San .losi; do ¡ii Moütai5a. A las ocho,. 
m i ^ de c^tmimión gem.rftl; a las diez, rezada, coni 
ejorcioio; por la tarde, a lae canco y inedia, ros».. 
rio, «rnión ¡wr el jia.lfe Santandrén, C. M. F . , , 
bendición, reserva y gozos. 

Sieirvas de (María A l.'~ I-CTO de la tarde, capo-
sicjón de Su Div.na. IMaio.-n.kd, rosarip, scnnón por* 
el ¡Mdre Lar i j , S. ,T., cjVriarco, roserra y gozos. 

CULTCS DE L->S V I E R N E S 
Parroquias.—Almísile-íi.i; A las ocho, misa do co.^ 

miiuión jvira el Ap(>í!tolu.ílú do b, Oración.—H Zai-
vaílor y San iN i<;r,i.'..i; Al ¡«.i.iio oraciones, TÍeit» det 
cruces y explicaciiiin de un i>unto de Doctrina '>iii-t 

i tiaiia.—Kiiestra áeflor.i í.: Iixs likílorcs: al anooheoer, 
corona doloro^a y <'í;ircio"o de víacrucís. 

Iglesias.—CiJiíUíivaí-: Continúan. k>s trece vieme», 
a San Francis',:í> d« .Paula. A las saK láo la tarde,, 
exixK'cUiu de Sil Divina Majestad, rosario, {áitica. 
por don Irtiis Bcjar, cjtrciiijio y beudidón.—CMsto, 
do la Sahid: De once a nn.a y de aeis a oeho da la, 
tar<'e, exp^rición de Su Divi'na !vIajos(tad.—Cristo do, 
San (lini'i-: .\l tí-.qn-o de oriía'cntw, ejenfcio con rer-

iiió.T por don Mariano Denf^licto y proces.—Veo»a-
Idc ( i r d n Tfjcera (Si-.n Bocriarontra, 1 ) : A lasi 
sois de ila tarde, e?;nuE!ci':'-'n, víaiínide, sermón y !••, 
serva. 

EJERCICIOS E S P I R I T U A L E S 

A% T̂ em^vízanm, ^xira terminar on ia fes ia^ad j 
d(! San ,)o<í<', en ¡a iglo?!.!. d<! San Andrés do lo»( 
l^liiiioncos, íiir"..;idi>& ¡>oi oí ¿-.oñor ríy.'.tt>r de la eitattik 

A !il.̂  

tituk.-. a 

íi'lVl V ] 

1Í.1 ^'i 'ai v i i f i / 

ivi^ndi'.^ón. 

ii-ia, i 

(!-.' S : j j I g n a c i o •do l joy>lí ' . 

;ií'.M y r.'.íxlJta.íi'Sn; p o r H 

^1, rüSiuio, nief l i tactón, \rié^-

fEste pa'iódico se pabüca cea eeason. tdwMiWcagy 

ce.tudio.nteg
file:///atouio
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Oposiciones a Policía 
Ooovocadia é»bia CQ la cCHoeta* ded 9 p«n ingresa en la 
Eacoels, la Edltarl*] Campos, PtUgros, 3, tiene k meior o b » 
pMa <4 cMo por 3oai'I Caaado, a 15 pmeteti. Prapar»dón en 

M M BERH&SDO, 1, PBIHCIPAL IZQUIEBDft. 

t t Melilla ce 

rABRICA DE COCHES PARA MINOS 
FABRICA OB JUGUETES FIMOS 

B A R Q U I L L O , N U M E R O 6 D U P L I C A D O 

venia líe easas 
Divectainffiíte del ooDstrticior, 
j sin intermediarios, ^«nda 
boenaa &noas, {H^xnnse a 
tecin.nar, y otna ya termi-

na l̂ae y alquiladas. 
AJfDBES H E L L . A . D O , 8, 
S E R O B S A G A B E T A 

De 11 a 12 y fle 1 « 8. 

EL DIBYATIB 
Colegiata, 7. 

V I N O S Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

aAo 1730 po «eco 
FBOPISC&BXA 

de ees tereks áü pago dn 

iMShaciMidts vtfiedv el atM ranom» 

^rade d* la n e l t e . 

IHreeeMM rKDBO POMBOQ Y C U , Xarai ée la Ikaasara 

Servicios fie la compaüfa irasatiaBíica 
- IIM I l » l ! • < • — — .. . • ••• 

0 C R V i C t O S O I R K C T O S 
l^MEA A CUBA-HEJICO 

B c n m o meiuaal ntieo<lo de Bilüao et dta 16, de Santander et 19, de Wjte e( SO, da 
IBsrafia «1 ^ para Habana y Veracrux. Salldiia de Veraoros el 16 ; da Habana al 20 de cada 
p i e p a n Carñfla, Oijún j Santander. 

LilHEA A PUEBTO RICO, CUBA, yBH£ZUeL.A-UOLUMBIA Y PACIFICO 
DcmcKi mensual calleado de liarcelona el día 10, de Valencia ai 11, de Milaga el 13 y 

a> Uadia ei U para liaa i'aüoas. banta O u z de Tenerife, üaota Croa do la i'alma, Pncrto 
Idoo, ttabaua, U^ Uuayra, l'uorto Cal>ello, Uara9ao, ttabaoilla. Colón, y por «1 Canal de 
l'Wam* p a n (.roayaquil. Callao, UoUendo, Anca. Iqmqoe, Antotagaata y Valpanfgo. 

LilMEA A FILIPINAS Y PUBRTOS DE CHINA Y JAPOH 
BMta azpedieKHMa al aAo, aalMmdo loa bagaes da CoxuAa para Vtfo, Xiiaboa, C¿diz, Carta 

fHia, Valencia, tfarceloDa, Port üaid, üaat, Coiovibe, Bingapore, Manila, Uoog-Kong, Bbao-
gbai. ttagasaki, iu>be j it«totuma. 

LIMEA A liA AROBMTir/ l 
Dame» menanal taUcodo de Uareeloua el día 4, de MiUaga el 6 y de C&dix et 7 para 

Craz da lenerife, Montevideo y Bnenvi Airea. 
CoUQ^endo oon la aatida de diclio mpor, Uega a UAdia otro qoe lale de üilbao y Sao-

uler 01 día Altuno d6 cada mes; da CoiuOa ei día 1, de Vülagurcia el ü y de Vigo el í, 
fOO, l«Ba!C y carga para la Argentina. 

L.1MBA A MUEVA YORK, CUBA Y MBJICO 
Bervioio mensual Mliendo de Baioeloca el dja 26, de Valencia el iK, de Müaga el 2S y i s 

P i d u el 8Ü para Muera York, iiabwia y Veracros. 
LIMEA A FEBNAMDO POO 

8«Ti<Éo maosoal »llendo de Baroeiaoa el di» 1£ jura Valnncia, Alicante, CidU, Ijaa Pal-
• n a , Santa Cnu de Xeneriía, Santa Crus de la Palma, demáa «woalag intermedíaa r V « . 
aand» Púo. 

&rte earvicio tiece enlaoe en Cidis ooo otro Tspor de la CcmpaSIa que admite carga y 
paiaje de ica puertee del N<»te y Noroeate de Bapafia para tod̂ M loa de eaeala de aata Jioea. 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 
Bebaita k tamilia* j en pwajea de ida y Tiielta.—Preoioa convenciooalea pw camaiotea e» 

•unlnlrit—l^oa npoiea tienen instalada la taiegraXia úa tiiloa y aparatoa pata aeAabsa sabma 
¡^M, estando dotadoa de loa míe moderno* adelantos, tanto para la cegundad de loa Tiajeroa 
)Hiyt» paca en oooiort y rgrado.—Todos loa vaporea tienen médico y eapelUn. 

Xiai oomodida^» y trato de que diitruta ei paaaje de tercera se luantieoeo a la altura 
aadicmoal de la CatcpatUa. 

BetajaB e s kia Qetes .<e exportaciAo.—La CompalUa baee rebaja* de 30 por 100 en loa fla-
IM i s detuiuinadaB artlcoloa, da acuerdo «on ia« vigentes disposiciones para el serriaio de 
Cemoiucaoionen marítimas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Compafiia tioie establecida ana red de serviciog combinados psra los prinQpalea pner-

los, serTidos por lineaa rogalares, qoe le peruiite admitir pasajeros y earga para: 
Liverpool y puertoa de', mar Biltioo y mar del Norte.—Zanzibar, Mozambique y Capetown, 

pMrtos del Asia Meooi, Golto P¿rsioo, India, Bamatra, Java y Cocbínchina.—Australia y 
Mnesta Zelandia.—Ho lio. Cebú, Port Artfaur y Vladivostoek.—New Orleaus, Ssrannah, Char-
Ilftoa Gewgetown, Baltimore, Ftladel&a, Boaton, (juebeo y Montnal.—Puortos de Amelios 
jCentral y Morteamírica en et Pacífico, do Fanami a San rranciaco de California.—Ponte 
gunoas Corxjnel y Valparaíso por el Estrecbo de Magallanes. 

SERVICIOS COMERCIALES 

La sección que psra estos servicios tiene establecida la CompalUa se eneargari do! trina. 

rrta y axjaibirión en Ultramar de los Muestrarios q«a la sean entregados a dicho objeto y d« 
«sicieaeión de loa articoios coya venta, como ensayo, dnean htoor los exportadoras 

GERiraies eiectriGas-saitos de agoa-moiores lermcos 
Construcción de grandes y poquefiae centrales de üáido oléctrioo, a base ¿s turbina hU 

dríulica o de motoras Diesel, Semi-l>iesel o do gas. l ineas de alta y redea de disiribución. 
Ueiorma de antiguas ceniralea etéctricaa. 

MOI^INOS HARINBROB—Instalaoón, ^ o r m a y adaptaciSn al servicio do «¡ombrado. 
•mnJtátieamente con el de molturación. 

CRISPOS PARA RIEGOS-^AQUIMARIA EN OEMERAU 
Pedid datos y referuneias a h S. E- d« Hootajes IndmMaias. NlUlti da Balboa. 18. Madrid 

aauíMiffiMtato 

ICAJAS INVISIBLES 

Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
•in salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama­
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTHS. ORUBER 
Apartado 185, Bl ibao 

IfERNiASl 
Bragueros cien-l 
tificEunente. 

J. Campog 
únicd MEDIC_. 
ORTOPÉDICO 

de MADRID 1 
ii^astoFifaeniaUl 

PROPIETARIOS 
iQneréIs Tender mestras casas, solares y fincas rús­

t icas! Encontraréis seernramente comprador en la 

BeiSA BRBAlIfi DE RIAOilD 
mm\m, 21. Teieíono 36-86 ÍH. 

Bespacüs: ss once a una ii de easiro a seis. 

Qceáo/ 

COBS£S A MEDIDA 
FAJAS — SOSTENES 

FÜENCAERAt, 72. T 
SANTA ENGfRACIA, C4 

M A D B I D 

Ciudadanos españoles 
A tod(iy otí interesa consultar sobre los diferentes derecjbos y 
deberes que prerieBo el regltuneuto pera aplicadáo d« la 
nm5V5 ley de Bedlutamento. Por CINCO peaottB enviadas 
por ¡.1 ro postal al ag'ante <io negoraos don Evaristo Bomero 
Gámez, Apartado 12.065, en Madrid, se contestará a la oon-
sultA que baga referenl^ a la iiiterpnitaci(^ de <£cha ley, o 

perstaiaJmente on sus ofKXnes gencralee, 
TOLEDO, NUMERO 108.—TELEFONO 795 M. 

Grandes premios 
Decimos a 50 pta-í 

Do e«te y de todos los sorteo» remite billetes a proviccas y 
citraujero, remitieekjo fondos a su admini-stradora. OODA FE­
LISA ORTEGA, PLAZA DE SANTA CRUZ, 2, MADRID. 

nu HQfílBBES 
Ayer, ventrudo; hoy. enjut*»; 
es que uso la Faja de Justo-
C A R M E N . 10- Corsetería. 

¡MODELO DEFOKSO, 1«, t.s, MATED. 

íe El OW 
Calle de Ainaifi, Ireiite 

a los Calatraras 

^^oLunonBEni íDicTSr^ 
DE QLKtROFOSFATO OE CALCOIV 

C R E . O S O T A L 
i r iFAUBLECOnTRA L A TUBCftCULOSIS 
CATARROS CRÓniCOS. B R O f l O u m S . 

VKIFECCIOriES 6RIPAUSrDCBIinM0 SETIERAl.̂  
A,,.wtnM.ii«mciP<>L£SfAtn«c»tju.iX -* 

^^S^f l rae i j£DKTo,s«52S^ 

PRACTICO DE MATEMÁTICAS 
P B ( » t . E M A S PARA OPOSICIONES; OABB ESAS BSPBOIAIiES. 

C E N T B O P R A C T I C O 
B s v q n l l l o , 41 

COBBESPOTNDENCIA. 

ORO, PLDTA, PLÜTIIIO V JILHAJUS, 
COMPRA O R O A Z , 
CIUDAD - R O D R I-
GO, 18, P L A T E R Í A . 

EL ILÜSTRISIMO SEÑOR 

Di joapín ils Arce \%\\ 
Jefe superior honorario de Administra­
ción c M l , otlcial jabilndo de la StM^rcta-

ría del Senado 

EL 

H A F A L L E C I D O 

DÍA H DE MAEZO DE 1925 

K LOS OCHENTA AfiOS DH BDAD 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
7 la bendición de Sn Santldail 

R. I. P. 
Sos detM^msolados nietos políticos, dofia 

Pilar Esparza y don José María Ruiz Cáno­
vas, y demás familia 

RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendar sn aUna a Dios y asis­
tan a la condacción del cadAv«r, 
que tendrá lugar hoy día 12 del 
actual, a las DIEZ die la mañana, 
desde la casa mortuoria, calle de 
Pizarro, número 11, al cementerio 
de la Sacramental de San Justo, 
por lo que recibirán e^ecial favor. 

El dnclo se despide en el cíjíuenteilo. 

FONERARIA DEL CARMEN.—INFANTAS, 
Esta casa na p«i4iece al sTnisb 

2S. 

EL EXCELENTÍSIMO SESOR 

DOa W NMil ROCil D! MSÍS 
y Agfuirre-Solarte 

Marqués de Mcriins, rlcoonde de Roca-

mora, grrande de Espafia, teniente coro­

nel de Artillea-ía, retirado; gentilhombre 

de efiimara de su majestad con ejercicio 

y gerrldiimbre, c ^ a l l e r o de la Orden 

mUitar de Calatrara 

FALLECIÓ EN BÓRRAMELA (Mnrcla) 

EL D Í A 4 DE MARZO DE 1925 

Habiendo iw^iOo tc/das los úxOlos es{«riOulca, 

R. I. P. 
Su viuda, hermanos, hermanos políticos, 

Bobrinos, sobrinos políticos, prinn» y demás 
parientes 

SUPLICAN a sns amistades en­
comienden sn ahmi a Dios Nues­
tro Señor. 

Se dirán misas gregorianas en la residen­
c ia do padres Franciscanos (Joaquín Costa), 
en la iglesia pontificia de San Miguel y en 
la del Sagrado Corazón y San Francisco de 
Borja, 

PARA ESQUELAS, PBADO-TELLO, CRUZ, 10. 

jifliniiciie BoiiBzeinw 
Diarlo popular de Colonia y h»J« eooBerelal 

El mayor periódico <íe>l p«rtldo del 

Centro. El partido burgués más im­

portante. Hoja comercial importan­

tísima. Anunciador de primer oeden, 

etcétera, etcétera. 

Para A e c t t m ^ o a» poblie« semaMl-

mente con «I aomfare d« 

DMÜIM U\x^ 
(Porvenir alemán) 

Se pnbBea seluneBt» ca id«Bte 

Fi«clMdeaiseitpti¿n pam E«»aS% »,»«•§ . 

S« imiRime en eacttctens IstinM 

Se poUlea en Colonia, totee «i BUa 

HIRZELLENSTBASSB. t M I 

D . O. H . 

EL ILUSTBISaiO SEMOB 

conEduarüodeuiBafgiLeaofs 
Cor<«el de IngealeTOfl, rettradA; e<Aa-

Ilero placa de San Hermenegildo, del 

Cristo de Portugal, eneosnlenda de Car­

los III y otras rarlaa por m M t o s 

de guerra 

HA FAXI,ECIDO EL DÍA U DEL A C F U A l 

Después de recibir loe Santos S a e m o e n t o e 

y la bendicidn d e ^ a Santidad 

R. I. P. 
Su director espiritual, reverendo padre 

Lorenzo de la Ck)ncepci<5n, trinitario; sos 
hijos, hijas políticas, nietos, hermana, ao-
brinos, sobrinos políticos y demás parientes 

PARTICIPAN a sus amigos tm 
sensible pérdida y les ruegan en­
comienden a Dios el alma del 
finado. 

La conducción del cadáver tendrá logar 
boiy 12, a las once de la mafiana, desde la 
oasa mortuoria, Churruca, 21, al cementerio 
de Nuestra Señora de la Almádena. 

El duelo se despide en el sitio de eeflh 
tnmbre. 

No se reparten esquelas. 

BREV C L A S I F I C A D O S 
EN S E C C I O N E S 

I 

El ^retio de lot anun. 
cicu de e*ta Seccidn «s 
de 0,60 pesetas liruea 
aa eaerpo 7, más 0,10 
net€tat por inserción 
en concepto de, dere­

cho de Tinüyre. 
ES. DEBATE facilita di-
buj'os y clichés sin ave-
mentó de precio *obre 
la base de un mí-
timam de diez inser-

dones. 

Almonedas 

6E OMSI0N,BAfUTISIII09 
P A L A f ^ O X J S . 

Altmileres 
IrOC&li mterior, e í n ^ c o , ta. 
Bw, almeoén, gnardamoobles, 
depdaito, acadcura. Razón: 
TjBfex, 13, «egnodo. 

O B I H knal paseo DeU<ias, 
miiefa» los . Montera, 10. 

BiCtCLETAJ* OB 
CAf»T»UYACC£/ORrO/. 

JUAN SOBEaá 
A\ont«l«OA, 2$. 

OOniNúOAlVAItEZ LCQN. 

Antomévües 

N e u m á t i c o s 

Gflgo BE ocasión 
Tariaa nureas ; miOidas. 
HERNÁN CORTES, 15. 

LUBRIPI CANTE/ 

OLGOMTRA 
CARRANZA, 16 

Teféfoiío ¿0-23J. 

Ghry«ler 

£/mtjar coche fígero 

"^ wjfr... 1"" ,̂ —-J 

ITÜRRMÍE Y RI8E0,5A 

A V A D R I O 

ANUNCIOS para todas 1 » 
Beocionee de BL DEBATE 
so reciben en Los Kroieses, 
Conde do Bomanones, 7 j 9, 
f Puerta del Bol, 14. 

lOVIL 
FERNANDO Vl , ia 

/ « \ A D R . i D 

Piezas d« recambio y 
Rccesgrioj: _ 

O^tmhii d« bolas R. fíS 

AMILCAR 
6YIOHP 

Ai COHTAñÚ TAfiíáZOS. 

Calzados 

'VLS PETITX^ 

/ia mss ffrint/e vdríeddá 
[de calzados en España. 

fERNANDO VI .7 . 
CiRAN VM,.8y10. 

ÍEVILLA,1ft 

[CALZAOOJ'J 
iPRUDENCK 

LOSME-JOR, 
CONXTñUIDO^ 

DURACIÓN 

l l l l l l l i 
íDe-j-eNCiAÑo.io| 
l(tj-<fut/ta a Valverde)\ 

Comprai 
ALHAJAS, oro, plata, obje­
tas antiguos, papeletas dê  
Monto. 

ALHAJAS, pianos, autopía­
nos, DiiqiÍDa« escribir, ooaer, 
a p a r a t o s fotografióos. Ai 
Todo de Ocasión, Foencv 
rral, 45. 

C O M P R . A - V E N T A I 
AOMlMIJ'TRLACIÓNi 

SÍEI 
l í í i 

müfi3EII 
P A B L O aOROILLO I 
ATOCMA,69 .de5añJ 

SELLOS eepaSoles, pago tos 
más alto» precios, oon üre-
forrarcia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Ma<!r>l. 

C O | H P R A 
S E L L O S 

antignos d e 
Espafia y <o-

ioca'on*». 

Preciados, S 
Papelerta, Madrid; 4 a 7 tarde. 

PENSIÓN «Gran CooObrt». 
Plaza Santa Bárbara, 4, ter-
ocTo deredia. 

; ¿QUIERE SU VISTA? Use 
^liilrteles Pnsktal Zeiss. C S M 
Dnbosc, ópti!oo. Arenal, 31. 

PABA toda claae de 
incluso los 
A g e n c i a 
róeo, 18. 

de 
La 

esta 
asoado*. 

sección. 
Prensa, Car. 

CEDO gabioeto, aloobs, Injo-
sam«site amueblado, oon o 
sin. BiBzón: Montera, 19, 
Annncioe. 

Muebles 

AVUEBLf i í r i 

C A X A CCRCZO ^ 
remf&?l/ffAí</fí/6 

^ Junro a P/y/Jarga//. 

^»jfs por 500 
cellos como el 
iqnl repcodoci-
d o. También 

t' compro canC-
flaaen meoores. F. AUaRIO. 
LES. ALCALÁ. 8, MADRID 

fCompra-ventadel 

JF.QARCIA P AMOS I 
|CH1NCMILLA.? AVAORIOJ 

nUE&LE5YTAPia«IA 
FAMIICAMTE '.T.PCL »£Z 

INFANTAJ'.'*a. 

(ejquína a T o r r e j ) 

Ofertas 
SEÑORA r>elî '.osa servlr'a 
poca familia. L u Bozas 'far­
macia), proTinc'o de Madrid. 

FUatelia 

Óptica 

AÑO SANTO 

Italia. S ^ o s conmemorativos. 
Serio completa, 6 pts., franco. 
H. GilTez, Cnic, 1, MsdnO. 

Huéspedes 
PENSIÓN CASTILLO, pa-ji. 
dizo San Ginéa, 5 (junto Es­
lava) . C o tn i d a inmejorable, 
l<iQo. Desde siete pesetas. i 

v e a Bi&N| 
lULLOAl 

d P T I C Ó 
XALU0.1 

(esquina a Carmen) 

TODA clase do anoneioa para 
B L DEBATE los recií» Ai-
tonio Corona. Foencarral, 77. 

Varios 
HAGO camisas, calzoncillos y 
retormos. A r r o y o . Barqm-
Uo. 9. 

EXau/IVAÍ 

TBETCBUCLf.TV "^ 
•MADRIDiZ*' 

V A T I O 
OPAt-,^2UL 

'CARBÓN-AUTO 
MATERIAL 

ELÉCTRICO 
I N X T A L A C l O N t J ' 

LAX ftCAJ" 
A R T I C U L O y T - J í - H 

L I N T E R N A S DE BOtJ ' ILLO 

H E S I D O , eimpteodo dol Es­
tado, para pagar curas y ope­
raciones, d e s e a de jpersona 
buena préetümo cua.tru mil 
pesetas, ioterée oorriento, dan­
di» tod.Ts garaaitíaK pera el 
l»go. Kaaribid: F. Vanegaí. 
Oarrotap, 3, Continental. 

ISEN0RITA5I 

JCOJ m&foreí ¿¿(fcUdoi 
pa/calimfiiaACJoUuaxh 
da ank,y loi mtf<ne^ 
tuUcLos en fU^roí -tí 

nnitcn 

R í BIS TflHfifí 

M»PfíIP . 

• P O R . T 
J U Q U E T E : . / -

OBJETOJ'PAeA REOALOJ 

C A J A AYANI 

¿j/oozyñma. 
A\ADRlD 

LOS ANUNCIOS para osta 
sección los recibe la Agencia 
do Publicidad de José Domín-
guez. Plaza Matute, S. 

AMO SANTO 

Para conmemorarlo so­
liciten el ou/adíro alegó­
rico, qujo será bendecido 
en Roma por Su San­
tidad. 

A las peregrinacjonfis, 
Comunidades religiosas y 
particulares Se remite 
este lienzo al óleo, inal-
terab'e, pintado por Bor-
sari, ail precio de pese­
tas 10, giro posta!, fran­
co domicilio. 

Sociedad m\m%i 
JGSOS dSl MX 18 

M a d r i d 

INTEn.R.UPTOR. 
" V I C - r O R . | A " 
P A T E N T A D O 

CORSES-FüJf lS 
Eficaces adelgazar, %<SSÍÍ. 

vulcanizada y cancho. 
ALCALÁ, 53 (APOLO) 

PAÉA IMÁGENES T AL­
TARES, reoomendamoe a Vi­
cente Ten», escultor. VaJen-
cia. Teléfono interurbano 610 

i 

Acepto representa­
ción de casas pro-

^..An^toras o impor­
tadoras de artícu­
los relacionados 
con la agricultu­
ra, industria y co­
mercio, para la re­
gión Sagrefia o pro-
vincia de Toledo. 

íUiELio mm 
Uiiíaseca (Toledo) 

AlberioA^ufferd. /6. 

RCLOJERIA 
D& CONFIANZA 
5. PARMACIA,5 

Exteru-o jurt ido. , 
y oaranfcia verdad 
I l l l l l l i i T M i l l l l l l l — — I — i l i M l — l l l t l 

JAER9E RUIZ 
Especialidad en Insta­

laciones de alumbrado, 

timbres, teléfonos y pa­

rarrayos para grandes 

edificios. Materiales y 

•aparatos decorativos pa­

ra las mismaa. 

Despachos: Arenal, 8S, 

y San SlArtln, 1, Teléfo-

Do 688 M.; Goya, 4. I V 

léfóno 1.175 S. — Sucur­

sales: Bilbao, Correo, 6. 

Teléfono 9.706; Sant«n-

der, Pujerta la Sierra, 9. 

Teléfono 619. 

QUESOS, FiaRIBRES 
conservas, licores, las mej.> 
res marcas. Precios eoonómi-
ooe por cambio de dnefio. Es­
parteros, 10. Telt.o 6.035 M. 

Ventas 
ANTIGÜEDADES, coadros 
preciosos. C<»mpra, T e n t », 
cemisioncs. Galerías Ferreres, 
Echegarsy, 27. 

CONSULTORIO Jurídico y 
téonjco. Puerta Sol, 14 cn-
tresiielo. Var'.is fincas urba­
nas do recreo y solaras «"n 
venta. 

R. S. HOWARD, los afama­
dos antc^anos de esta ,nar 
oa son los más artísticos y 
de mayor garantía. Hazen, 
Fuoncarral, 55. 

3 
líe !0É íspaña 

USAN NUESTRAS 
SEDAS DE ZURICH 

SEDAS SUIZAS lEHTiMAS 
WARCAR.HOII IXC« 
THAL(SUiZA) 

REPAESENMESISMESR^ 

JuAHr SALVADOR CHACÚH 
5,PLAZA OeiAnCeL.3 

MADRID. 71^ 

HORNILLO-COCINA 

iBisur, Freír, Rsar 
tostar, {^anchar, etoétei-
r», etc. Sólo oneíta edn-
oo céntimos por hora 

niando nnestro 
HORNILLO - COCINA 

« E X P R É S " 
de gasolina o petróleo. 
Manejo sencillo. S i n 
oler. See«ridad absoluta. 

P L A Z l D E L ÁNGEL, 3 
MADRID 

CAMAS bionoe, hierro, ma­
dera, oolcho«>fiB,_l»vabos, mo-
eilUvi, meses oónjcdor, arma­
rios. Descngafio, 20. 

BAÚLES, maMW), «tucÉios 
neceser, maletines, paraguas, 
gramoJas, muy barato. !)<•&. 
engaso, 20. 

PULSERA 13 brtUaotas so­
bra platino, 350; swtijas, 
pendientcfi, brillantos. Desen­
gaño, 20. 

PULSERA pedida, tres bri-
Ilantfi^, {iatóno, 225 posetas, 

«Lin oinoo biillaotee, Í500. 
Desengaño, 20. 

|L<M áÁm^nfionet de es-
ios anuncios no podrán 
«xccder del (fficho de 
unía columna y altu­
ra de 100 lineas del 

cuerpo 7. 
Para toda lo relacio­
nado con la publicidad 
de esta Sección diri-
janse a EL DEBATE, Sec­
ción de Publicidad. 
Apartado, 466. Teléfo­
no, S98 U. y 365 M. 

MADRID 

ARETES <a-la brülaotea so-
* bus platino, 7S0 pmrliia, sor­

tijas, treeillos, 120. Dtiasnga-
fio, 20. 

ARETES enajadoB brrOantes, 
platino, 375 pesetas, tresillo 
brillaates, 22S. D - e s e n g a . 
te, 20. 

ARMARIO lona, 1«) pes». 
im, dos hmae, 900. Comador, 
750. D«»enga&>, 90. 

ARTICULO súie , masUeo. 
alhajan, pananas, raIo)«B n>-
meáar, oobiertos. Deacnga. . 
fio. 90. 

Sibiadossn ídm^m (te 
Arádón. nuRLdüi 
pREciar etsn 
izaoo ptJtrAX. 

QRANPLffAaUIUioeS 
PE PAQO^^ 

CAJAS B A l U T A X f c - ^ 
<itfCIA4gMIItPeviO.MAI¿5 

SILLAS, 6 
bo, 20. MenSá. 90. QttaA-
fonos. I>eeeo«;afio, 90. 

OCASIÓN, alooba ooa brc*. 
eos, 77S peeetss. Oomedec, 
750. DsBeDgiaAo, 90. 

OCASIONAZA, 
tamo, 700 pesetas. Cctcbonea 
lana, desda 70 pnitiliu, '*»> 
Uón. BaM-annaóo, 176 pas*. 
taa. MiqmiMa dnsr, mitad 
su valor. BicwMaa a 100 pe-
setsB. Graméfooo, 19 picBas, 
150 pesetas. Alhajas, ropiu, 
calzado, lisntcuiuentos znáatci^ 
e iuflaidad objetos. T o A » 
mitad en vaiar. Altanas, ü»f 
de les GramófoDoa y dEm». 
Ma^dakna, 6. 

S O L A R Gran Vto, ̂ endo. 
iSíontera, 10. 

LOECHES 
(LA M A R 6 A R I TAí 

AGUA MINERAL NATURAL 
rndlscntlble gaper'oridad cobm todos los purgantes; por wn ABSOLUTAMENTE NATURAL. Cnraelds 
de las enfermedaUes del aparato digestivo, del hlgaido y de la piel, con especialidad: congestión cero* 
bral, bilis, herpes, escrófulas, varices, erisipelas y espaciales de la mujer. Uso interno y e x t e m a 

Métde sesenta años de uso universal-Depósito: fardines* 15 Madrid PURGANTE 
.»«fSiát^S'C i 


